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Na via pública, entre o Casino Espinho e o Café Palácio

A Polícia de Segurança Pública acorreu rapi-
damente ao local, com base numa informação
de que “uma criança havia caído ao lago que ali
se encontra”. No entanto, os três agentes da PSP
de Espinho acabaram por verificar que não se
tratava do facto que motivara o alarme, mas sim
de uma criança de 9 anos (uma menina) que
tinha enfiado a perna direita num dos dois
buracos que estavam sem a respectiva grelha de
protecção.

De imediato, um funcionário da manuten-
ção do Casino Espinho providenciou, sob
indicação da Polícia, para que se alertassem
os respectivos serviços da Câmara Municipal.
Depois, o funcionário do Casino Espinho, com
um agente da PSP acabou por encontrar as
grelhas de protecção que haviam sido atira-
das para o buraco das escadas que davam
acesso ao antigo túnel.

Entretanto, e com cuidado, um dos agentes
da PSP de Espinho verificou se havia alguma
lesão visível na criança, enquanto se aguardava
a chegada do pai que acabou por a levar ao
Centro de Saúde de Espinho.

Menina
de nove

anos
magoa-se

num buraco
Uma menina de nove anos

acabou por se magoar num

buraco, na via pública,

entre o Casino Espinho e o café

Palácio, cerca das 14.30 horas

de sexta-feira. Alguém, mal

intencionado, retirou as grelhas

de protecção de dois buracos

que servem para escoamento

de águas pluviais e atirou-as

para as escadas que davam

acesso ao antigo túnel de

passagem de peões, deixando

os buracos abertos.

Manuel Proença
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Custos caem em 2009
no crédito à habitação

Perspectiva-se que os encargos com o crédi-
to à habitação vão diminuir, em 2009, mais de 28
por cento.

A título de exemplo, um empréstimo de 100
mil euros, a 30 anos, com um spread de 0,7%
indexado à Euribor a seis meses e com a última
revisão em Junho, custa actualmente 587,58
euros. As revisões que ocorrerem em Janeiro já
devem beneficiar das recentes descidas da
Euribor, passando a pagar 483,49 euros, ou
seja, uma descida de 17,7%.

Segundo os juros contratados para o futuro
entre os bancos, a revisão de Julho em 2009 vai
ditar novas descidas. Espera-se que, já em
Janeiro, o Banco Central Europeu (BCE) corte os
juros para os 2,25 por cento.

Banca oficialmente
proibida de enganar
os clientes na publicidade

De acordo com as novas normas publicadas
em Diário da República e em vigor no início de
2009, as instituições bancárias ficam oficialmen-
te proibidas de exercer publicidade enganosa e
que muitas vezes não correspondem à realida-
de. As novas regras, por exemplo, proíbem os
bancos de usar expressões como “taxas de juro
zero” se, na verdade, cobrarem juros, ou falar de
“ofertas” quando os clientes tiverem que subs-
crever produtos para as receber. Mas admite o
uso de outras expressões como “aceitação ga-
rantida”, ou seja, certo pedido de crédito ser
automaticamente aceite pela entidade bancária
se o cliente o pedir.

Crédito à habitação
passa a ser poupado
na penhora
de contas bancárias

A penhora de contas bancárias vai passar a
incidir apenas sobre o saldo positivo e não sobre
a conta bancária, garantindo, assim, que não
serão prejudicados pagamentos, como o do
crédito à habitação, acordados com os bancos.

Deste modo, os bancos passam a estar
dispensados de comunicar a entrada de dinheiro
nas contas penhoradas, sempre que esse di-
nheiro sirva pagamentos de crédito à habitação.
Recorde-se que existia a obrigação de comuni-
car todas as entradas de valores, mesmo geran-
do saldos negativos, já que o Fisco considerava
tratarem-se de valores que poderia penhorar. A
partir de agora, a banca terá apenas de justificar,
nestes casos, a não cativação dos valores depo-
sitados.

Entretanto, a penhora só se considera feita
se, à data da respectiva ocorrência, se verificar
a existência de saldo positivo na conta bancária.

Homenagem da escola e amigos

Faleceu jovem
atropelada em Paramos

Adeus Amiga!
Alguém inconsciente fez com que voasses

para outro lugar, mas no meu coração vais
sempre estar!

Esse teu sorriso estará sempre na minha
visão, neste mundo não há ninguém com tão
grande coração!

Nas asas de um anjo, tu estás voando sem
fim, vais ser sempre uma grande amiga para
mim!

Há dois meses fizemos as pazes num abraço
quente, agora não voltarei a ver-te sorridente!

Uma menina bela e cheia de vida perdeu-se
neste mundo sem fazer despedida!

Agora voa e descansa em pleno céu sem cor,
nós aqui ficaremos a pensar em ti com muito
amor!

Adeus Amiga!
Janete

Soraia Vinheiras, a jovem

de catorze anos atropelada

no acidente que ocorreu

em Paramos na noite de

26 de Dezembro, não

resistiu aos graves ferimentos

que lhe foram infligidos

e acabou por falecer no

hospital na manhã do dia 30.

A irmã também gravemente ferida no
acidente, embora livre de perigo, ainda tem
uma complicada recuperação pela frente.

Recorde-se que o acidente envolveu

quatro viaturas, uma das quais apanhou
quatro jovens que circulavam pelo passeio,
ferindo Soaraia Vinheiras, a sua irmã, uma
amiga e um amigo que seguiam para um
café da localidade quando foram abal-
roados.

Entretanto, chocados pelos aconteci-
mentos, o Conselho Executivo, professo-
res, alunos e restante comunidade escolar
da Escola Básica e Secundária Domingos
Capela, que Soraia frequentava, fizeram
questão de lhe prestar homenagem, solida-
rizando-se com a dor da família enlutada.

Aqui ficam algumas palavras dos ami-
gos em simbólica homenagem (como a
nota de outra colega da escola publicada ao
lado):

“Esperamos que a alegria contagiante
da Soraia nos ajude a todos a ultrapassar
este momento de dor…”

“Soraia, és amiga dos amigos, alegre,
simpática, linda; és forte e ajudas todos em
tudo!”

“Estarás sempre connosco, amiga!”
“Vais fazer muita falta para nos rirmos”
“Nunca te esqueceremos!”
“Agora o teu lugar na sala fica vazio mas

estás nos nossos corações!”

Ainda não foi processada a obra
na rotunda de acesso à A29 e à A1
(na ligação da Rua 19 com o IC24)

Flashes
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Justiça: criminalidade
participada

A criminalidade participada em Portugal di-
minuiu um por cento em 2007, de acordo com
dados do relatório anual da Procuradoria-Geral
da República (PGR), que registou nesse ano
480.422 inquéritos, menos 12.019 que no ano
anterior. O relatório, divulgado no sítio da PGR,
indica que os serviços do Ministério Público
movimentaram, durante o ano, um total de
695.815 processos, correspondentes aos pro-
cessos iniciados entre Janeiro e Dezembro de
2007, somados aos pendentes do ano anterior.
Dos inquéritos movimentados, foram concluídos
492.286, valor inferior ao verificado no ano
anterior, tendo, por isso, ficado pendentes
203.529, que transitaram para o ano seguinte.

O número de inquéritos arquivados foi de
365.629, equivalentes a mais de metade (52,4
por cento) dos movimentados e a 74 por cento
dos processos concluídos. Dos 492.286 inquéri-
tos concluídos, 16,5 por cento, ou seja 81.419,
receberam despacho de acusação, o que
corresponde a 11,7 por cento do total de proces-
sos movimentados.

De acordo com o relatório, que faz um
balanço da actividade do Ministério Público du-
rante o ano de 2007, a “distribuição de novos
processos sofreu um aumento, ainda que ligei-
ro, no distrito judicial de Évora, com 74.836 em
2007, contra 70.703 em 2006”. Os pedidos de
abertura de instrução diminuíram em 2007,
registando-se 7.089, dos quais 5.001 formula-
dos pelos arguidos e 2.088 pelos assistentes. A
PGR refere também que, em sede do processo
comum, a intervenção do júri foi requerida em
nove casos, um número igual ao do ano anterior.
A intervenção do tribunal colectivo foi solicitada
em 9.088 processos, mais 458 do que no ano
anterior.

No que diz respeito à jurisdição de Família e
Menores, o Ministério Público registou 2.301
procedimentos, dos quais 682 transitaram do
ano anterior e findaram 1.484 processos, tendo
ficado pendentes para o ano seguinte 817. “Em
2007, no âmbito da jurisdição tutelar cível,
foram movimentados 85.408 processos, 42.525
dos quais iniciaram-se ao longo do ano. Finda-
ram 35.143 processos, respeitando a maioria a
acções relativas ao exercício do poder paternal,
acções de regulação, de alteração à regulação,
de inibição ou de limitação do poder paternal”,
refere o relatório. No campo da jurisdição laboral,
o número de processos por acidentes de traba-
lho instaurados em 2007 sofreu uma subida
significativa em relação ao ano anterior, de
20.497 para 21.559. Ao contrário, no que diz
respeito aos processos por doenças profissio-
nais, registou-se uma ligeira diminuição, pas-
sando de 96 em 2006 para 75 em 2007.

Foi publicada na sexta-feira, no ‘Diário da
República’, a Portaria n.º 2/2009, de 2 de Janeiro
que vem alterar a anterior Portaria do Ministério
da Administração Interna (434/2008, de 18 de
Junho), onde o ministro, Rui Pereira aprova o
respectivo dispositivo de esquadras e que resul-

ta da conclusão da reestruturação proveniente
da alteração das áreas de responsabilidade da
Polícia de Segurança Pública. A Portaria do
Governo estabelece que “são igualmente altera-
das algumas das opções referentes à organiza-
ção das subunidades e aos modelos de

Para além de Ovar, S. João da Madeira e Santa Maria da Feira

Certidão permanente através da internet
– eliminação da competência territorial das conservatórias

Desde 1 de Janeiro que os cidadãos po-
dem solicitar e obter através da Internet uma
certidão permanente de registo predial, de
acordo com uma portaria publicada em Diário
da República, no âmbito do programa Simplex,
para simplificar, desmaterializar e eliminar os
actos e procedimentos no registo predial e
actos conexos, aprovado em Julho, sendo
que algumas medidas entraram em vigor
nesse mês e outros entram em vigor a partir
do primeiro dia de 2009.

Entre estas medidas destaca-se a possibili-
dade de solicitar e obter online uma certidão
permanente do registo predial através do site
www.predialonline.mj.pt.

Com a certidão permanente de registo pre-
dial passará a ser acessível e disponível, através
da Internet, a informação permanentemente
actualizada do registo predial evitando-se a
necessidade de obter essa informação através
de certidões em papel.

Assim, o acesso à certidão permanente é
gratuito quando for promovido um acto de
registo predial através da Internet sobre esse
prédio, no prazo de validade dessa certidão
permanente. Neste caso, os seis euros pagos
quando foi pedida a certidão são descontados no
preço do registo.

Quando o acesso à certidão não originar um
pedido de registo predial através da Internet, o

seu custo é de seis euros, o que significa uma
redução de 80 por cento face ao custo da
certidão em papel. A certidão permanente é
disponibilizada pelo prazo de um ano, podendo
ser renovada por iguais períodos de tempo.

De entre as medidas que entraram em vigor
a 1 de Janeiro destaca-se também a prestação
de novos serviços em regime de balcão único por
advogados, câmaras de comércio e indústria,
notários e solicitadores no âmbito de transac-
ções de bens imóveis. Os cidadãos passam a
poder deslocar-se a qualquer uma destas enti-
dades e a praticar os actos relativos a imóveis,
deixando de ser obrigatória a existência de
escritura pública, passando estes a poder ser

praticados por documento particular autentica-
do.

O serviço Casa Pronta é o balcão único onde
é possível realizar todas as operações e forma-
lidades relativas à compra e venda de casa,
permitindo fazer, num único momento, o con-
trato de compra e venda, o registo da aquisição
e da hipoteca ou liquidar o imposto sobre as
transmissões onerosas de imóveis (IMT).

Os cidadãos e empresas passam a poder
realizar a compra e venda de imóveis, com ou
sem recurso a financiamento bancário, em qual-
quer posto de atendimento “Casa Pronta”, inde-
pendentemente da localização do imóvel. De
acordo com dados do Ministério da Justiça,
também citados pela Lusa, o balcão Casa Pronta
existe actualmente em 147 postos de atendi-
mento, abrangendo 139 municípios, 18 distri-
tos, nove capitais de distrito e as regiões autó-
nomas dos Açores e da Madeira, devendo ser
alargado durante o ano de 2009 a todo o
território.

Divisão Policial de Espinho
com quatro esquadras

estruturação então definidos para os comandos
territoriais de polícia”.

Sendo assim, e no que respeita ao distrito de
Aveiro e ao concelho de Espinho, fica definida,
desde já, uma alteração do Anexo II e no que
concerne ao Comando Distrital de Aveiro:

“Divisão Policial de Espinho, que integra as
seguintes subunidades operacionais: Esquadra
de Espinho, Esquadra de Ovar, Esquadra de São
João da Madeira, Esquadra de Santa Maria da
Feira, Esquadra de Trânsito de Espinho, Esqua-
dra de Investigação Criminal de Espinho e Es-
quadra de Intervenção e Fiscalização Policial de
Espinho”.

Manuel Proença

Empresa com sólido projecto no
mercado procura pessoas dinâmicas

para liderar Equipas de Vendas

Envie SMS com nome e morada para: 919168018

O próprio vende
terrenos e moradias
Gaia, Espinho,
V. da Feira
Consulte o nosso site:

http://ribeiroemaltas.planetaclix.pt

ribeiroemaltas@clix.pt
Tlm. 965 809 416
aceitamos permutas

Trespassa-se
CAFÉ SNACK-BAR

Bem situado, próximo da praia
e estação da CP - Espinho

Pela melhor oferta acima de 30.000 euros

Contactar: 912 413 238
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O social-democrata Rui Torres
faz o balanço ao jornal

Defesa de Espinho de três
quartos do mandato na
presidência da Junta de

Espinho para que foi eleito
em detrimento de António
Catarino (na qualidade de

independente). O enterramento
da linha ferroviária, o

estacionamento pago que se
anuncia e outras questões
da actualidade na freguesia
também são escalpelizadas.

Lúcio Alberto

– Três anos e alguns meses depois de
ter encetado a função de autarca na fre-
guesia de Espinho, considera que o man-
dato tem correspondido àquilo que preco-
nizara aquando da sua candidatura? Exce-
deu as expectativas ou ainda está aquém
do que julga indispensável?

– O mandato (que começámos no final do
ano de 2005) tem sido, do meu ponto de vista,
altamente positivo, no entanto, como represen-
to um executivo ambicioso tenho que assumir
que muito mais gostaríamos de ter feito. Porém,
é preciso lembrar que este mandato fica marca-
do por alguns factores que condicionaram, e de
que maneira, o desempenho da Junta de Fre-
guesia de Espinho. Desde logo os problemas
financeiros e de funcionamento administrativo
com que nos deparamos quando assumimos a
gestão da Junta de Freguesia de Espinho. De-
pois, e falo sinceramente, quando aceitei o repto
do PSD para este desafio autárquico, tinha em
mente mais projectos para desenvolver na fre-
guesia de Espinho. No entanto, ou por questões
de limitações financeiras ou por manifesta falta
de competências delegadas por parte da Câma-
ra Municipal de Espinho pouco mais poderíamos
ter feito. Dentro daquilo que são as nossas
competências legais e dentro das nossas capa-
cidades financeiras julgo que o trabalho que
temos desenvolvido é positivo e temos sempre,
acima de qualquer interesse partidário, colocado
os interesses dos espinhenses em primeiro lu-
gar. Estou satisfeito, mas não me sinto realiza-
do: muito, ou até quase tudo está por fazer ou
rever na freguesia de Espinho.

– Provavelmente irá classificar de po-
sitivo o trabalho do executivo a que presi-
de, mas do mesmo modo pauta a acção da
Assembleia de Freguesia?

– O trabalho da Assembleia de Freguesia de
Espinho, órgão deliberativo, é diferente daquele
que o executivo da Junta de Freguesia de Espi-
nho desempenha. No entanto, considero, ape-
sar das diferentes correntes de opinião, existe

Rui Torres assegura que a autarquia estará atenta ao PDM
em defesa dos interesses dos espinhenses

“O que adianta à Junta de Espinho
ter dinheiro se depois não tem
delegações de competências
legais para executar obra?”

um trabalho profícuo. É óbvio que não há con-
senso em algumas matérias. Porém, julgo que a
Assembleia de Freguesia de Espinho, e aqui
englobo todos os grupos parlamentares, tem
ajudado o executivo a desenvolver o seu traba-
lho. Durante estes três anos de mandato foram
vários os documentos subscritos pela Assembleia
de Freguesia de Espinho que tive a oportunidade
de apresentar na Câmara Municipal ou na
Assembleia Municipal, órgão onde o presidente
da Junta de Freguesia de Espinho tem assento
por inerência. Julgo que é um exemplo de que as
coisas funcionam bem.

– Que comentário suscita-lhe o desem-
penho de Quirino de Jesus na Assembleia
de Freguesia?

– Quirino de Jesus está há 19 anos na
presidência da Assembleia de Freguesia de Espi-
nho e durante este mandato tem provado aquilo
que todos nós já sabíamos: é sem sombra de
dúvidas um autarca de referência no concelho
de Espinho. Sinto que procura gerir os seus
trabalhos defendendo os superiores interesses
de Espinho, pugnando sempre pela não
“politização” dos trabalhos. A experiência que ao
longo destes anos adquiriu na vida autárquica
tem-me ajudado imenso, quer do ponto de vista

institucional quer do ponto de vista pessoal.
– E a oposição na Assembleia de Fre-

guesia?
– A oposição na Assembleia de Freguesia de

Espinho, apesar de, em muitos assuntos, ter
uma visão diferente daquela que é a do execu-
tivo da Junta de Freguesia de Espinho, tem
desenvolvido o seu trabalho de uma forma que
eu considero cordial. Isto é, quando considera
que tem que criticar fá-lo, mas quando chega a
hora de elogiar também o faz. Não critica por
criticar e essa postura julgo ser de louvar.
Durante estes três anos de mandato houve
alguns episódios que me desagradaram, no
entanto, interpreto-os como sendo fruto do
calor da discussão ou da ocasião. E por esse
motivo não é significativo valoriza-los. Gostava
ainda de salientar que, apesar das divergências
de ideias que tenho agora e que tive durante a
campanha eleitoral de há três anos atrás com
alguns vogais que compõem a oposição na
Assembleia de Freguesia de Espinho procuro
manter, com quase todos, óptimas relações
pessoais sendo que, com alguns deles, existe
mesmo uma relação longa e profícua de amiza-
de.

– Contava com mais dificuldade ante a

presença de António Catarino na oposi-
ção?

– O nome e o trabalho que o senhor António
Catarino desenvolveu à frente dos destinos da
Junta de Freguesia de Espinho é um facto, na
minha opinião, que deve merecer o respeito de
todos os espinhenses. Trata-se de uma pessoa
que deu muito de si à freguesia de Espinho e se
alguma coisa a freguesia conquistou nos últimos
anos deve-se ao trabalho desenvolvido por ele.
Agora, a população de Espinho assim o quis, tem
outra missão. É o rosto principal da oposição na
Assembleia de Freguesia de Espinho e, apesar
de uma visão diferente da minha, é uma pessoa
que muito respeito e muito estimo. Quando se
fala do nome de António Catarino no concelho
de Espinho, nomeadamente na freguesia de
Espinho não nos podemos nunca esquecer a
grande obra que ele fez erguer. Falo natural-
mente do edifício sede da Junta de Freguesia de
Espinho. É uma obra que marcou esta Junta de
Freguesia enquanto autarquia e por esse factor
o nome de António Catarino deverá ficar perpe-
tuado ao edifício que hoje colocamos, diaria-
mente, ao serviço dos espinhenses. O senhor
António Catarino é um democrata exemplar e
tem sabido ao longo deste mandato reconhecer
aquela que foi a vontade popular.

– Os fregueses de Espinho estão sinto-
nizados com a Junta personalizada por Rui
Torres, logo após um longo ciclo sob a
presidência de António Catarino?

– O executivo da Junta de Freguesia de
Espinho que presidido, não é melhor nem pior
dos anteriores executivos. Essa avaliação não
posso ser eu a fazê-la. Terá que ser feita pelos
espinhenses. Uma coisa eu posso garantir: so-
mos diferentes e temos tentado colocar a Junta
de Freguesia de Espinho, quer ao nível das
instalações quer ao nível dos serviços com uma
proximidade maior em relação aos espinhenses.
É um executivo jovem, arrojado e decidido em
dar algo aos espinhenses. Se os mesmos estão
sintonizados com o nosso trabalho? São pala-
vras suas…

– No desenrolar deste mandato, nome-
adamente no período inicial, sentiu o
carisma do seu antecessor? Como uma
sombra, ou nem por sombras?

– Substituir uma pessoa que estava há tanto
tempo na presidência da Junta de Freguesia de
Espinho não é tarefa fácil para ninguém. Com
toda a certeza também não foi fácil para o
senhor António Catarino substituir um homem
com o carisma do senhor Romeu Vitó. Julgo que
são fases, nomeadamente no início, sempre
complicadas. Se juntarmos ao facto do senhor
António Catarino ter sido presidente de Junta
durante muitos anos, o seu carisma e a sua
personalidade cedo percebemos que de facto
não foi fácil. O período de adaptação já passou
e o ciclo António Catarino também já. No entan-
to, por aquilo que fez à frente da Junta de
Freguesia de Espinho, não está, nem pelos
espinhenses nem por este executivo, esquecido.
Estamos a falar de política, mas se de futebol
estivéssemos a falar, eu diria que o mesmo
acontece quando um treinador que tem sucesso
num determinado clube acaba por o abandonar
ao fim de um determinado tempo. Quando isso
acontece, quem vem a seguir tem sempre uma
certa dificuldade de afirmação, vejamos por
exemplo o que aconteceu no Futebol Clube do
Porto na ressaca dos êxitos conquistados por
José Mourinho.

– A oposição na Assembleia de Fregue-
sia foi sendo desfalcada de algumas figu-
ras…

– Como deve calcular não me cabe a mim
opinar sobre as tácticas políticas implementadas
pelos partidos que compõem a oposição na
Assembleia de Freguesia de Espinho. Se houve
mudanças, e existiram, a pergunta terá que ser
feita a quem operou ou a quem protagonizou
essas mesmas mexidas. Às vezes somos mal
interpretados e às vezes dá jeito interpretar mal.

– Considera que a oposição corporiza-
se e/ou impõe-se como a lista de indepen-
dentes da freguesia de Espinho no rosto
de António Catarino, ou molda-se na es-
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tratégia do PS, sendo que Vítor Monteiro
não é uma figura socialista tão próxima de
José Mota ou de Rosa Maria Albernaz e
José Luís Peralta, respectivamente, a an-
terior e o actual responsáveis da estrutura
concelhia socialista?

– Quando enfrento a Assembleia de Fregue-
sia de Espinho, nomeadamente o grupo parla-
mentar da Lista de Independentes é dessa forma
que eu a encaro. Isto é, apesar de ser composta
por pessoas dos vários quadrantes políticos,
com visões totalmente diferentes, algumas de-
las no passado até estiveram em campos opos-
tos, eu não as catalogo como sendo deste ou
daquele partido, como sendo desta ou daquela
facção. Encaro-os e respeito-os, porque os
espinhenses os elegeram para ser oposição ao
executivo que eu presido. Se são deste ou
daquele partido não me cabe a mim avaliar nem
fazer juízos de valor. Na Assembleia de Fregue-
sia de Espinho representam a Lista de Indepen-
dentes da Freguesia de Espinho, na qual o
senhor António Catarino foi o rosto e o vogal
Vítor Monteiro é, muitas vezes, o seu porta-voz.

– E o Bloco de Esquerda tem sido uma
voz isolada, face à representatividade ex-
pressa num vogal?

– Julgo que o facto do Bloco de Esquerda ter
só um elemento eleito não pode ser encarado
como sendo a força política com menos impor-
tância. Considero que a importância que se dá
aos vogais que compõem a Assembleia de Fre-
guesia de Espinho não pode ser em função do
número, mas sim em função da qualidade que as
suas intervenções apresentam. E neste aspecto
particular, o Bloco de Esquerda, pela voz do
vogal António Regedor, tem sabido desenvolver
oposição de uma forma que eu considero salu-
tar. Critica quando entende que o deve fazer
mas quando entende elogiar também o faz. Não
é uma oposição do “bota abaixo”. Voltando a
falar genericamente na oposição que este exe-
cutivo tem na Assembleia de Freguesia de Espi-
nho, posso mesmo afirmar que um bom execu-
tivo só o consegue ser tendo uma boa oposição
pela frente. Isto é, o trabalho de um executivo
ganha consistência e credibilidade quando tem
pela frente uma oposição exigente e fiscalizadora.

– No que concerne à CDU, inverteram-
se os papéis... com o convite para a mesa
da Assembleia de Freguesia…

– A CDU não só foi convidada para o execu-
tivo da Junta de Freguesia de Espinho como
também foi convidada para a Mesa da Assembleia
de Freguesia de Espinho. Julgo que a forma

como o executivo da Junta de Freguesia de
Espinho, juntando três partidos políticos, tem
desenvolvido o seu trabalho demonstra que é
possível, apesar das diferenças ideológicas, co-
locar à frente dos interesses partidários os
interesses das populações. Se alguém tiver dú-
vidas venham ver como funciona o executivo da
Junta de Freguesia de Espinho. Temos tido uma
excelente relação no executivo com o Sr.
Humberto Cruz, assim como na gestão dos
trabalhos o Tiago Gomes tem sido irrepreensível.
Ao cabo de três anos de mandato já realizados
é com grande satisfação que podemos afirmar
que o executivo da Junta de Freguesia de Espi-
nho, composto por pessoas oriundas de três
forças políticas (PSD, CDS-PP e CDU), em todas
as deliberações que tomou conseguiu a unani-
midade como resultado final nas votações.

– No exercício da função que lhe é
inerente pela Junta de Freguesia na
Assembleia Municipal, consegue fazer a
destrinça das figuras do presidente da
Junta e de militante do PSD? Ou, por outro
lado, considera que se sente isolado em
relação aos outros presidentes das
autarquias de Anta, Silvalde, Paramos e,
inclusive, Guetim?

– Os presidentes das juntas de freguesia têm
assento na Assembleia Municipal por inerência
ao cargo que desempenham. Sendo assim não
fazia sentido nenhum eu, apesar de ser militante
do Partido Social Democrata, aproveitar esse
assento para defender os interesses do partido.
O PSD tem vogais mais que suficientes e com
valor comprovado para desenvolver o trabalho
do partido, a mim é me exigido que defenda os
interesses da freguesia que represento e é isso
que tenho feito e continuarei a fazer até ao fim
do mandato. Agora, por representar um partido
que é diferente daquele que governa a Câmara
Municipal de Espinho não pode ser sinónimo de
que esteja sempre do contra… Limito-me e exijo
defender os interesses da população da fregue-
sia de Espinho, quer na forma como voto os
documentos quer quando apresento documen-
tos, e já foram vários! Relativamente ao isola-
mento que se refere, julgo que é uma falsa
questão. Cada um defende os interesses das
populações que representa e cada um, o povo
assim os legitimou, votou como acha que é
melhor para a respectiva freguesia. Se o povo
entender que esse trabalho não está de acordo
com os seus interesses poderá fazer o julgamen-
to aquando da realização das eleições no decor-
rer deste ano.

– A recente transferência de verbas e
competências da Edilidade para as juntas

de freguesia corresponde aos anseios da
autarquia a que preside?

– Essa é uma questão que eu já tive a
oportunidade de esclarecer em vários fóruns
onde estive presente, incluindo na Assembleia
Municipal quando o tema esteve em discussão.
Relativamente à verba que a Câmara Municipal
de Espinho atribuiu à Junta de Freguesia de
Espinho eu afirmo, como disse na reunião pre-
paratória ao senhor vice-presidente da Câmara,
que a Junta de Freguesia de Espinho não precisa
de mais dinheiro do que aquele que está a
atribuído. Pode parecer difícil de acreditar mas é
verdade! O que adianta à Junta de Freguesia de
Espinho ter dinheiro se depois não tem delega-
ções de competências legais para executar obra?
Defendo que a Junta de Freguesia de Espinho,
antes mesmo de ser dotada com mais dinheiro,
necessita, por parte da Câmara Municipal de
Espinho, que lhe sejam delegadas mais compe-
tências. Tendo essas competências, a Junta de
Freguesia de Espinho poderá apresentar
variadíssimos projectos que tem para imple-
mentar na freguesia. Agora, tenho que confes-
sar que de facto as competências que nos são
atribuídas são manifestamente escassas para
aquilo que gostaríamos de fazer e para aquilo
que de facto temos vocação. Não nos podemos
esquecer que, no concelho de Espinho, a nossa
Junta de Freguesia é única com características
urbanas. Tem uma missão bem diferente da que
as outras juntas do concelho desempenham,
por isso mesmo consideramos que deveríamos
ter mais competências delegadas. O cabimento
orçamental, à imagem do que se faz com as
outras, virá numa segunda fase do processo.

– E o enterramento da via-férrea em
túnel “destapou” novas oportunidades
para o desenvolvimento da cidade? Se-
gue-se a requalificação urbana da zona
libertada à superfície…

– É um assunto sobre o qual a Junta de
Freguesia de Espinho se tem debruçado durante
este mandato. Consideramos que a obra do
enterramento da linha férrea é uma obra
estruturante para a freguesia e que, quer pela
sua dimensão mas acima de tudo pela sua
grandeza, poderá contribuir decisivamente para
o desenvolvimento e afirmação da nossa cidade.
Tenho pena não ter sido ouvido aquando da
realização do concurso internacional de ideias
para a zona liberta à superfície, no entanto, já
tive a oportunidade de falar com o arquitecto Rui
Lacerda (a quem aproveito para felicitar publica-
mente pelo trabalho desenvolvido) e constatei o
que está pensado para a zona em causa. Julgo
que é uma obra (arranjos da superfície da linha)

que deverá orgulhar todos os espinhenses mas,
é preciso levar em linha de conta que um
pequeno deslize, poderá ser fatal e poderá trazer
danos irreparáveis no futuro da freguesia, cida-
de e até mesmo do concelho.

– Entretanto, nada de novo em relação
à alternativa ao pontão, no que concerne à
passagem inferior na zona noroeste…

– Como disse na questão anterior, o assunto
que envolve a obra do enterramento da linha
férrea tem sido um assunto para o qual este
executivo da Junta de Freguesia de Espinho tem
dado particular atenção. Na sequência de uma
reunião alargada da Comissão Permanente da
Assembleia Municipal de Espinho com a Refer e
a Câmara Municipal de Espinho, tive a oportuni-
dade de constatar quais eram as intenções dos
responsáveis pela obra para a passagem a norte
do Rio Largo. Na altura fiquei a saber que se
tratava de uma passagem só para peões e para
veículos de emergência, no entanto, a largura da
mesma era diminuta. Perante os dados que me
foram colocados eu sugeri à Refer que a passa-
gem fosse alargada para que no futuro, se assim
fosse entendimento da Câmara Municipal de
Espinho, a referida passagem pudesse ter circu-
lação automóvel nos dois sentidos. Falei nisto
numa questão futura. Pelos desenvolvimentos
do processo a minha proposta parece ter reco-
lhido o aval dos responsáveis da obra e a Refer
solicitou mesmo à Câmara Municipal de Espinho
que declarasse o interesse público da interven-
ção em causa. Esta proposta aprovada não quer
dizer que tenhamos daqui para a frente uma via
com dois sentidos. A vontade da autarquia não
é essa, no entanto, se no futuro se sentir essa
necessidade a passagem tem largura mais que
suficiente para se proceder à alteração. Foi a
pensar no futuro que fiz esta sugestão e foi,
naturalmente, com agrado que vi a mesma ter
seguimento para o terreno.

– O prolongamento do passadiço valo-
rizou estética e/ou ambientalmente a zona
norte das praias de Espinho?

– A zona mais ribeirinha da freguesia de
Espinho é uma das zonas de excelências do
concelho de Espinho. Estando na freguesia de
Espinho naturalmente que a Junta de Freguesia
tem uma sensibilidade extrema para tratar da
questão. Face ao trabalho, excelente diga-se de
passagem, desenvolvido no vizinho concelho de
Vila Nova de Gaia e porque entendemos que não
vivemos isolados do que nos rodeia, decidimos
fazer a ligação ao passadiço de Vila Nova de Gaia

Hospital
“É um processo que a Junta de Fregue-

sia de Espinho tem acompanhado de perto,
tendo já em sede própria, Assembleia Muni-
cipal, marcado uma posição muito clara
sobre este equipamento, nomeadamente
no que diz respeito às urgências e a todo
esse processo de requalificação nacional.
No entanto, a Câmara Municipal e as restan-
tes juntas de freguesia do concelho (Anta,
Silvalde, Paramos e Guetim) assumem-se
como defensoras das vontades do Governo.
O primeiro nível de socorro às populações é
ineficaz, está desajustado e é, também no
meu entender, insuficiente. Acredito, tal
como noutros processos (IMI) que haja uma
reversão de posições para que Espinho pos-
sa ter um modelo mais funcional, melhor e
mais adaptado à nossa realidade.”

Policiamento/
/Segurança

“A segurança é por certo um dos factores
que mais preocupa as populações, seja qual for
o local do mundo onde nos encontremos. Por
iniciativa da Polícia de Segurança Pública foi
implementado em Espinho o Programa Inte-
grado de Policiamento de Proximidade (PIPP).
Sensível a uma temática como é a pasta da
segurança e conscientes da importância que a
mesma representa na qualidade de vida dos
cidadãos a Junta de Freguesia de Espinho
acolheu de bom grado esta iniciativa da PSP e

disponibilizou um gabinete nas instalações da
Junta de Freguesia para que o agente destacado
para esta missão possa desenvolver sem sobres-
saltos e com mais eficácia o seu trabalho. Recor-
do, de acordo com a PSP, que o PIPP está a
congregar os projectos que têm sido imple-
mentados de uma forma algo espartilhada, numa
estratégia global, através do estabelecimento de
objectivos estratégicos e operacionais, e
implementando mecanismos de coordenação,
de avaliação e de formação, conferindo um
maior enfoque na componente de proximidade/
prevenção da criminalidade e na melhoria da sua
articulação com as componentes de ordem pú-
blica, investigação criminal e informações polici-
ais. Nesse sentido a Junta de Freguesia de
Espinho, com a disponibilização do gabinete ao
agente da Polícia de Proximidade oferece condi-
ções ímpares para que o trabalho de apoio seja
feito de uma forma discreta mas com a eficácia
que é desejada. Quero uma freguesia segura!
Todos os passos e apoios que podermos dar
nesse sentido serão, por nossa parte, uma
realidade.”

Escolas
“A Junta de Freguesia de Espinho, tal como

tem estado até ao momento, estará, natural-
mente, atenta à forma como vai decorrer a
implementação no terreno dos itens que com-
põem a Carta Educativa do Concelho de Espi-
nho. O estado do parque escolar na freguesia de
Espinho é um tema para o qual este executivo da
Junta de Freguesia Espinho olha com alguma
preocupação. Aliás, tal como acontece nos fóruns
educativos do concelho onde estamos represen-

tados o estado da educação em Espinho é um
tema que nos preocupa. Só tendo boas condi-
ções no nosso parque escolar, é que consegui-
mos dar o primeiro passo para combatermos o
abandono escolar em idades precoces. Só com
boas instalações ao nível do parque escolar é
que conseguimos ter a nossa juventude motiva-
da para estudar, para se formar e deixar de lado
as tentações maléficas que a nossa sociedade,
infelizmente, aqui e ali oferece. Teremos uma
voz activa na luta pelas melhores condições para
o nosso parque escolar, quer na Assembleia
Municipal quer nos órgãos concelhios que regem
a educação. Por outro lado, dentro daquilo que
são as nossas possibilidades financeiras preten-
demos continuar com o apoio que damos aos
agrupamentos das escolas do concelho de Espi-
nho. Ainda na questão da educação, a Junta de
Freguesia de Espinho continuará a dar apoio (e
falamos de um apoio significativo) financeiro no
sentido de que o Programa Saúde Oral no
concelho de Espinho, nomeadamente na fre-
guesia de Espinho, possa continuar a ser uma
realidade. Parece-nos de facto um projecto muito
interessante e que tudo vamos fazer para que se
mantenha.”

Associações/Clubes
“O capítulo das colectividades é um dos

capítulos que tem merecido, por parte deste
executivo da Junta de Freguesia de Espinho,
maior atenção durante este mandato. Cedo
percebemos algumas carências que as colectivi-
dades e associações da nossa freguesia tinham,
igualmente cedo percebemos que era necessá-
rio intervir. Consideramos que a intervenção da

Junta de Freguesia de Espinho não deveria
apenas passar por apoio financeiro. A expres-
são popular �‘dá-lhe a cana e ensina-o a
pescar’ pode muito bem ser utilizada como
termo comparativo em relação ao que tem sido
a nossa actividade em relação às colectividades
e associações. Não quer isto dizer que a Junta
de Freguesia de Espinho deixará, dentro da sua
disponibilidade orçamental, de apoiar as colec-
tividades financeiramente, no entanto, a acom-
panhar o apoio financeiro a Junta de Freguesia
tem disponibilizado um vasto leque de apoios
ao nível da logística que se assim não fosse
tornaria insuportável financeiramente a reali-
zação de algumas actividades promovidas e
desenvolvidas pelas nossas colectividades. Tal
como em 2008 o ano de 2009 será um ano de
continuidade nesse mesmo apoio pretendendo
e associando-nos, se assim for o caso, à evolu-
ção organizativa de algumas actividades já
lançadas para o terreno.”

Festas religiosas/
/profanas

“Sobre este assunto apenas quero mani-
festar a minha satisfação por se ter concretiza-
do, em 2008, mas também em 2007, embora
de uma forma quase subtil, as festas/comemo-
rações em honra de S. Pedro. Ainda sobre este
capítulo, realço a promoção do ‘Carnaval é na
Rua’, uma iniciativa que tem arrastado milha-
res de pessoas e o apoio dado à organização
das ‘Marchas de S. João’, onde a passagem pela
Junta de Freguesia se assume como um ponto
de referência.”
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através da zona do Rio Largo. Julgamos ter sido
um investimento proveitoso e que colheu o
agrado dos espinhenses. São centenas aqueles
que diariamente utilizam a infra-estrutura em
causa para as suas caminhadas, jogging ou
simplesmente para passear. Trata-se de uma
obra de pequenas dimensões mas com grande
utilidade e por isso estamos satisfeitos com o
resultado alcançado. Naturalmente que valoriza
a nossa zona costeira e torna-a mais atractiva.
Por outro lado, esta foi uma obra que
“implementamos” no terreno também com ou-
tro objectivo. Em franca colaboração com o
FAPAS, a Junta de Freguesia de Espinho, preten-
deu criar um espaço onde possa nascer vegeta-
ção dunar. Para que tal possa ser uma realidade
limitamos o espaço com “paliçada” (rede de
madeira) e apelamos à participação das escolas
do concelho e do centro comunitário da Ponte de
Anta para que o espaço seja preservado. Preten-
demos que o mesmo seja um exemplo daquilo
que poderia ser a nossa defesa da costa e damos
ao local um aspecto visual bem diferente do que
até à altura tínhamos.

– Perspectiva-se a defesa da costa lito-
ral e a requalificação marginal da mesma.
A cidade de Espinho voltará a ser intitulada
de Rainha da Costa Verde? As praias de
Espinho voltarão ao apogeu de outrora?

– A defesa da costa litoral é uma das preo-
cupações que todos os autarcas das regiões
costeiras devem ter em mente. O avanço do mar
é cada vez mais uma realidade e a proximidade,
tal como acontece em Espinho, de núcleos
habitacionais ou comerciais, devem ser alvo de
preocupação por nossa parte. De acordo com
dados governamentais e também da Câmara
Municipal de Espinho, as obras de reforço da
nossa defesa da costa litoral vão ser uma reali-
dade no primeiro trimestre do ano que agora
iniciamos. Será, naturalmente com grande satis-
fação que veremos a obra a arrancar. Relativa-
mente à questão que me coloca sobre se Espi-
nho voltará a ser a Rainha da Costa Verde tenho
a opinião: esse título eternizou-se em relação a
Espinho. No entanto, parece-me importante,
porque é de turismo que estamos a falar, lem-
brar que, relativamente à altura em que nos foi
atribuído esse título muita coisa mudou. Nos
tempos que correm, derivado a vários factores,
a génese do turismo está diferente. A tradição de
fazer quinze dias ou um mês de férias num só
local já não é uma realidade tão acentuada com
era no passado. Hoje as pessoas preferem,
durante os mesmos quinze dias ou um mês uma
maior mobilidade e procuram conhecer e explo-
rar vários locais em detrimento da fixação numa
só localidade. Face à competitividade de preços
apresentados pelo Algarve, pelo Sul de Espanha
e destinos exóticos a cidade de Espinho perdeu
visitantes. Por outro lado, em virtude da crise
económica que está instalada no mundo, julgo
que Espinho tem muito a ganhar com o turismo
de proximidade, isto é, as pessoas das freguesi-
as e concelhos vizinhos poderão procurar Espi-
nho para os seus dias de férias. Não nos pode-
mos também esquecer que a cidade do Porto
está a quinze minutos de “distância” (de com-
boio).

– Também se aguarda pela conclusão
processual da revisão do Plano Director
Municipal…

– O Plano Director Municipal, ou melhor a
sua revisão há quase uma década. De ano para
ano habituamo-nos a ouvir que está prestes a
sair cá para fora. Pela importância que o docu-
mento representa para o desenvolvimento de
um concelho, neste caso concreto para Espinho,
considero que não deverá ser um documento
feito em cima do joelho. Deverá ser um docu-
mento que dê a liberdade necessária para que o
concelho de Espinho se possa desenvolver de
uma forma harmoniosa e dentro daquilo que são
os padrões e exigências da nossa realidade
concelhia, regional e também nacional. Perante
a perda de densidade populacional, dificuldades
de fixação de empresas e criação de negócios, o
documento deve prever uma maior área de
construção no nosso concelho, e falando con-
cretamente, na freguesia de Espinho. Só permi-
tindo mais construção, e quando falo de cons-
trução não estou a falar ou a sugerir arranha-
céus, é que podemos ter argumentos capazes
para fixar os nossos jovens no concelho de
Espinho. São muitos os terrenos na freguesia de
Espinho onde se deveria contemplar construção

em detrimento de terrenos baldios e que em
nada dignificam a freguesia. De acordo com
informações dadas na Assembleia Municipal, a
apresentação do documento está para breve.
Naturalmente que a Junta de Freguesia de
Espinho estará atenta ao trabalho que foi desen-
volvido e no momento e nos órgãos próprios não
deixará de dar as suas ideias no sentido de
tornar o PDM de Espinho num documento que
defenda os interesses dos espinhenses.

– O centro de dia da Rua 16 foi transfe-
rido para o edifício autárquico da Rua 23,
onde agora se desenvolve a associação
“Convida”…

– Tenho que admitir que a decisão de encer-
rar o centro de convívio que funcionava na Rua
16 não foi fácil de tomar. A Junta de Freguesia
de Espinho não podia manter a em funciona-
mento um projecto, que estava a ser insusten-
tável financeiramente, e não cumpria com as
expectativas que defini e com aquilo que são as
exigências e necessidades dos nossos idosos.
Rodeado de pessoas conhecedoras da área
social, criamos a Associação Social da Freguesia
de Espinho. Rentabilizando as infra-estruturas
do edifício sede da Junta de Freguesia criamos
todas as condições necessárias para que a
Associação Social da Freguesia de Espinho pu-
desse iniciar a sua actividade. A cada dia, aos
poucos e de acordo com as nossas possibilida-
des, vamos tentando melhorar no sentido de
satisfazer os utentes da associação. Passado um
ano desde a sua criação, e inicio do novo (antigo)
projecto de Centro de Convívio, é com grande
satisfação que vemos quase duzentos idosos
inscritos na Associação, sendo gratificante ver a
adesão e as actividades promovidas têm. A
Associação Social da Freguesia de Espinho pre-
tende ser mais do que uma simples associação
de entretenimento. Pretendemos que seja uma
associação que se afirme no panorama concelhio
numa área em que o concelho e a freguesia, na
minha opinião, apresentam sérias carências,
falo da acção social. Julgo que temos dado
passos seguros nesse sentido e a satisfação dos
nossos idosos é bem visível, como se pode
constatar na última festa de natal. No entanto,
como já referi várias vezes, somos um executivo
ambicioso e vamos procurar dotar a Associação
de mais valências, quer do ponto de vista huma-
no quer do ponto de vista material. Estamos
certos de que estamos no caminho correcto, no

entanto, não poderemos, apesar de às vezes
existir essa tentação, dar um passo maior do que
a nossa perna.

– O espaço da desactivada praça da
tourada foi apontado para centro de apoio
social aos idosos aquando do actual man-
dato autárquico, depois seria ventilado
para parque de estacionamento da secção
de andebol do Sporting Clube de Espinho
e, entretanto, foi palco de transmissões
em formato gigante do campeonato euro-
peu de futebol…

– O espaço que vulgarmente nos habitua-
mos a chamar de Tourada é um dos projectos
que mais tempo ocupa no meu pensamento.
Trata-se de um espaço que quero, tal como
apresentei em 2005, rentabilizar e dar-lhe uma
dinâmica diferente. Posso garantir que a Junta
de Freguesia de Espinho está empenhada no
sentido de poder apresentar uma solução para a
Tourada. Numa fase de crise financeira, situação
actual, será muito complexo e difícil encontrar
uma solução até ao final do mandato.

– É rentável a corrente utilização/ges-
tão do auditório e do salão de exposições
do edifício da extinta escola da Rua 23,
agora edifício da Junta de Freguesia de
Espinho?

– Eu entendo que o lucro que os edifícios
públicos devem dar é o de estarem à disposição
das respectivas populações. Nesse prisma pare-
ce-me inquestionável que o nosso lucro é tre-
mendo. Temos umas instalações de grande nível
e das quais todos os espinhenses podem usu-
fruir. Temos uma galeria, um auditório, várias
salas para reuniões, acesso à Internet, etc.
Enfim, um sem número de valências que os
espinhenses ao longo destes três anos, quer de
uma forma individual, quer de uma forma colec-
tiva (associações e colectividades) têm usufruí-
do. As satisfações que vemos quando usam as
nossas instalações são o nosso lucro.

– O estacionamento pago que se vis-
lumbra com a localização das bases dos
parquímetros no perímetro central citadi-
no?

– Apesar de ser, por princípio, a favor da
implementação dos parquímetros, a favor da
mobilidade, tenho uma grande dificuldade em
perceber a razão pela qual a zona dos
parquímetros ocupa a freguesia, quase toda. Por
outro lado, a dificuldade é igualmente grande

em perceber a razão pela qual a receita obtida
pelos parquímetros vai reverter para uma enti-
dade privada que “em troca” vai dar a Espinho
dois parques subterrâneos. Quando der! Têm
havido algumas as vozes, quer de moradores
quer de empresários, que têm manifestado,
junto da Junta de Freguesia de Espinho, o seu
desagrado relativamente a esta postura
implementada pela Câmara Municipal de Espi-
nho. Muitas até pensavam tratar-se de uma
receita para a Junta de Freguesia. Naturalmen-
te, e foi para isso que todos nós fomos leitos,
procuraremos que os interesses dos espinhenses
sejam salvaguardados e nesse capítulo aprovei-
to a oportunidade para solicitar a todos os vogais
que unamos as vozes e possamos juntos lutar
pelos interesses dos espinhenses. Estou preocu-
pado com a situação dos residentes, nomeada-
mente aqueles que estão na periferia das zonas
de parquímetros.

– É mais fácil e/ou mais aliciante ser
presidente de uma junta da cidade ou das
freguesias periféricas?

– É bastante aliciante, aliás motivo de orgu-
lho ser Presidente de Junta da sua Terra. A par
disso parece-me que são duas formas de gerir
completamente diferentes. De um lado temos
freguesias maioritariamente rurais e no caso de
Espinho maioritariamente urbana.

– A Junta de Freguesia de Espinho per-
de espaço de manobra dada a proximida-
de da Edilidade, com esta a concentrar a
execução de obras citadinas e, aqui e ali,
centralizadas em estratégias políticas?

– A Junta de Freguesia de Espinho pelas
características que apresenta tem uma missão
totalmente diferente das restantes freguesias
que compõem o concelho de Espinho. Tem
características muito próprias mas, ao invés do
que muitos possam pensar, consegue estar
igualmente próximo da população. Aliás, são
vários os espinhenses que procuram, numa
primeira instância, solução para alguns proble-
mas que surgem no seu dia-a-dia. Tal como
referi anteriormente, se a Câmara Municipal de
Espinho delegasse na Junta de Freguesia de
Espinho mais competências, acompanhadas da
respectiva verba para execução, não tenho dú-
vidas em afirmar que mais poderia ser feito e a
missão da Câmara Municipal, no que à freguesia
de Espinho diz respeito, poderia ficar mais alivi-
ada. Se não o faz por questões de estratégia
política? Essa é uma questão que terá que fazer
à Câmara Municipal. No entanto, deixe-me adi-
antar que as juntas de freguesia do concelho
apoiadas pelo presidente da Câmara nas últimas
eleições várias vezes demonstraram, publica-
mente, vontade em ter mais competências dele-
gadas. Julgo que não se trata de uma discrimi-
nação, mas sim de uma opção levada a efeito por
este executivo da Câmara Municipal, com o qual,
deixe-me adiantar-lhe, não concordo.

– Afinal, até onde pode ir a acção do
presidente da Junta de Freguesia de Espi-
nho?

– O presidente de Junta, como defensor e
representante de autarquia local, deve pugnar
pelo desenvolvimento do seu território. Nesse
aspecto não vejo os limites…..

– E até onde gostaria de ir? Ou poderia
ir…

– Como presidente de Junta o meu mandato
termina em meados de Outubro/Novembro.
Pessoalmente tenho objectivos de retomar a
minha actividade profissional, restabelecendo o
normal funcionamento familiar. Digo isto por-
que a minha família, a mais próxima (esposa e
filho), sofrem muito com o facto de ser uma
“figura pública”. Tenho o hábito de reflectir com
muita regularidade sobre o meu trabalho e o
meu desempenho. Mas a opinião de quem sente
e assiste o meu trabalho é também muito
importante para pensar para onde ir. Gosto de
servir a minha Terra.

– Nos primeiros dias de 2009, novo de
eleições autárquicas, já é possível anunci-
ar a sua recandidatura à presidência da
Junta de Freguesia de Espinho, ou os seus
intentos pretendem alcançar outros hori-
zontes?

– Contrariamente ao que é vulgar ouvir de
diversos presidentes de Junta e Câmara, “este é
o meu último ano”, eu não estou cansado de
servir Espinho, a minha terra. A questão coloca-
se se as pessoas querem e se o meu partido
quer. Dou particular importância à vontade do
meu partido porque sou uma pessoa que não
acredita em candidaturas independentes.



8

08/Janeiro/2009

BE e IMI
A propósito da votação do Imposto Munici-

pal sobre Imóveis (IMI) na Assembleia Munici-
pal, os eleitos do Bloco de Esquerda em Espinho
tornam públicas as sua posições na Assembleia
Municipal e na Assembleia de Freguesia, “tendo
em conta os interesses da população de Espinho
e não os interesses de pequenos jogos partidá-
rios da CDU em conjunto com o PSD e o CDS.”

Lê-se ainda no comunicado dos eleitos do BE
no concelho de Espinho:

“Ao contrário do que a CDU quer fazer crer,
o Bloco de Esquerda não votou favoravelmente
a proposta da Câmara para a fixação do IMI. 

O Bloco de Esquerda não votou nem a
proposta da Câmara nem a proposta conjunta
da CDU/PSD/CDS porque entende que ambas
são injustas para a população de Espinho.

A Lei do IMI permite diferenciar quem cuida
das suas casas e de quem as deixa degradar. De 
quem as tem habitadas e de quem as abandona.

Um imposto que tenha em conta esta dife-
renciação é mais justo, mais equitativo e mais
favorável à defesa e protecção do património.

A CDU, sem iniciativa, sem visão estratégica
para o Concelho, vota juntamente com o PSD e
o CDS, e esgota-se na Assembleia e fora dela a
contestar as posições do Bloco de Esquerda.

No passado dia 29, por efeito de aplicação da
Lei nº 64/2008 de 5 de Dezembro, a Câmara
apresentou nova proposta de aplicação dos
limites máximos do imposto IMI que foi aprova-
da por toda a assembleia PS, PSD, CDU, CDS
com a excepção de uma abstenção e do voto
contra do Bloco de Esquerda.

O Bloco de Esquerda, em Espinho, apresen-
tará na próxima sessão da Assembleia Municipal
uma recomendação no sentido de a Câmara
Municipal efectuar o levantamento das casas
devolutas de modo a que na determinação  do
próximo IMI se possa apresentar uma proposta
mais justa e tendo em conta os interesses da
população de Espinho.”

Assembleia(s) de urgência

Oposição contundente
(mas) recomendações reprovadas

Foram rejeitadas pelo PS

e os representantes das juntas

de Anta, Guetim, Paramos e

Silvalde duas recomendações

que visavam, por um lado, a

abertura de um Serviço de

Urgência Básico e, por outro,

a reabertura da Urgência do

Hospital Nossa Senhora da

Ajuda. E assim foi encerrada

(com a segunda reunião)

a sessão extraordinária da

Assembleia Municipal requerida

por vários membros para

discutir o protocolo com o

Ministério da Saúde respeitante

à urgência hospitalar.

Lúcio Alberto

“Ao analisar o actual sistema escolhido
para o concelho de Espinho, no que diz
respeito ao nível de socorro às popula-
ções”, a Junta de Freguesia de Espinho
“classifica-o de ineficaz, insuficiente e
desajustado”. Por isso, Rui Torres defen-
deu anteontem na segunda reunião da ses-
são extraordinária, com a presença do edil
José Mota, que a Câmara Municipal deveria
desenvolver “com os diversos parceiros e
agentes para a Protecção Civil Municipal
(bombeiros, Policia, Centro Hospitalar, Cen-
t ro  de Saúde,  juntas  de Fregues ia ,
Assembleia Municipal, entre outros)” reu-
niões até final do mês em curso, “no senti-
do de se desenvolver e implementar uma
nova solução de socorro à população de
Espinho”, que passasse pela abertura de
um Serviço de Urgência Básico (SUB) nas

instalações do Hospital de Espinho, “opti-
mizando os equipamentos existentes, os
meios humanos do Centro Hospitalar e
numa dinâmica parceria com o Centro de
Saúde de Espinho.”

A recomendação ainda argumentava:
“O Serviço de Urgência Básico é um servi-

ço classificado como sendo o primeiro nível
de acolhimento a situações de urgência, que
colocará Espinho na Rede de Referenciação
de Urgência/Emergência, conforme despa-
cho do Ministério da Saúde, beneficiando
assim os espinhenses e também a região de
um serviço de atendimento de situações ur-
gentes numa lógica de proximidade para com
as populações.”

Devido a uma proposta de Rui Torres para
a votação imediata da recomendação da Jun-
ta de Freguesia de Espinho caso não houves-
se inscrições para discussão gerou-se contro-
vérsia com Jorge Carvalho a indignar-se com
o ineditismo e fundamentalmente com a aber-
tura de um precedente que na sua óptica
limitaria futuras discussões de propostas do-
cumentais, proporcionando, por seu turno,
críticas de António Regedor, do BE, ao vogal
da CDU.

No calor da discussão e enquanto Rui
Torres realçava em tom firme que é “demo-
crata”, António Regedor catalogava Jorge
Carvalho de “estalinista” que, por sua vez,
retribuía o galhardete… com “maoista”…

Aludindo às intervenções de José Luís
Peralta aquando da primeira reunião da ses-
são extraordinária em epígrafe, Jorge Carva-
lho considerou que os dados relativos ao
último relatório da Organização Mundial de
Saúde não estavam correctos, tendo o líder
da bancada socialista reiterado os dados que
então revelara em plena Assembleia Munici-
pal.

“…S. Tomé e Príncipe é que está em
primeiro lugar dos países lusófonos no com-
bate à malária…” – Jorge Carvalho.

“…Portugal está entre os primeiros países
melhor referenciados na saúde…” – José Luís
Peralta.

“As estatísticas são para enganar ou para
enganar quem gosta de ser enganado” – João
Passos (PSD).

“Eu não quero saber do Iraque… Eu quero
é mais e melhores valências para o Hospital
de Espinho e para a população espinhense…”
– Rui Torres.

Entretanto, discutiu-se a recomendação
da Junta de Freguesia de Espinho que, toda-
via, seria rejeitada.

O outro documento subscrito por todas as
bancadas da oposição e apresentado pelo soci-
al-democrata Vicente Pinto apelava à reabertura
da Urgência do Hospital Nossa Senhora da
Ajuda, considerando que “o concelho de Espi-
nho é tipicamente um concelho vocacionado
para o comércio e turismo, para onde todas as
semanas, à segunda e à sexta-feira, se deslocam
milhares de pessoas com o intuito de visitar a
nossa famosa feira” e “em situações de emer-
gência a proximidade de um serviço básico de
urgência é essencial para o socorro ser bem
sucedido, nomeadamente nas situações que
requerem um rápida estabilização da vAu�ítima.”

Por outro lado, argumentava que “a estabi-
lização das vítimas pode ser efectuada no servi-
ço de urgência do hospital, quando as VMER
estão longe do local, ou se encontrem indispo-
níveis”, observando que “as duas corporações
de bombeiros do concelho estão devidamente
equipadas com viaturas capazes de efectuar o
transporte dos doentes e dispõem de técnicos
com a mesma formação dos técnicos do INEM.”

Quanto à discussão que se prolongou até
quase se esgotar a primeira hora da madruga-
da…

 “Lamentavelmente faleceu um cidadão, mas
a culpa não foi do Hospital de Espinho. O serviço
não é ineficaz; é mais eficaz e há condições para
a prestação de um excelente serviço. Até há
menos queixas… Eu direi sempre a mesma coisa

até às próximas eleições, a não ser que aquilo
comece agora a funcionar mal… até porque
quase nada é infalível… Eu assumo sempre as
minhas responsabilidades e, portanto, não vou
mascarar nada.” – José Mota.

“É verdade que agora há menos queixas,
porque também é verdade que agora há menos
serviço. Se agora também fosse fechado o
hospital também acabavam as queixas, não é
senhor presidente?” – João Passos.

“É Espinho quem perde” – Ângela Couto
(CDS-PP).

“Nunca houve Serviço de Urgência… Era um
Serviço de Atendimento Permanente. E também
não confundam as minhas palavras como já o
fizeram… Eu nunca disse que as pessoas é que
faziam ou eram culpadas da pocilga, ou que
disse é que as condições ali existentes é que não
eram adequadas para um hospital. Eu não estou
a falar do pessoal… estou a falar das condições…
Por isso, tenho orgulho em ter contribuído para
a melhoria do hospital que há quinze quase
fechava…” – José Mota.

“Devia agradecer-me as oportunidades que
lhe dou para brilhar, mas devia fazê-lo falando
verdade” – João Passos.

“Agradeço as suas oportunidades e a sua
amabilidade. Eu não falo pela sua verdade; falo
pela minha verdade” – José Mota.

“Todos os espinhenses ou qualquer cidadão
estarão protegidos?” – Simplício Guimarães (CDS/
PP).”

“Todos os sistemas dependem do ser huma-
no que não é infalível” – José Mota.

Redução
das taxas máximas

de Imposto Municipal
sobre Imóveis

Na pretérita semana, foi aprovado um docu-
mento para a redução das taxas máximas de
IMI, resultante da Lei n.º 64/2008 de 5 de
Dezembro com o voto de qualidade do presiden-
te da Mesa da Assembleia Municipal (na circuns-
tância, o de António Cavacas, em substituição de
Graça Guedes), face ao resultado de 13 votos a
favor e outros tantos contra.

A Câmara tinha proposto os valores máxi-
mos que ficaram acima dos admitidos pela
actual modificação da lei. Consequentemente, o
executivo camarário viu-se na contingência de
solicitar a ratificação da Assembleia Municipal a
nova proposta de acordo com a Lei 64.

Delegação
de competências

para as juntas
de freguesia

Também em sede da Assembleia Municipal,
foi aprovada por unanimidade a delegação de
competências às Juntas de Anta, Guetim, Para-
mos e Silvalde nas áreas dos arruamentos.

Aprovação de igual modo relativamente à
delegação de competências na construção de
apoios aos campos de futebol em relva sintétoca
em Paramos e na instalação de rede de pluviais
em Silvalde.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Salvé 06/01/2009

Francisco Xavier
Seu avô e pais, na passagem
do seu 2.º aniversário vêm

desejar-lhe as maiores felicidades.
Beijinhos - Parabéns
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Apenas na zona abrangida pela primeira fase

Parcómetros
a funcionar
em breve

O Regulamento Geral das
Zonas de Estacionamento
Limitado foi à Assembleia

Municipal, esteve em discussão
pública e encontra-se em fase

final de análise para aprovação.
A instalação dos parcómetros

também decorre a bom
ritmo na zona abrangida

pela primeira fase e também
pela segunda, por lapso

da empresa concessionária,
entretanto corrigido.

Sandra Soares

Depois de ter sido aprovado na generalidade
em sede da Assembleia Municipal, o Regulamen-
to Geral das Zonas de Estacionamento Limitado
(disponível no site da autarquia) foi colocado em

Local onde se encontrava a caixa eléctrica para futura instalação de um parcómetro. Ficou o buraco…

discussão pública durante trinta dias, estando
agora a ser analisadas as reclamações apresen-
tadas que terão de voltar ao plenário para
aprovação final.

Só terminado este processo é que os
parcómetros que estão entretanto a ser instala-
dos pelas ruas da cidade poderão entrar em

funcionamento, mas apenas na zona abrangida
pela primeira fase, isto é, o espaço que medeia
entre a rua 62 e rua 27 e entre a rua 8 e a rua
26.

Entretanto, a instalação dos parcómetros foi
decorrendo a bom ritmo, mas por lapso da
empresa concessionária, também na zona

abrangida pela segunda fase deste processo,
situação que está a ser corrigida com a retirada
dos aparelhos indevidamente instalados nessas
ruas.

A segunda fase de instalação dos parcómetros
não está para já prevista, não devendo no
entanto decorrer em 2009.

Municipal de Espinho onde garante lhe terem
dito que a situação não teria realmente cabi-
mento e seria estudada.

Mas os dias passaram, a estrutura que irá
servir o futuro parcómetro continua no mesmo
sítio e Acúrcio Costa mostra-se preocupado com
a possibilidade de ser incomodado a qualquer

hora do dia e da noite com o barulho que a
máquina irá fazer.

Sem contar com o facto de que aquele
equipamento ocupa uma parte substancial do
passeio numa zona onde, encostados à rua, já se
encontram instalados um candeeiro e uma
papeleira, o que obriga os transeuntes a desvi-

arem-se de mais do que um obstáculo no mesmo
local, dificuldades acrescidas para um carrinho
de bebé ou um deficiente.

Acúrcio Costa interroga-se: porque não co-
locar o futuro parcómetro junto ao candeeiro e
à papeleira, desocupando passeio e não incomo-
dando moradores.

Enquanto morador em Espinho, Acúrcio
Costa nada tem contra os parcómetros, pelo
contrário, agora o que não consegue compre-
ender nem pode admitir é que um seja mon-
tado mesmo encostado a uma das janelas de
sua casa. Este morador já fotografou o local
e efectuou uma exposição junto da Câmara

Encostado a uma janela e no meio do passeio

Parcómetro
incómodo

Os parcómetros ainda não se

encontram em funcionamento

na cidade, mas já há

moradores a protestarem

pela sua má localização.

É o caso de Acúrcio Costa,

morador na Rua 16 que,

pela estrutura que se encontra

montada em frente a sua casa,

vai ter um parcómetro mesmo

ao lado da sua janela.

Sandra Soares

Foto SS

Foto SS



10

08/Janeiro/2009

Campanha do Lions de Espinho

Recolha
solidária
de óculos

O Lions Clube de Espinho encontra-se a
promover uma Campanha de Recolha de Óculos
no âmbito do programa Sightfirst do Lions Clubs
International, que visa obter esse tipo de mate-
rial para apoio a pessoas carenciadas em todo o
mundo.

A acção arrancou no mês de Dezembro, com
a angariação de donativos de aros de óculos e
lentes novas que se encontram em stock nas
ópticas. No início do ano a campanha está a ser

Encontro de Cantares
das Janeiras
em Paramos 

É no próximo sábado, pelas 21 horas,
no sa lão  da Banda Un ião Mus ica l

Paramense, que o Rancho Regional Re-
cordar é Viver de Paramos vai realizar o
tradicional Encontro de Grupos de Can-
tares de Janeiras, cujo evento acontece
de dois em dois anos.

Além do Rancho Regional Recordar é
Viver de Paramos, estarão presentes mais
três grupos.

“A entrada é livre e garantidamente,
vai ser um bom espectáculo!”

Recenseamento
militar

 Na sequência da Medida 148 do Pro-
grama de Simplificação Administrativa e
Legislativa (Simplex) 2007, passa a vigorar
em 2009 um novo modelo de Recensea-
mento Militar, isentando o cidadão do de-
ver de se apresentar ao recenseamento, o
qual passa a processar-se, apenas, entre
os organismos e serviços do Estado compe-
tentes. Deste modo, os cidadãos deixarão
de ter que se deslocar para o efeito à
Câmara Municipal ou ao posto consular da
sua área de residência.

Entretanto, os cidadãos com Recensea-
mento no ano 2008 devem apresentar-se, à
hora e no dia marcado nos editais que se
encontram afixados nas suas Juntas de
Freguesia, no Centro de Divulgação da
Defesa Nacional de Aeródromo de Manobra
N.º 1 localizado em Maceda, Ovar, para as
jornadas no Dia da Defesa Nacional.

No caso de residência no estrangeiro
com carácter permanente e contínuo, o
cidadão pode ser dispensado da com-
parência ao Dia da Defesa Nacional. Para
esse efeito, deve apresentar um requeri-
mento, dirigido ao Director-Geral de Pesso-
al e Recrutamento Militar e documento
emitido pelo posto consular da área de
residência, do qual deve obrigatoriamente

constar a data a partir da qual ali passou a
residir.

Para as jovens o Recenseamento Militar
não é uma obrigação, mas um acto volun-
tário. As cidadãs podem requerer a inscri-
ção no Recenseamento Militar nas câmaras
municipais ou postos consulares da sua
área de residência.

Mais informação no portal do Ministério
da Defesa Nacional.

alargada à população em geral.
Assim, no decorrer do mês de Janeiro irá ser

iniciada a recolha de óculos usados, junto da
população, através da disponibilização de recep-
táculos para o efeito em ópticas e outros estabe-
lecimentos comerciais.

Os óculos usados serão enviados para
reciclagem dos aros para que, depois, conjunta-
mente com os aros e as lentes novas que
venham a ser recebidas, sejam doados a pesso-
as carenciadas dos mais diversos pontos do
mundo.

Sandra Soares

Finanças
não abrandam
penhoras

O Ministério das Finanças garante que o
Fisco não vai suavizar as penhoras às empre-
sas, tal como foi recentemente suposto com
a eventualidade da crise travar o Fisco nas
cobranças a empresas, com vista a assegurar
os postos de trabalho.

“Em momento algum se propôs suavizar
os mecanismos de cobrança coerciva relati-
vamente a contribuintes faltosos”, revelou o
gabinete do ministro Teixeira dos Santos, em
comunicado.

O mesmo documento diz ainda que “qual-
quer orientação em sentido contrário seria
violadora da lei e constituiria a atribuição de
uma vantagem concorrencial desleal e inacei-
tável a contribuintes faltosos relativamente a
contribuintes cumpridores, situação que é
intolerável num ambiente de grande exigên-
cia económica.”

Portugueses
usaram menos
o cartão de crédito
no Natal

Os portugueses foram mais cautelosos
nas suas compras de Natal e essa tendência
acabou por se reflectir na utilização dos car-
tões de crédito, revelaram instituições finan-
ceiras contactadas pela Agência Financeira
(AF).

A fonte salienta que, em anos anteriores, a
adesão aos cartões de crédito costumava cres-
cer em período pré-natalício. “Aliás, por norma,
a facturação do período de Natal era em média
cerca de 20 por cento superior aos períodos
normais, verificando-se igualmente um acrésci-
mo de primeiras utilizações em matéria de cré-
dito”, precisa.

Mas esta quebra de utilização do cartão de
crédito não é um caso isolado. Também os
levantamentos realizados nas caixas multibanco
registaram uma diminuição face ao ano anterior.
Assim, segundo dados avançados pela Socieda-
de Interbancária de Serviços (SIBS), foram le-
vantados, nas primeiras três semanas de De-
zembro, nas caixas multibanco de todo o País,
cerca 1.668 milhões de euros.

O valor representa menos 1 por cento, ou
17,6 milhões de euros, do que no mesmo perí-
odo de 2007, altura em que esse valor ultrapas-
sou 1.685 milhões de euros. Também o valor
destas operações diminuiu de 1.903 milhões de
euros, há um ano, para 1.864 milhões agora,
correspondendo a uma redução de 39 milhões
de euros.

Cobranças
coercivas
do Fisco

O Fisco conseguiu ultrapassar o objectivo de
1.500 milhões de euros em cobranças coercivas
para 2008, de acordo com uma nota do director-
geral de Impostos enviada aos seus colaborado-
res a que a Lusa teve acesso.

Em 2007, o Estado recuperou 1.627 milhões
de euros em cobranças coercivas, superando a
meta previamente fixada de 1.600 milhões de
euros.

Imaginarius
já mexe

O Imaginarius é um evento de referência
na área das artes do espectáculo, que procu-
ra impulsionar o teatro de rua através da
mostra de espectáculos em espaços abertos
e públicos do centro histórico de Santa Maria
da Feira e que ocorre no último fim-de-
semana de Maio.

Contudo, este Festival pretende ser muito
mais que um conjunto de espectáculos. Este
ano, o Imaginarius em co-produção com o
Centro de Criação para o Teatro e Artes de
Rua, estrutura que acompanha todo o pro-
cesso criativo, põe à disposição dos artistas
uma cidade inteira para ser ocupada com
espectáculos de teatro, dança, circo, música,
performances e instalações de artes plásti-
cas.

Neste sentido, a organização lança o de-
safio à comunidade artística nacional e inter-
nacional para expor os seus trabalhos, seja
na área das artes plásticas, seja noutras
áreas, nomeadamente, do teatro, dança,
música, circo e performance, inspiradas nas
manifestações off, que caracterizam o pano-
rama do teatro de rua internacional.

Para a área de Artes Plásticas e para as
outras áreas de criação artística, o Mais
Imaginarius destina-se, respectivamente, a
artistas ou grupos de qualquer nacionalida-
de, e a todos os criadores emergentes que
acabam de sair de um percurso de formação
artística e profissional, bem como, a todos os
indivíduos que se sintam impulsionados a
exprimir artisticamente na rua, e, por fim,
àqueles que já o fazem com alguma continui-
dade.

Para participar neste projecto, os interessa-
dos devem fazer o download da ficha de inscri-
ção e do regulamento, que se encontra disponí-
vel no sítio da Internet – www.imaginarius.pt e
candidatar-se até 28 de Fevereiro.

As obras serão expostas de 16 de Maio a
7 de Junho, enquanto que os trabalhos das
outras áreas serão apresentados paralela-
mente com o festival, que decorre de 28 a 31
de Maio.
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Na freguesia
de Silvalde

Plano
de actividades
e orçamento
para 2009
aprovados
por maioria

A Assembleia de Freguesia de Silvalde apro-
vou, por maioria (quatro votos contra do PSD,
Força Espinho e CDU e uma abstenção do CDS-
PP), o plano de actividades e o orçamento para
2009.

Aquele órgão daquela freguesia apreciou,
ainda, a informação escrita do presidente da
Junta, Abel Gonçalves, na qual o autarca referia
que “o exercício da actividade de gestão
autárquica é frequentemente condicionado pela
envolvência económica, sempre susceptível de
provocar condicionantes indesejáveis”.

Abel Gonçalves, no documento que entre-
gou aos vogais, fez questão de dizer que “não
nos devemos vergar às dificuldades e por tal
impõe-se o costume de nossa parte”, apontan-
do, por isso, “o caminho do optimismo e da
esperança”.

Segundo o autarca de Silvalde “vamos com
o trabalho e a dedicação continuar o progresso
que propusemos aos silvaldenses”.

E deu exemplos de alguns dos seus objecti-
vos:

– “Vamos continuar a ser briosos com o
nosso bonito cemitério.

– Vamos construir os pluviais à tanto tempo
prometidos e que por nossa pressão passaram
para a nossa competência. Caso da Rua Profes-
sor Castro e Nossa Senhora das Dores.

– Vamos vedar e dar nova vida ao nosso
rinque, já que não se prevê a construção do
famigerado gimnodesportivo.

– Vamos asfaltar mais ruas.
– Pressionaremos a Câmara Municipal para

que dê início ao pluvial da Rua 43 já adjudicado
à Firma MAC.

– Pressionaremos a Câmara Municipal para
que cumpra o prometido relativamente aos
apoios de pesca e que pavimente como prome-
tido as degradadas ruas 43, 45 e suas transver-
sais, assim como a Rua do Golfe, em lastimoso
estado. Que a defesa da costa continue agora
com o já adjudicado prolongamento dos nossos
esporões.

– Que se faça bainhas de estacionamento
nos passeios do Bairro Piscatório e que os
mesmos sejam repavimentados.

– Faremos nova postura de trânsito na vila”.
Abel Gonçalves afirma que “é ano também

de comemoração do dia da Vila com as homena-
gens àqueles que nos têm dignificado”.

O presidente da Junta de Freguesia da Vila
de Silvalde garante que “pressionaremos a Refer
para construir o passeio interrompido na Aveni-
da S. João de Deus e a regularização das
margens da ribeira. Apoiaremos, como até esta
data, o Conselho Desportivo, que tem evoluído
e já dá frutos bem prestimosos estando nesta
altura a proporcionar um afincado préstimo á
nossa juventude”.

E conclui:
“Vamos, enfim, como habitualmente, lutar

pelo progresso e nível de vida da terra que nos
viu nascer”.

Manuel Proença

No dia 30 de Dezembro, a Associação
Comercial de Espinho foi pequena para rece-
ber tantos associados que se deslocaram ao
seu salão nobre para eleger os corpos sociais
para o triénio 2009-2011. “Desde o 25 de
Abril nunca uma assembleia-geral teve tantos
participantes!”

A instituição presidida por José da Silva
Aleixo tem como principal objectivo “defender o
comércio de proximidade, dinamizando as lojas,
delineando estratégias com vista a não arrastar
as mesmas para a falência.”

A Associação Comercial de Espinho preten-
de, com estas iniciativas, “fazer um elo de
ligação entre a população e os empresários.”

Pelo contacto directo que a associação ence-
tou com vários comerciantes da cidade de Espi-
nho, “fomos informados que em resultado das
iniciativas desenvolvidas no âmbito da Campa-
nha de Natal 2008, se verificou um significativo
aumento nas vendas, quando comparado com o
ano transacto, sendo que também os consumi-

dores se envolveram mais no acto da compra.”
Entretanto…
“A Associação Comercial de Espinho e a sua

direcção presidida por José da Silva Aleixo têm
encetado esforços para trazer para Espinho
projectos que beneficiem os empresários e têm
conseguido elevar o seu bom nome. Nesse
campo de batalha, a Associação Comercial de
Espinho tem lutado ao lado da CCP – Confede-
ração do Comércio Português, cúpula do
associativismo nacional, reivindicando mais e
melhor para os empresários. O impacto é tanto
que José Aleixo foi convidado, e é neste momen-
to, vice-presidente da FEP – Federação Empre-
sarial Portuguesa, acumulando o cargo de direc-
tor financeiro da mesma.

Quanto ao sucesso da última assembleia-
geral, “é evidente que mediante a conjuntura do
mercado, a eleição por esmagadora maioria só
prova o renovado voto de confiança à lista
encabeçada por José da Silva Aleixo que tudo
tem feito em prol do comércio de proximidade.”

Na presidência da Associação Comercial de Espinho

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem
identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia,

apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

José
Aleixo

reeleito
José da Silva Aleixo foi eleito

(pelo terceiro mandato
consecutivo e por esmagadora

maioria) presidente da
Associação Comercial

de Espinho, “provando uma vez
mais que os associados apoiam

e reconhecem o valor desta
direcção, que ao longo dos

últimos anos tem desenvolvido
várias iniciativas que visam

promover, dinamizar e animar o
comércio tradicional, na cidade
de Espinho, nas suas múltiplas

manifestações contribuindo
fortemente para o evoluir da

vida económica de todo o
concelho e área de jurisdição.”

Prego no pneu
em carro estacionado

em parque
com arrumadores

Fim da manhã de segunda-feira, 29 de
Dezembro de 2008. Parque de estacionamen-
to da Avenida 24, entre as ruas 15 e 19.
Parque gratuito, cujo arranjo de pavimentos
e iluminação foram efectuados pela autarquia
há vários anos.

O proprietário de um automóvel discutia
com arrumadores de carros presentes en-
quanto se preparava para substituir um pneu
furado, em virtude de no mesmo estar crava-
do um prego.

Talvez tenha sido o resultado de o referi-

do proprietário não ter “pago” o estaciona-
mento!

Terá sido a primeira vez que tal situação
aconteceu?

Talvez não!
A ser pago o estacionamento, não deveria

ser ao município que gastou dinheiro dos
contribuintes para melhorar as condições do
referido parque?

Maria José Quintãos
(Guimarães)
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OPINIÃO
NOTAS DE
POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Trabalho
minguado…
“trabalhos”
dobrados!...

Se o ano castigou tanto inocente
Jamais se alegará, como pretexto,
Que não passou dum simples incidente
Ocorrido na vida dum “bissexto”!...
Foi francamente mau e contundente
Que até custa lembrá-lo em vulgar texto!...
O mundo, cada vez mais desumano,
Dotou de fraca herança o Novo Ano!...

A mensagem de Ano Novo de Cavaco Silva,
não me surpreendeu, mas deixou-me bastante
triste!... Imagino o quanto deve ter custado ao
nosso Presidente da República, não poder trans-
mitir aos portugueses, neste momento difícil,
meia dúzia de palavras de optimismo e de
esperança!...

Como não passo dum vulgar cidadão, tenho
optado, ultimamente, o costume de não dizer
tudo o que penso, tentando, quanto possível,
desviar quem me escuta ou quem me lê, da
penumbra do desalento.

Daí, recordar que, muita gente, por “música
de ouvido” ou variadíssimas razões pessoais,
não “morria de amores” pelos anos bissextos.

Fiz, portanto, uma pequena pesquisa sobre
os provérbios e só encontrei um que reza assim:
“colheitas dum ano bissexto cabem todas num
cesto”!

Deduz-se, consequentemente, que não há
muita “fezada” nos anos em que o mês de
Fevereiro se estica mais vinte e quatro horas.

Para um verdadeiro “mar de gente”, o último
ano será muito lembrado pela negativa, dado
que, registou amiúde, nas folhas do seu calen-

dário, um vento ciclónico de descontenta-
mento, que se estendeu por meio mundo.
Além da falta de trabalho e concomitante
ganha-pão, houve importantes “itens” que
puseram a cabeça à roda de muito ser huma-
no, e o destaque, torna-se tão complicado que
é caso para aplicar o velho termo: que “venha
o diabo e escolha”!

A crise global que atravessamos deve-
se, em parte, a requintes de malvadez, ao
incrível egoísmo, ao desrespeito e à ganân-
cia!...

Naturalmente que a crise já vem de longe
e tendo “pegado de estaca”, de tal modo, nos
órgãos de informação, até parece que veio
para ficar, deixando-nos suspensos na “corda
bamba” da insegurança.

O facto de ano de 2008 ter sido bissexto
serviu-me para animar todos os que me
procuravam para desabafar os seus
intrincados problemas e, como se fosse
uma poção mágica, afirmei “a pés juntos”,
que o 2009 redimiria todas as maleitas do
seu antecessor!

No entanto, como nem todos lêem pela
mesma cartilha, vou contar uma passagem
que constitui o máximo de incredulidade:

A Teresinha é uma senhora, actualmen-
te reformada e muito culta. Conheço-a
desde menina. Actualmente, prodigaliza os
seus extremosos cuidados com a sua mãe,
já nonagésima (a quem chama, com ternu-
ra, de “a minha menina”). É simpática e
bonita, mas resolveu não casar. Tem uma
cara “ratona” e um sorriso cativante e
“malandreco”. Encontrei-a a semana pas-
sada numa galeria muito central, em Vila
Nova de Gaia…

Depois dos cumprimentos da praxe,
disse-me assim: - O Sr. Duarte… que me diz
a “isto”, nesta altura do Natal!!?... – Depois
continuou: - A galeria tem pouca gente… as
lojas estão “às moscas” e algumas têm
letreiros de aluga-se ou vende-se…

Rebati, com ar paternal, os lamentos da
minha velha amiguinha, dizendo assim: -
Sabes, Teresinha, que o ano além de ser
bissexto… “isto” (referindo-me aos tempos
que correm) está muito mau!...

A Teresinha abriu muito os seus olhos
bonitos e esboçando o ta l  sorr iso
“malandreco”, respondeu-me, prontamen-
te: - Qual bissexto, qual carapuça!... Está
muito mau?... Mau não está, Sr. Duarte!...
O que está é uma merda!...

Não obstante a opinião mordaz da
Teresinha, desejo a todos os meus queri-
dos leitores um 2009 imensamente feliz!...

Primeira missa do ano
com Bispo Auxiliar D. João Lavrador

e mensagem do Bispo do Porto

“Rumo
à grande

Missão 2010”
O Bispo do Porto, D. Manuel Clemente,
escreveu às famílias da Diocese, numa mensa-
gem de Natal e de Ano Novo que foi publicada na
folha que foi distribuída na primeira missa do
ano, no passado dia 1, na Igreja Matriz de
Espinho. A cerimónia foi presidida pelo Bispo
Auxiliar do Porto, D. João Lavrador, e contou,
também, com a participação do pároco de Espi-
nho, José Pedro.

Na mensagem que D. Manuel Clemente
enviou às famílias da sua Diocese, o Bispo do
Porto começou por dizer que “é com toda a
amizade e confiança que vos dirijo estas pala-
vras no Natal de 2008. A partir da Sagrada
Família de Jesus, Maria e José, as famílias cristãs
olham-se a si mesmas com maior compreensão
e luz. Compreensão evangélica e luz sobre a sua
natureza e missão”.

No entender de D. Manuel Clemente, “natu-
reza, ou melhor, graça, que lhes advém do
Sacramento do Matrimónio, fazendo-as viver
com o mesmo envolvimento de mútuo acolhi-
mento e partilha que a família de Cristo manifes-
tava. Quer a sua família humana, com Maria e
José, quer a sua família divina, com Deus Pai, no
amor do Espírito. Há em tudo isto uma fonte de
unidade e de paz que é também o segredo das
famílias cristãs, para persistirem unidas e criati-
vas, como factor decisivo de unidade e paz para
a sociedade humana em geral”.

O Bispo do Porto considera que “missão,
também, que é essa mesma de testemunharem
e difundirem, casa a casa, da aldeia à cidade, o
que pode a unidade familiar garantida em Deus,
para realizar na sociedade uma fraternidade

autêntica, de conciliação e reconciliação de pes-
soas, povos e instituições”.

Por isso, diz que “com tudo isto, caríssimas
famílias da Diocese do Porto, já estou a dizer que
conto muito convosco. Conto, nestes tempos
que são e se adivinham porventura ainda mais
difíceis, em termos sociais, económicos e laborais.
Conto, na preparação da Missão 2010, quando
a nossa Diocese, comunidade a comunidade,
família a família, se envolver ainda mais no
testemunho de Cristo à sociedade envolvente”.

Para D. Manuel Clemente, “efectivamente,
quando a sociedade é abalada por problemas
graves de subsistência de muitos e de desenvol-
vimento geral, as famílias cristãs têm de ser as
primeiras a reforçar os laços internos e externos
de solidariedade e partilha, olhando os vizinhos
de perto ou mais longe, com olhos de fraternidade
activa. Proponho-vos o avanço possível nesse
sentido, vendo cada família cristã, prédio a
prédio, rua a rua, como pode levar aos outros
uma palavra de esperança e um gesto de confor-
to e de paz. Sei por experiência muito próxima,
o que podem fazer as famílias cristãs quando se
tornam evangelizadoras dos seus vizinhos e vejo
nisso um campo prioritário para a ‘nova
evangelização’ que tanto urge.

Releio também com renovado interesse as
magníficas alusões que o grande Apóstolo São
Paulo nas suas Epístolas, ou São Lucas nos Actos
dos Apóstolos, fazem a algumas famílias do
Cristianismo nascente. Especialmente ao casal
Áquila e Priscila, que tão importante foi para São
Paulo e a primeira evangelização, de Roma a
Corinto e de Corinto a Éfeso. Sugiro-vos a
releitura dessas passagens, mudando agora os
nomes e as terras, no mesmo sentido: sois agora
vós como Áquila e Priscila; são as vossas própri-
as terras e prédios os lugares da missão que
realizareis”.

E conclui:
“Desejo-vos a todos um Santo Natal, muito

continuado no Ano Novo que se segue. Conto
muito convosco em 2009, rumo à grande Missão
2010, que vos terá como protagonistas na pri-
meira linha, aí mesmo, onde Deus quer salvar o
mundo através das famílias!

Contai também, agora e sempre, com o
vosso bispo e irmão”.

Manuel Proença

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

Verba 1 – Uma máquina de recobrimento de bainhas em
malha marca Sirubi A/F007 em bom estado de conservação
ciom o valor de 2.000,00 Euros; Verba 2 – Uma máquina
marca Singer de cor amarela em ponto corrido com a
referência 2OU33 em bom estado de conservação com o
valor de 1.500,00 Euros; Verba 3 – Uma máquina de corte
de linho marca Mitsubishi com a referência LS2-1280 em
bom estado de conservação com o valor de 2.500,00 Euros;
Verba 4 – Uma máquina para recobrimento de bainhas
marca Sirubi M/F007 em razoável estado de conservação
com o valor de 2.000,00 Euros; Verba 5 – Duas máquinas
Mitsubishi para corte de linho com a referência LS2-1280
em razoável estado de conservação com o valor de 3.000,00
Euros; Verba n.º 6 – Uma máquina de corta e coze marca
Simba M/747R514 para rolinhos com o valor de 2.500,00
Euros; Verba 7 – Uma máquina Singer de ponto corrido com
a  referência 20433 com o valor de 1.700,00 Euros; Verba
8 – Uma máquina marca Juk de dar pontos com a referência
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502-143 em razoável estado de conservação com o valor de
1.250,00 Euros; Verba 9 – Uma máquina marca Mitsubishi
para cortar roupa em razoável estado de conservação com o
valor presumível de 1.250,00 Euros.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro da Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2009-03-02,
pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA 26,
N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propos-
tas em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos
artigos 248.º e seguintes do Código de Procedimento e de
Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado, penho-
rado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida
no valor de 16.585,40 euros, sendo 15.433,61 euros de
quantia exequenda e 1.151,79 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado. (240.º/CPPT)

O valor base da venda é de 14.420 euros, calculado nos
termos do artigo 250.º do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) ISABEL DA SILVA VIEIRA,
residente em BR VIOLAS BLOCO C PORTA 2 3 DT. - ANTA, o(a)
qual deverá mostrar o bem acima identificado a qualquer
potencial interessado, entre as 10:00 horas do dia  2008-12-
23 e as 16:00 horas do dia 2009-03-01 (249.º/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2009-03-02, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo

identificar o proponente (nome, morada e número fiscal),
bem como o nome do Executado e o n.º de venda
0078.2008.156.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2009-03-02 às 10:30h), na presença do Chefe
do Serviço de Finanças (253.º CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.º n.º 4
CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.º CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: ISABEL DA SILVA VIEIRA
Morada: BR VIOLAS BLOCO C PORTA 2 3 DT. - ANTA

Data: 22-12-2008

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro da Costa
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Exposição
de desenho e pintura

“I Love Rock’ N’ Roll”: com esta proclamação
Paulo Moreira demarca a apresentação de algu-
mas das suas mais recentes obras de desenho e
pintura, na Galeria do Centro Multimeios de
Espinho, entre os dias 10 a 22 de Janeiro.

Uma produção conjunta de Paulo Moreira
com a Sub-Verso Arte Contemporânea – Espi-
nho, com organização da Câmara Municipal e
apoio da Fundação Navegar.

“Guia para treinadores
de bancada”
na Biblioteca Municipal

A Biblioteca Municipal de Espinho recebe na
noite do próximo sábado,  a partir das 21.30
horas a sessão de apresentação do “Guia para
Treinadores de Bancada” da autoria de José
Ferraz, um livro que reduz a uma linguagem
perceptível para o leigo o que de mais científico
existe no planeamento e execução técnica do
trabalho de um Treinador de Futebol.

Esta é  uma obra polémica, destinada ao
público em geral, mas particularmente aos mi-
lhares de “Treinadores de Bancada”, com o
intuito de demonstrar que os resultados
desportivos, ao contrário de se subordinarem a
forças sobrenaturais, dependem de um trabalho
previamente planeado e estruturado, de que o
treinador é a chave contínua e o garante de uma
coesão conjuntural que conduza aos objectivos
traçados.

O livro é prefaciado por Francisco Andrade,
João Montenegro e Rui Quinta. Aos dois últimos
caberá a sua apresentação no sábado.

José Sá assume-se como alguém que
quer “fazer sempre mais e melhor” e com o
espírito de quem “nunca” quer estar inacti-
vo, “sempre em busca de mais conheci-
mentos, aprendendo constantemente e pro-
gredindo na minha actividade profissional
e nas vertentes lúdicas a que me dedico
com a mesma paixão com encaro a vida e
particularmente a minha família, porque
sem a motivação da minha mulher, a ale-
gria do meu filho e o carinho de pais e
irmão e restante familiares e amigos não
seria possível dedicar-me com tanto empe-
nho a algo do qual não dependo para viver,
como escrever um livro ou pintar um qua-
dro!”

De facto, José Sá também pinta. E di-
zem os seus admiradores desta sua outra
vertente artística que tem o dom de quem
nasce predestinado para a arte. E também
tenho boas mãos para trabalho do género

Até já “escreveu” para Steven Spielberg

A “fonte” de José Sá
“Fonte da Mentira” é o título do livro que o antense

José Alberto Sá deu à estampa no último trimestre do ano

agora findo, com lançamento na FNAC e apresentação

de Napoleão Guerra, presidente da Junta de Anta,

conforme oportunamente o jornal Defesa de Espinho noticiou.

“É a história de parte da minha vida, desde a infância aos meus

primeiros momentos de adulto. São bons bocados do tempo

da minha juventude, mas também boas partes dos registos

da minha família e da freguesia, agora vila, onde nasci e cresci,

com destaque para Esmojães e Altos-Céus, que assim

quis memorizar e perpetuar.”

Lúcio Alberto

artesanal, mas agora estou concentrado no
resultado da minha actividade literária, dado
que pretendo outra publicação, embora já
tenha feito alguns ensaios, tendo, por exem-
plo, há mais de uma década… e talvez ainda
mais uns anos… enviado um texto para as
produções de Steven Spielberg visando a
possibilidade de servir para argumento ci-
nematográfico.”

E?! Não surtiu efeito, “mas o notável
realizador teve a gentileza de registar e
agradecer a minha missiva, ao contrário do
que se passa em Portugal…”

José Sá aguarda agora a possibilidade
de apresentar o seu livro “Fonte da Menti-
ra” nas escolas “da minha terra”, ou seja,
“na freguesia de Anta e, claro, em todo o
concelho de Espinho”, enquanto se pers-
pectiva uma sessão cultural na autarquia
da vila de Anta.

“Gostava de passar a minha mensagem

aos alunos e a todos os jovens, incentivando-
os a prosseguirem os estudos académicos e a
dedicarem-se a algo que lhes transmita um
complemento de realização pessoal para que
possam encarar o futuro profissional e social
com mais confiança e estabilidade.”

Enquanto sublinha o apoio do Grupo
Amorim (onde exerce a sua actividade pro-
fissional) na concepção logística do livro
“Fonte da Mentira” editado pela Papiro,
José Sá regista igualmente que “a venda
excedeu logo as melhores expectativas”,
pelo que “serve de prémio à minha perse-
verança e de incentivo a continuar a dedi-
car-me a algo que me fascina.”

“Fonte da Mentira” baseia-se na conjuga-
ção de histórias e factos, uns reais e outros
fictícios, que marcaram José Sá, o qual optou
por “transformar” pessoas em bichos e figu-
ras da sua imaginação, conotando-os, aqui e
ali, perceptivelmente, com familiares, amigos
e vizinhos de outrora.

De outrora, no tempo e na distância,
porque por afazeres profissionais, reside num
concelho periférico (Feira), mas “nunca” se
esquece de Espinho, nem tão pouco de Anta
e ainda menos de Esmojães e Altos-Céus,
onde marca “sempre” presença e até partici-
pa nas festas religiosas, corporizando os cor-
tejos,

Astronomia – alvorada
Espinho e o Centro Multimeios juntaram-se

a outras regiões de Portugal e a mais de vinte
países na observação do sol que decorreu ao
meio-dia do primeiro dia do ano, numa iniciativa
inserida no Ano Internacional da Astronomia,
que se comemora em 2009 por proposta das
Nações Unidas. A iniciativa intitulou-se “Alvora-
da do AIA 2009”

Porto, Coimbra, Ponta Delgada, Fundão,
Paços de Ferreira, Braga, Santa Maria da Feira,
Ponte da Barca, Beja e Santarém foram outras
cidades portuguesas onde decorreu este evento
proposto pelo Centro de Astrofísica da Universi-
dade do Porto e pelo Grupo de Física Solar do
Ano Internacional de Astronomia.

O objectivo desta actividade “Alvorada do
Ano Internacional da Astronomia” foi colocar
toda a gente a olhar para o Sol, com óculos
especiais ou telescópios, com a ajuda de astró-
nomos profissionais ou amadores, ao ar livre ou
entre quatro paredes.

O Centro Multimeios disponibilizou no seu
sítio a transmissão online deste evento, que
começou por volta do meio-dia, tendo termina-
do perto das 15 horas devido ao agravamento
das condições atmosféricas.

Iraque, Estados Unidos e Índia foram alguns
dos outros países que também participaram
nesta alvorada mundial no âmbito da qual foram
levadas a cabo dezenas de actividades um pouco
por todo o mundo.

As Nações Unidas instituíram 2009 como o
Ano Internacional da Astronomia, precisamente
quando se completam 400 anos sobre as primei-
ras observações de Galileu com um telescópio.
Um dos objectos de estudo de Galileu foi a nossa
estrela – o Sol, onde detectou um dos primeiros
tipos de actividade solar conhecida – as Manchas
Solares.

Já passaram 400 anos desde as observações
de Galileu, mas há ainda muita gente que pensa
que o Sol é uma bola amarela perfeita, daí a
Alvorada do AIA2009, uma campanha global de
um dia de observação solar, que procurou ser
um primeiro cartão de visita do AIA2009, mas
também mostrar a um público global e genérico
o que é realmente o Sol, objectivo alcançado no
Centro Multimeios embora os espinhenses te-
nham há já vários anos oportunidade de partici-
par neste tipo de actividades e descobrir muitos
dos segredos do universo.
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TENDÊNCIAS

Rute Miranda

Oleosidade
Hoje vamos falar um pouco sobre oleosidade,

visto ser um problema que afecta muita gente
e é difícil de controlar.

Se conseguirmos perceber como funciona o
sistema sebáceo, talvez seja mais fácil…

Antes de mais, é importante lembrar que
este problema não pode ser resolvido; é “im-
possível”, pois ele está lá e não pode ser
retirado, mas pode e deve ser controlado.

O couro cabeludo contém um manto hidroli-
pídico, formado pelas glândulas sebáceas, res-
ponsáveis pela fórmula gordurosa (sebo) e
pelas glândulas sudoriparas que produzem uma
fórmula aquosa (suor).

Os cabelos com couro cabeludo oleoso são
habitualmente finos, untuosos, brilhantes, sem
volume e com tendência para a comichão e
caspas seborreicas. Tudo isto se deve à produ-
ção desregulada das glândulas e, ao contrário
do que se diz, um couro cabeludo oleoso deve
ser lavado as vezes necessárias. Isto é, não
existe um número standard de lavagens para
todas as pessoas. Isso é algo que tem de ser
bem analisado, para saber diagnosticar, pois o
cabelo tem que ser lavado sempre que neces-
sário, pois o excesso de gordura no couro
cabeludo impede-o de respirar e provoca que-
da, assim como a lavagem em demasia desidra-
ta e provoca descamação.

Porque acontece?!
Alterações no metabolismo gorduroso que

podem ser provocadas por diversos factores,
entres eles factores ambientais (temperatura e
radiação UV), fisiológicos (hormonas) e outros
(cosméticos de baixa qualidade, processos téc-
nicos “químicos”…).

Tudo isto contribui para um eczema se-
borreico, que consiste na alteração do manto
hidrolipídico, desenvolvimento de microrganis-
mos, altera-se o equilíbrio da pele, as defesas
cutâneas mobilizam-se, a pele fica irritada,
avermelhada, descamada, com hipersecreção
oleosa e comichão.

Pode afectar também sobrancelhas, pesta-
nas, espaço interciliar, sulcos nasogignianos e
canal auditivo externo. É muito importante
controlar este problema!

Conselhos: Lavar suavemente, sem esfre-
gar em excesso e massajando sem friccionar;
lavar com água morna, se possível quase fria;
utilizar um champô adequado, aconselhado por
um profissional (cosméticos de baixa qualidade
são demasiados detergentes, prejudicando ain-
da mais); é indispensável uma alimentação
saudável e equilibrada (“abusando” dos líqui-
dos); evitar alimentos gordurosos; beber infu-
sões de salva e alecrim.

Dica: Se sente necessidade de passar o seu
cabelo por água diariamente, faça-o, mas não
utilize o champô diariamente; alterne um dia
com champô, no outro só água corrente. Vai ver
que funciona!

Espectáculo
de Reis
(amanhã)
na Igreja Matriz

Está agendado para amanhã, na Igreja Ma-
triz de Espinho, o tradicional espectáculo de
Reis, com actuações dos grupos corais e da
escola de música litúrgica da paróquia.

Uma festa ainda integrada na quadra nata-
lícia e com início marcado para as 21.30 horas.

Em Espinho

Encontro
das

associações
juvenis

de Aveiro

Organizado pela Federação das Associações
Juvenis do Distrito de Aveiro, decorreu em
Espinho o 12.º Encontro de Associações Juvenis
de Aveiro, que contou com as presenças de
Miguel Nascimento (director regional do Centro
do Instituto Português da Juventude), Carlos
Afonso Gaio (vereador da Câmara Municipal de
Espinho), Luís Alves (presidente da Federação
Nacional das Associações Juvenis) e José Carlos
Coelho (presidente da FAJDA).

Miguel Nascimento destacou a realidade e a
dimensão do movimento associativo jovem na
Região Centro e reforçando o apoio do IPJ
através dos programas de Apoio ao Asso-
ciativismo – PAJ e PAI, enquanto no âmbito das
NUTs 2 abordaria a dinâmica estratégica e ins-
trumentos para a implementação das políticas
de juventude, particularmente no apoio ao
associativismo jovem.

Onda
Poética
hoje à noite

Prossegue hoje, na sala da Assembleia de
Freguesia de Espinho, a Onda Poética promovi-
da por Anthero Monteiro.

Trata-se da sessão n.º 120, a caminho de
onze anos de ondas poéticas.

”Desta vez, o tema será poemas escolhidos
ao gosto de cada um. Também pode ser ao seu,
se nos der o prazer de estar presente e de
participar.”

2009,
cá vamos nós…

Olá a todos, sejam bem-vindos a
2009! Espero que tenham um ano em
cheio e repleto de coisas boas!

Eu posso dizer que o meu ano até
nem começou lá muito bem. Logo no dia
2, enquanto me dirigia na minha carri-
nha para o Porto, saiu uma roda em
andamento… Ainda bem que foi a su-
plente!

Quem também não começou bem o
ano foi o Benfica. Mesmo assim, o clube
decidiu comprar uma nova águia para
fazer companhia àquela (a Vitória) que
o clube já tem… Esta chama-se derrota
e vem da Trofa!

No Sporting continua tudo na mes-
ma: Paulo Bento mantém o risco ao
meio.

E em relação ao Porto devo dizer
(por muito que me custe) que Jesualdo
Ferreira é um grande treinador, pois só
ele consegue perceber que para o
Benitez jogar, o Porto tem que estar a
ganhar 4-2 e faltar um minuto para o
fim… Talvez assim não haja perigo!

Mudando de assunto, mas falando
na mesma de crise, o Governo diz que
estamos perto de melhoras… Até quase
que me arriscava a dizer que é mais um
minutinho e a crise passa! Logicamente
que este minuto só pode ser comparado
ao da seguinte situação:

A mulher vira-se para o marido e
diz… “Mete o olho aqui no tacho que eu
só demoro um minuto na vizinha… e de
meia em meia hora vai mexendo o
estrugido!”

Não sei se será coincidência, mas
quanto mais crise, mais aumentam os
preços. Até o pão vai aumentar mesmo
com o preço da farinha a manter-se.
Coisas da vida…

No meio de tantos aumentos, há
uma coisa que vai diminuir: o quilo do
arroz. A partir de agora os sacos vão
começar a trazer apenas 900 gramas!
Também já só falta isso… digo eu!!!

Também não me canso de falar de
algo que aumenta proporcionalmente à
crise: o desemprego! Tenho um amigo
que é tão malandro que diz que não
quer arranjar emprego porque dá muito
trabalho… No entanto, fiquei surpreen-
dido quando o vi noutro dia a ligar para
um anúncio que aparecia no jornal e
mais surpreendido fiquei quando o ouvi
dizer ao telemóvel: “Estou a ligar por
causa do anúncio; é só para dizer que
não contem comigo!”´

Uma coisa não posso esconder: fas-
cina-me a maneira como encara a vida,
porque estando o país em crise, ele
desempregado e com o carro para pa-
gar, decidiu casar com uma rapariga
que conheceu na passagem de ano. A
justificação que me deu foi “uma crise
não vem só!”

Apesar de surpreendido, perguntei-
lhe se houve uma química entre eles, ao
que me respondeu: “Química não, mas
física houve bastante!”

Só posso chamar a isto coragem,
que é exactamente o que precisamos
para encarar 2009…

* algo parecido com um humorista, mais
conhecido por 91Cubanos8504292

OPINIÃO

TÁ BOA ESSA!!!
Bruno Bastos
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Organização da Câmara Municipal com apoio da Solverde

Companhia de teatro
infantil de Cuba

“La Colmenita” actua sábado
no Casino Espinho

“La Colmenita” – a mais importante com-
panhia de teatro infantil de Cuba – subirá à
cena no próximo sábado, 10 de Janeiro, às 16
horas, no Casino Espinho, numa organização
da Câmara Municipal. Os bilhetes – gratuitos
– estão disponíveis no Posto de Turismo
desde ontem.

“La Colmenita” é uma companhia caracte-
rizada por desenvolver programas e ateliês
em diferentes sectores de Havana e em co-
munidades do interior de Cuba, com ênfase
na integração de crianças e de adolescentes
com deficiências de todo o tipo, permitindo
assim uma melhoria substancial da auto-
estima e das doenças de que padecem. Subli-
nhe-se que sete centenas de crianças de toda
a Cuba são membros de “La Colmenita”.

A companhia recebeu oficialmente o título
de “Embaixadora de Boa Vontade da UNICEF” e
tem apresentado as suas obras em palcos da
Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Espanha, Esta-
dos Unidos, França, Holanda, Japão, Panamá,
Portugal, Rússia, Turquia e Venezuela, entre
outros países.

De entre as actuações mais destacadas con-
tam-se o Festival de Teatro Infantil “Toyama
2000” no Japão, o Festival de Teatro Infantil de
Lingen (Alemanha) e o 10º Festival Mundial de
Teatro para Crianças de Moscovo (Rússia), para
além de performances em Los Angeles, San
Diego e San Francisco (Estados Unidos) e a
celebração do bicentenário do nascimento do
célebre escritor Hans Christian Andersen, na
Dinamarca.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome,
o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

O relógio
da Igreja Matriz

Todos já devem ter notado que todos
os dias ao meio-dia temos a oportunidade
de recordar os acordes da música
“Miraculosa” do nosso saudoso Fausto
Neves. No entanto, o retomar desta roti-
na não aconteceu por milagre, pois como
muitos de vós recordais o relógio da Igre-
ja Matriz esteve mudo durante muito tem-
po.

Esta mudança só foi possível porque
um espinhense de alma e coração decidiu
pôr mãos à obra e reparar o relógio. João
Capela (filho) foi o técnico que voltou a
dar a Espinho o som que marcou a nossa
juventude, pois apesar da sua profissão
estar em vias de extinção continua a lutar
por trabalho no seu atelier na Rua 12.
Não nos podemos esquecer que João
Capela já tinha reparado o relógio da
Capela de S. Pedro.

Para manter o relógio da Igreja de
Espinho a funcionar, provavelmente nin-
guém imagina que João Capela precisa de
se deslocar de três em três dias à torre
daquele templo religioso, subir as esca-
das, ou seja o equivalente a um edifício
de cinco andares e dar à manivela duran-
te cerca de quinze minutos para que o
relógio fique com corda suficiente para
poder funcionar. Claro que isto poderia
ser evitado se se reparasse o sistema
eléctrico do relógio. No entant6, para que
isso seja possível é necessário dinheiro.

Devemos estar todos muito gratos a
João Capela por nor presentear com esta
sua atitude cívica. Infelizmente cada vez
mais rara na nossa cidade.

Bem-haja João Capela!

Américo de Oliveira Mota
(Espinho)

Que grande nabo!

Venho tornar público pelo nosso jornal
Defesa de Espinho de um nabo de dimen-
sões fenomenais cultivado por mim na minha
horta.

Assim, como umas cenouras parecidas
com outras que também já têm aparecido na
minha horta com semelhanças a partes do
corpo humanao.

Enfim, são fenómenos naturais.
E daqui aproveito esta oportunidade que

me dá o jornal Defesa de Espinho, através da
rubrica do “Correio do Leitor”, para fazer um
desafio ao pessoal do Entroncamento para se
provar qual é a zona do país mais forte no
aparecimento deste género de fenómenos
naturais.

E já agora: com a expressão “que grande
nabo!” que dá título a esta minha carta/anún-
cio de acontecimento não é minha intenção
querer ofender ninguém.

António Rodrigues de Oliveira
(Lugar de Espinho – S. Félix da Marinha)

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos SS
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PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

A inocência
Joaninha era uma menina pequena,

que todos os dias ia sozinha para a escola.
Um dia, particularmente invernoso,

chovia muito e o vento era forte, mas a
Joaninha como de costume foi para a
escola.

Durante o dia o vento começou a
soprar mais forte e uma grande tempes-
tade se instalou – os raios eram muitos e
de fazer medo.

Em dado momento a mãe da Joaninha
pensou que ela era capaz de ter medo de
vir para casa sozinha com aquela tempes-
tade tão forte.

Assim, meteu-se no carro e foi ao
encontro da menina. Depressa a avistou,
mas algo se surpreendeu – a Joaninha
vinha serena, sorridente e de cada vez
que o céu era iluminado por relâmpago, a
Joaninha, levantava a cabeça para o céu
e sorria.

A mãe meteu-a no carro e perguntou:
“Joaninha, tiveste medo?”
“Não”, foi a resposta.
A mãe continuou:
“Qual a razão de olhares para o céu e

sorrires, durante a tempestade?”
A Joaninha então respondeu com toda

a candura:
“Olha, mãe, eu agradecia a Nosso

Senhor as fotografias que Ele me estava a
tirar.”

Aí está uma maneira óptima de enca-
rar a vida e as suas vicissitudes. Em vez de
olhar para as coisas desagradáveis que
por vezes nos acontecem e ficarmos para-
lisados, olhemos mais Além e saibamos,
nós que já somos adultos, sonhar e imita-
remos a Joaninha, que não sonhava, mas
tomava os factos como realidades, por-
que ainda ninguém lhe tinha tirado a
inocência.

Entidade Regional
de Turismo do Porto
e Norte de Portugal

Melchior Moreira apresentou a sua candida-
tura à presidência da nova Entidade Regional de
Turismo do Porto e Norte de Portugal, organis-
mo que ficará responsável pela promoção turís-
tica da aludida região.

Tendo desempenhado, até ao momento,
as funções de presidente da comissão
instaladora deste novo organismo, Melchior
Moreira, ex-presidente da região de turismo
do Douro Sul e membro da sub-comissão de
turismo da Assembleia da República, fez a
apresentação (no Castelo de Santiago da
Barra, em Viana do Castelo) da estratégia e
do plano de acção que propõe para o desen-
volvimento e promoção do turismo na região,
que terão como um dos principais objectivos
transformar o Porto e o Norte no terceiro
destino turístico nacional.

As eleições para a nova entidade estão
agendadas para amanhã.

Com materiais
reciclados

Origami
na Biblioteca

Municipal
A Biblioteca Municipal de Espinho encerrou as
suas actividades de 2008 um atelier de materiais
recicláveis e um workshop de origami, orientado
por Lurdes Couto, destinado aos mais pequeninos
que decorreu nos dias 29 e 30 de Dezembro.

Os participantes tiveram oportunidade de
fazer diversos objectos, a partir de material
reciclável e de dobragem de papel, inspirando-
se na época natalícia.

Dos Bombeiros Voluntários de Espinho

Janeiras
no Casino

O grupo de janeiras dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho, composto por elementos
da direcção, soldados da paz e amigos da

associação humanitária, vai apresentar um
espectáculo pelas 21.30 horas de dia 15 de
Janeiro (quinta-feira), na sala de cinema do
Casino Espinho.

O grupo tem actuado nas juntas de fre-
guesia do concelho, também marcou presen-
ça no programa da manhã da RTP1 “Praça da
Alegria”, a exemplo, de anos anteriores, teerá
a sua consagração no espectáculo da próxi-
ma semana onde deve mostrara toda a cor e
alegria dos cânticos natalícios.

A entrada para este espectáculo é livre,
bastando levantar os convites nos seguintes
locais: Casa Vitó, Secretaria dos Bombeiros e
bilheteira do Casino Espinho.

Entretanto, o grupo terá ainda uma outra
actuação, a decorrer na noite de 16 de Janei-
ro, nas instalações da Junta de Freguesia de
Espinho, num espectáculo que contará com a
actuação de outros três grupos de janeiras do
concelho.

Sandra Soares

Foto JORGE CUNHA

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO
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Órgãos sociais
Foi em Novembro que a Banda de Música de

Espinho foi a votos, elegendo os seus órgãos
sociais para o triénio 2008/2011 liderados por
Artur Ribeiro, Fernando Meneses preside à
Assembleia-Geral e Avelino Passos ao Conselho
Fiscal.

Os órgãos sociais são assim compostos:
Assembleia-Geral – Fernando Meneses (pre-

sidente), António Joaquim da Silva (vice-presi-

dente), Moisés Pereira do Couto (1.º secretário),
Carlos Ledo da Fonseca (2.º secretário).

Direcção – Artur Ribeiro (presidente), Salazar
de Oliveira Matos (1.º vice-presidente), Manuel
Gomes da Silva (2.º vice-presidente), Joaquim
Pedro Conceição (3.º vice-presidente), António
Jorge dos Santos (4.º vice-presidente), Milton
Canizes Branco (secretário), José Ferreira Martins
(tesoureiro).

Conselho Fiscal – Avelino Passos (presiden-
te), Humberto Granja (secretário), Pedro Passos
(relator).

Hélder Tavares é maestro na Banda de Músi-
ca de Espinho desde Fevereiro de 2005, altura
em que começaram a ser feitas algumas trans-
formações que levaram ao seu renascimento
com maior pujança, visível no actual número de
actuações, tipo de repertório e locais onde se
tem apresentado.

“As pessoas mudam, as ideias mudam e se
calhar por isso é que a Direcção me convidou
para cá, porque a perspectiva das coisas é
diferente”, refere Hélder Tavares, sublinhando
também como muito importante, “ter aceitação
por parte da direcção, por parte dos músicos, o
que não é fácil”.

O maestro lembra que “o mundo onde vive-
mos cada vez tem coisas mais apelativas, en-
quanto que na música é muito importante ser
dotado para, mas depois é preciso trabalho,
dedicação e tempo para trabalhar a música, o
que nem todos aceitam num mundo onde é tudo
muito facilitado”.

Pelo que, “a aposta foi fazer diferente e
temos sido muito bem aceites quer em Portugal,
quer no estrangeiro. Procurámos inovar como
foi o caso do estágio com um maestro espanhol
(realizado recentemente). Temos a mente muito
aberta e aceitámos tudo que possa vir de novo,
bom ou mau, pois também se aprende com os
erros e com o que não queremos fazer”, explica
Hélder Tavares.

Quanto às ideias, “a decisão final é minha,
mas recebo as opiniões de todos os músicosÁ•�,
do mais novo ao mais velho, pois não podemos
esquecer que as pessoas passam e as institui-
ções ficam. Ainda mais eu que sou maestro e
posso cá ficar muito tempo ou não, tenho uma
ideia e procuro colocá-la em prática, mas como

Banda de Música de Espinho

Marcar pela diferença
A Banda de Música de Espinho sofreu uma grande transformação

nos últimos anos, cuja responsabilidade cabe, em grande medida,

ao seu jovem maestro, Hélder Tavares, que não se conforma

com métodos antigos, procurando inovar a todos os níveis,

contando também com o empenho e dedicação dos músicos

e da direcção. À banda apenas lhe falta uma casa nova

dentro do concelho que carrega no nome para poder atingir

os objectivos ambiciosos a que se propõe.

Sandra Soares

no caso dos treinadores de futebol, pode funci-
onar ou não. Tem estado a funcionar e em três
anos, segundo opinião das pessoas de fora, a
banda está diferente. Certo é que está com uma
grande rotatividade de trabalho.”

Em 2008 a banda praticamente não parou,
teve concertos todos os meses, isto numa banda
filarmónica que é a na sua grande maioria
constituída por amadores e que integra cerca de
65 músicos. Hélder Tavares revela ficar “muito
feliz por ver que estes amadores se dedicam
cada vez mais e estudam todos os dias em casa
para virem para os ensaios preparados, é tempo
de ócio, de família, de lazer que se perde, mas é
por uma boa causa.”

Tendo este esforço em conta, o maestro
deixa uma palavra não só aos músicos mas
também aos familiares, que têm uma quota de
responsabilidade no sucesso da banda ao darem
apoio.

Quanto ao seu papel garante que “por vezes
é apenas preciso acender a luz, dizer vamos e
acreditar, que as coisas acontecem.”

“Não trabalhámos de Inverno
para colher  os frutos

no Verão”

A banda não pode renegar as suas origens,
continua a fazer romarias e tem um repertório
para as mesmas. Mas em três anos a banda tem
quase tanto repertório para romarias como para
salas de espectáculo, obras que não apresenta
em romarias porque não pode, não são adequa-
das a esses espaços.

Hélder Tavares revela com orgulho que “este
ano quase não repetimos repertório nos concer-
tos e fizemos um concerto por mês. Isto de-
monstra muito trabalho, muita entrega, muita
atitude por parte dos músicos”.

Segundo o maestro, o sucesso e a grande
inovação que a banda sofreu passa pelo facto de
“não trabalharmos de Inverno para colher os
frutos no Verão, temos uma temporada de
Verão e temos uma temporada de Inverno, em
que a banda toca dentro de salas, estando cada
vez mais a explorar os espaços que existem em
Espinho e arredores para fazer os seus concer-
tos. Este é outra vertente que as bandas têm que
começar a ter.”

Para o ano a banda vai voltar a tocar em
Zamora na Páscoa, marcando também presença
no festival de bandas filarmónicas em Julho.
Estão ainda previstas algumas deslocações em
Portugal.

O sucesso do espectáculo que foi apresenta-
do pela Banda de Espinho em Fevereiro no
Europarque, aliando a música ao teatro, à pintu-
ra e à dança, levou a organização do sexto

festival “Filarmónica ao mais alto nível” a convi-
dar o agrupamento espinhense para efectuar o
encerramento da edição de 2009 do certame,
convite acrescido do desafio de fazer diferente,
desafio que também já foi aceite, mas mais
notícias irão surgir no decorrer de 2009.

Hélder Tavares lembra que “a associação só
existe se sentir o interesse das pessoas de fora,
só ensaiamos e nos empenharmos se tivermos
quem nos ouça, mas só conseguimos que nos
ouçam se nos apresentarmos. Assim, o que
disse desde logo aos músicos e à direcção
quando assumi como maestro foi que tínhamos
de aparecer mais vezes, de mostrar que estamos
vivos, não podemos basear o nosso trabalho
apenas no nome, mas nas atitudes e acções que
tomámos, procurando que se fale na banda pois
esta está um pouco esquecida.”

Com este objectivo os responsáveis da
banda procuraram criar algumas actividades
que querem transformar em tradição na cida-
de, o concerto de Natal é uma delas, decorreu
este ano com o culminar do primeiro estágio
de um maestro estrangeiro e Hélder Tavares
revela que para o ano voltará a decorrer a 8
de Dezembro, novamente com um maestro
convidado.

O maestro sublinha que “o facto de já termos
esta actividade planeada demonstra como é que
estamos a trabalhar e o interesse dos músicos
em repetir este tipo de experiências, mostra uma
mudança de mentalidades e métodos de traba-
lho, planeando antecipadamente. E há muitas
outras actividades para se fazer, não se pode é
fazer tudo de uma vez.”

A banda mudou, evoluiu e procura novos
caminhos, mas o seu trabalho é dificultado por
uma grave carência que Hélder Tavares gostaria
de ver resolvida em 2009, no que é secundado
pela direcção e o seu presidente, a existência de
uma sede própria que permita o regresso a
Espinho, já que neste momento os ensaios
decorrem em S. Félix da Marinha em casa
emprestada.

Hélder Tavares refere que com esta situação
“estamos muito condicionados, quando a banda
precisa cada vez de mais tempo para trabalhar.
Os músicos muitas vezes não chegam a casa do
trabalho a horas de puderem ensaiar. Precisá-
mos de um sítio onde eles se possam deslocar
para estudar. Sentimos falta de uma sede, não
por ser só uma sede, mas que funcione como um
espaço onde possamos desenvolver o muito
trabalho que tem de ser feito.”

O maestro sublinha ainda que “é muito
complicado gerir a utilização de um espaço que
não é nosso. Para apresentar este tipo de
trabalhos a banda precisa de um espaço próprio
pois são necessários três ou quatro ensaios
numa semana, quando o que acontece agora é
que o ensaio semanal de três horas por vezes
tem de ficar reduzido para metade.”

Neste anseio o maestro é acompanhado por
músicos, direcção e o seu presidente, reeleito
recentemente. Artur ribeiro acredita que 2009
será o ano da Banda de Música de Espinho
também no que à sede diz respeito.

Fotos VÍTOR LANCHA
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ESCOLAR
Cândida Ribeiro *

DiCaprio
no Casino Espinho

O Casino Espinho apresenta, de hoje a
quarta-feira, “O Corpo da Mentira”, no original
“Body of Lies”, realizado por Ridley Scott e tendo
nos principais papéis Leonardo DiCaprio, Russell
Crowe e Mark Strong.

Roger Ferris (DiCaprio) é o melhor operacional
que a CIA tem no terreno, em lugares onde a
vida humana só tem o valor da informação que
pode transmitir. O sucesso das suas missões e
da própria vida de Ferris está muitas vezes
dependente da voz com que comunica numa
linha segura da CIA, o veterano Ed Hoffman
(Crowe). Agora, que se encontra no rasto de um
líder terrorista que orquestrou uma série de
bombardeamentos, Ferris questiona se os seus
aliados não irão interferir na operação e pôr a
sua vida em risco.

Entretanto, até ao final do mês a sala de
cinema do Casino Espinho apresenta ainda: (15
a 21) “Crepúsculo”, de Catherine Hardwicke,
com Kristen Stewart e Robert Pattinson; (22 a
28) “O Dia em que a Terra Parou”, de Scott
Derrickson, com Keanu Reeves e Jennifer
Connelly; (29 a 4 de Fevereiro) “O Sorriso das
Estrelas” de George C. Wolfe, com Richard Gere
e Diane Lane.

A sala de cinema do Casino Espinho está
aberta de segunda a domingo com sessões pelas
15.30 e 21.30 horas. À segunda-feira, o cinema
é mais barato.

“Em Bruges”
(no Multimeios)

O Centro Multimeios apresenta, a partir de
amanhã e até quarta-feira, em novo horário,
pelas 16 e 22 horas, “Em Bruges”, película
realizado por Martin McDonagh que conta nos
papéis principais com Colin Farrell, Brendan
Gleeson e Ralph Fiennes. O filme foi nomeado
para três Globos de Ouro (Melhor Filme Comédia
ou Musical e Actores – Colin Farrell e Brendan
Gleeson).

Bruges, a mais bem preservada cidade me-
dieval em toda a Bélgica, é um destino acolhedor
para os viajantes de todo o mundo. Mas para os
atiradores profissionais Ray e Ken, bem poderia
ser o seu último destino: um trabalho difícil
resultou no envio do par, seguindo ordens de
Harry, o chefe londrino, mesmo antes do Natal,
para a cidade flamenga durante duas semanas,
para arrefecer os ânimos.

Completamente deslocados no meio da
arquitectura gótica, canais e calçadas, os dois
homens limitaram-se a ver os dias decorrer,
como simples turistas. Ray, ainda assombra-
do pelo derramamento de sangue em Lon-
dres, odeia o local, enquanto Ken, embora
mantendo um olhar paternal nas muitas ex-
plorações profanas de Ray, vê o seu espírito
e alma expandirem-se com a beleza e sereni-
dade da cidade.

Mas quanto mais tempo aguardam a chama-
da de Harry, mais surrealista se torna a experi-
ência, e quando chega finalmente a chamada de
Harry, as férias de Ken e Ray transformam-se
numa luta de vida e morte de proporções cómi-
cas e consequências surpreendentes.

Entretanto, a Sala Tempus do Centro
Multimeios apresenta nas próximas sema-
nas: (15 a 21) “Reviver o Passado em
Brideshead”de Julian Jarrold, com Matthew
Goode, Thomas Morrison, Anna Madeley,
Emma Thompson e a versão portuguesa do
filme de animação “A Lenda de Despereaux”
(22 a 28 de Janeiro).

Ser professor
é sobretudo
ser amigo

A Joana era uma menina doce e carinhosa.
E prezava no seu sentir de criança o valor da
amizade mas sobretudo o seu sentido de famí-
lia, embora a sua fosse débil e pouco estável.

Sorria-me, com cumplicidade, do seu lugar
na primeira fila e cumpria com gosto as suas
obrigações escolares.

Conhecêramo-nos nesse ano. Eu, era Di-
rectora de Turma e ela frequentava o 5º ano.

Tinha no olhar o brilho intenso de quem é
feliz apesar do local de origem ser um bairro
social, de que ela não gostava muito.

O ano decorreu sem sobressaltos e a me-
nina aprendia sem dificuldades.

Setembro trouxe a hora do reencontro,
mas nesse início do ano o seu silêncio e o olhar
baço e triste fez-me pensar que algo não estava
bem.

A mochila era nova, mas dentro dela nesse
6º ano não vinham só os cadernos e livros, pois
sobre os ombros da menina vinha algo mais
pesado que a fazia vergar impotente – o
abandono e, pelo meio a morte e o desmoronar
do seu sonho familiar.

O pai, a viver maritalmente com a mãe,
abandonara o lar e a avó, confidente e amiga,
tinha morrido sozinha, em casa (em circuns-
tâncias pouco perceptíveis na sua cabeça de
menina).

Olhava-me de um local mais próximo e a
sua tristeza era muitas vezes revelada pela
falta de brilho no olhar, mas sobretudo pelas
lágrimas teimosas que se soltavam frequente-
mente dos seus grandes e bonitos olhos casta-
nhos.

Não me sorria como antes nem procurava
os meus conselhos e opiniões. Fechava-se
agora num silêncio que me incomodava um
bocadinho todos os dias.

Nessa manhã chuvosa e triste ela não veio
às aulas. O seu lugar estava vazio e eu não
augurei nada de bom, pois a minha experiência
como professora e directora de turma, acumu-
lada ao longo dos anos, fazia-me adivinhar o
que efectivamente veio a acontecer.

Nesta altura, lembro-me bem, pensei que o
que cada professor deve fazer ao longo do ano
é tentar juntar os “pedaços” das vidas dos
meninos e tentar construir com eles a história
das suas vidas. Nas suas vivências familiares há
muitas vezes uma mistura explosiva de algo
simples e bonito mas por vezes também algo
de muito cruel e problemático.

Ela voltou duas semanas mais tarde. Tentei
aproximar-me e consegui após, uma conversa
franca e aberta arranjar-lhe uma consulta na
psicóloga escolar, à qual para comparecer
exigia a minha presença. Fui com ela as primei-
ras vezes, começou a acreditar e passou a ir
sozinha.

De repente, e sem que nada o fizesse
supor, começou a faltar, a “hostilizar-me” (com
a idade, os meninos também se modificam) e
pôs-me a pensar e a fazer-me acreditar no meu
insucesso como professora e até amiga.

Eu era directora de turma e quase “obriguei”
a mãe a vir à escola e da nossa longa conversa
pude compreender o porquê da fuga do pai à
família.

Os sonhos irrealizáveis, as mentiras, o des-
culpar inconsequente das faltas físicas e ao
trabalho da menina por parte da família, trans-
formaram-na numa figura irreconhecível ao dei-
xar instalar a revolta no seu coração até aí doce
e puro e caminhava rapidamente para a sua
autodestruição como aluna.

A mãe para a compensar, por impotência ou
ignorância do que é a Escola e as suas normas,
acobertava as faltas às aulas e não fazia cumprir
as regras mínimas, que a Joana ia esquecendo.

Mas eu não desisti.
No final do ano escrevi-lhe uma carta onde

eu também me referia à mãe e, se calhar
sobretudo a ela.

No ano seguinte voltou à Escola, mas já não
era minha aluna. Falámos muitas vezes mas
nunca nos referimos à carta que eu lhe enviara.

No 9º ano desistiu quase no final do ano e
não o completa.

Deixámos de nos ver. Ela voltou ao bairro
social onde vive e possivelmente ao trabalho
precário.

Nunca a esqueci.
Dois, três anos mais tarde estava eu sentada

a ler um livro numa esplanada de café onde a
mãe trabalha nos bastidores e esta dirigiu-se a
mim e disse:

“Sabe, senhora professora, ainda guardo na

minha carteira a sua carta e leio-a muitas vezes.
A Joana tem uma cópia na carteira dela. Obriga-
da pelas suas palavras.”

Encontramo-nos muitas vezes no local de
trabalho dela e a Joana fala-me de alguns
sonhos por concretizar como o de concluir os
estudos. Nesta altura volta a dar-me um sorriso
de afecto e o beijo reconhecido que só se dá a
uma amiga.

Tudo felizmente acabou em bem.
E apesar de neste caso eu ter sido relativa-

mente responsável pelo final, foram as palavras
mais maravilhosas que jamais uma mãe me
dedicou. O papel estava amarelo e vincado mas
ela mostrou-mo com gratidão.

Um beijo para ti e para a tua mãe. Hoje, já
és uma senhora para me entenderem as duas
como professora.

Por ser Natal, tempo de Paz, vou esquecer os
maus momentos vividos na Escola Pública actual
e, tentarei demonstrar que há muito tempo, não
é de agora, a Escola é um lugar mágico e
privilegiado para se ajudarem a construir ho-
mens e mulheres do futuro e termino citando o
Livro “Evangelhos” de Marcelo Rebelo de Sousa:
“Ouve-se e segue-se quem está distante e cita
exemplos alheios, e não se é capaz de entender
e aceitar quem vive connosco ou perto de nós”.

Felizmente a Joana e a mãe ouviram-me e eu
pude como professora cumprir uma função que
também temos que é a de, para além de ensinar,
ser amiga.

* professora da Escola Sá Couto
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Divisão A1 de voleibol

Tigres
trazem
duas

vitórias
da Madeira

e Académica
de Espinho

perde
com Benfica

A equipa de voleibol do Sporting Clube de
Espinho foi à ilha da Madeira conquistar mais
duas vitórias para o Campeonato Nacional da
Divisão A1. Os tigres bateram o Marítimo e o
Machico, ambos por 3-0 e ocupam o primeiro
lugar da tabela classificativa. Note-se que o
Sporting Clube de Espinho tem estado privado
do seu jogador internacional francês, Jaques
Yoko, uma vez que se encontra de luto pela
morte de seu pai.

Por sua vez, a equipa da Associação
Académica de Espinho perdeu, em casa, com o
Benfica. Com um pavilhão à espera de uma
surpresa, já que na semana anterior haviam
derrotado os tigres, a equipa academista acabou
por não resistir à mais-valia benfiquista. Os
encarnados dominaram e não estiveram para
facilitismos – não fosse acontecer algo de muito
parecido com o que aconteceu ao seu rival,
Sporting Clube de Espinho ou o que acontecera
na época passada.

José Jardim colocou as suas pedras de forma
a não darem grandes hipóteses aos pupilos de
Nuno Soares. Por isso, o Benfica esteve seguro
durante todo o jogo, não evitando que a
Académica de Espinho jogasse de igual para
igual, especialmente até metade dos dois pri-
meiros parciais.

A equipa do Benfica teve, por isso, de se
aplicar a fundo e José Jardim não arriscou.

Académica de Espinho, 0
Benfica, 3

Jogo no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Árbitros: António Moreira e Luís Meireles (AV
Porto).

Parciais: 17-25 (23m), 20-25 (26m) e 14-25
(22m).

Associação Académica de Espinho – Rui
Alves, Fabrício Barros (15 pontos), Leandro
Oliveira (2), Maurício Silva (10), Pedro Costa (4)

e Márcio Sequeira (6) – seis inicial; Paulo Fonse-
ca (libero, 1 ponto), Rui Pinto (1), Rui Moreira,
Januário Alvar (2), Gonçalo Sapage e Ricardo
Alvar.

Treinador: Nuno Soares.
Sport Lisboa e Benfica – Paulo Renan (3),

Pedro Fiúza (7), Rui Guedes (6), Luís Samuels
(14), Ivan Walter (7) e Roberto Purificação (13)
– seis inicial; Paul Munoz (libero), João Maga-
lhães, Walfrido Fuentes, Carlos Fidalgo, Pedro
Lagoá e Reidel Toiran.

Treinador: José Jardim.

Marítimo, 0
Sporting de Espinho, 3

Jogo no pavilhão do Complexo Desportivo
do Clube Sport Marítimo, no Funchal (Ilha da
Madeira).

Árbitros: Hélio Ormonde (AV S. Miguel) e
João Fernandes (AV Lisboa).

Parciais: 19-25 (23m), 22-25 (24m) e 23-25
(26m).

Clube Sport Marítimo – Jonathon Vas-
concelos (5 pontos), Hugo Faria (1), José Vieira
(9), Márcio Pires(2), Jonatas Nascimento (11) e
Hélder Vasconcelos (12) – seis inicial; Nélio

Mendonça (libero), Rui Caldas, João Gouveia,
Valter Ornelas e Nuno Gouveia.

Treinador: Vagner Aragão.
Sporting Clube de Espinho – Miguel Maia

(3), Flávio Cruz (10), Rafael Kager ‘Rafa’ (9),
Roberto David ‘Robertão’ (15), Roberto Reis (5)
e Fabrício Silva ‘Kibinho’ (10) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero), João Brenha (1), Nuno Rocha,
Paulo Brenha e Gonçalo Iglésias.

Treinador: Francisco Fidalgo.

Machico, 0
Sporting de Espinho, 3

Jogo no pavilhão do Machico, em Machico
(Ilha da Madeira).

Árbitros: Hélio Ormonde (AV S. Miguel) e
João Fernandes (AV Lisboa).

Parciais: 19-25 (21m), 20-25 (23m) e 22-25
(23m).

Associação Desportiva do Machico –
Fábio Vieira (6 pontos), Nuno Abreu (8), Rui

Vítor (1), Marco Silva (10), Pedro Mendonça (1)
e Marcos Júnior (11) – seis inicial; Nélio Alves
(libero), João Fraga (1), Rúben Vieira, Pedro
Marote (2), Luís Vieira (2) e José Jarimba.

Treinador: Patrício Lopes.

Sporting Clube de Espinho – Miguel Maia
(2), Flávio Cruz (12), Rafael Kager ‘Rafa’ (4),
Roberto David ‘Robertão’ (9), Roberto Reis (2) e
Fabrício Silva ‘Kibinho’ (10) – seis inicial;

Hugo Ribeiro (libero), João Brenha (11),
Nuno Rocha (4), Paulo Brenha e Gonçalo Iglésias.

Treinador: Francisco Fidalgo.

Divisão A1
AJ Fonte Bastardo-Vilacondense ............... 3-1
(25-23, 20-25, 25-21 e 25-20)
Clube K-Castêlo da Maia .......................... 0-3
(19-25, 23-25 e 12-25)
Machico-Vitória de Guimarães .................. 0-3
(14-25, 16-25 e 15-25)
Marítimo-Sporting de Espinho .................. 0-3
(19-25, 22-25 e 23-25)
Académica de Espinho-Benfica ................. 0-3
(17-25, 20-25 e 14-25)
Clube K-Vilacondense .............................. 3-1
(25-15, 25-19, 23-25 e 25-17)
AJ Fonte Bastardo-Castêlo da Maia ........... 2-3
(19-25, 18-25, 27-25, 25-21 e 9-15)
Marítimo-Vitória de Guimarães ................. 0-3
(19-25, 19-25 e 29-31)
Machico-Sporting de Espinho ................... 0-3
(19-25, 20-25 e 22-25)

Classificação
J V D F-C P

Sporting de Espinho 15 14 1 44-6 29
Vitória Guimarães 15 14 1 42-10 29
Castêlo Maia 15 12 3 36-14 27
AJ Fonte Bastardo 14 9 5 32-23 23
Benfica 13 8 5 29-18 21
Leixões 13 6 7 22-27 19
Académica de Espinho 14 5 9 19-33 19
Esmoriz 13 5 8 21-27 18
Vilacondense 14 4 10 23-32 18
Clube K 14 4 10 13-35 18
Marítimo 14 3 11 12-36 17
Machico 14  0 14 10-42 14

Próxima jornada
Vitória de Guimarães-AJ Fonte Bastardo

Sporting de Espinho-Clube K
(Pav. Sp. Espinho/Dia 15/21h)

Castêlo da Maia-Marítimo
Vilacondense-Machico

Leixões-Académica de Espinho
(Matosinhos/sábado/17h)

Benfica-Esmoriz

Manuel Proença

Apesar da réplica da equipa orientada por Nuno Soares, o triunfo do Benfica
no pavilhão da Académica de Espinho foi expressivo. As águias estavam

prevenidas depois da surpresa academista no reduto dos tigres!

Fotos EDGAR TAVARES
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LIGA SAGRES

Resultados
Marítimo-Paços Ferreira ........................... 4-1
Nacional-FC Porto .................................... 2-4
Sp. Braga-Belenenses .............................. 2-0
Trofense-Benfica ..................................... 2-0
Académica-Leixões .................................. 0-0
Rio Ave-V. Guimarães .............................. 2-4
V. Setúbal-Sporting .................................. 0-2
E. Amadora-Naval .................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto  27 13  8  3 2 24-11
Benfica 26 13 7  5 1 24-12
Sporting 26 13  8 2 3 16-7
Leixões 25 13  7  4 2 17-12
Sp. Braga 23 13 6  5 2 14-5
Marítimo 22 13  6  4 3 17-12
Nacional 21 13  6  3 4 19-16
V. Guimarães  17 13 4 5 4 12-13
E. Amadora 15 13  4 3 6 10-18
Académica 14 13 3  5 5 7-11
Naval  13 13  3  4 6  11-14
Paços Ferreira 12 13  3 3 7 15-22
Trofense 11 13 3 2 8  12-18
V. Setúbal 11 13  3  2 8  7-17
Rio Ave 10 13 2  4 7 10-16
Belenenses 10 13 2  4 7 11-22

Próxima jornada (10 e 11-01-2009)
V. Guimarães-E. Amadora

Sporting-Marítimo
Leixões-V. Setúbal
Naval-Académica

Paços Ferreira-Nacional
Rio Ave-Belenenses
Benfica-Sp. Braga
FC Porto-Trofense

LIGA VITALIS

Resultados
Sp. Covilhã-Vizela .................................... 1-1
Estoril-Varzim .......................................... 1-0
Gil Vicente-Boavista ................................. 2-0
Gondomar-Aves ....................................... 0-1
Santa Clara-Olhanense ............................ 0-2
U. Leiria-Oliveirense ................................. 1-0
Freamunde-Feirense ................................ 2-2
Portimonense-Beira Mar ........................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Olhanense 26 13  8 2 3 25-16
Gil Vicente 22 13 5 7 1 17-14
Santa Clara 22 13 6 4 3 24-15
Feirense 21 13 6 3 4 18-11
Estoril 18 13 4 6 3 14-11
Beira Mar 17 13 4 5 4 13-11
Aves 17 13 4 5 4 12-15
Sp. Covilhã 17 13 4 5 4 19-20
Varzim 17 13 5 2 6 16-16
Vizela 16 13 4 4 5 12-19
Freamunde 16 13 4 4 5 13-13
Portimonense 16 13 4 4 5 14-18
U. Leiria 15 13 3  6 4 11-13
Boavista 14 13 4 2 7 11-18
Gondomar 13 13 3 4 6 9-12
Oliveirense 12 13 3 3 7 10-16

Próxima jornada (11-01-2009)
Portimonense-Vizela
Varzim-Sp. Covilhã

Boavista-Estoril
Aves-Gil Vicente

Olhanense-Gondomar
Oliveirense-Santa Clara

Feirense-U. Leiria
Beira Mar-Freamunde

II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Mirandela-Caniçal .................................... 0-1
Moreirense-Ribeira Brava ......................... 1-0
Maria da Fonte-Vianense .......................... 1-3
Marítimo B-Valdevez ................................ 1-3
Pontassolense-Chaves ............................. 2-0
Ribeirão-Tirsense ..................................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Chaves 29 15 8 5 2 26-11
Marítimo B 28 15 8 4 3 24-14
Tirsense 26 15 7 5 3 18-13
Valdevez 24 15 6 6 3 14-10
Pontassolense 23 15 6 5 4 19-21
Moreirense 23 15 7 2 6 18-14
Ribeira Brava 22 15 5 7 3 15-11
Ribeirão 20 15 6 2 7 14-16
Caniçal 18 15 5 3 7 14-18
Vianense 14 15 3 5 7 14-23
Maria da Fonte 10 15 2 4 9 10-25
Mirandela 7 15 1 4 10 9-19

Próxima jornada (11-01-2009)
Ribeira Brava-Caniçal
Vianense-Moreirense

Valdevez-Maria da Fonte
Chaves-Marítimo B

Tirsense-Pontassolense
Ribeirão-Mirandela

“Estamos muito satisfeitos
com o plantel”

“O Sporting Clube de Espinho não irá con-
tratar mais jogadores para a presente tempora-
da”, afirma o vice-presidente para o futebol
profissional, Paulo Mendes.

Aquele dirigente dos tigres justifica que
“estamos muito satisfeitos com o plantel que
temos e com todos os atletas, por isso, não se
justifica que se façam mais contratações”. Para
além disto, Paulo Mendes diz que “o dinheiro é
escasso e, por isso, não iremos ultrapassar o
orçamento a que nos propusemos no início da
época”.

Paulo Mendes admite, porém, que poderá vir
a entrar alguém, “a título muito excepcional, se
algum dos clubes da Liga Profissional pretender
fazer rodar esse jogador, que terá de ter, natu-
ralmente, muita qualidade e os seus ordenados
teriam de ser suportados por esse clube, portan-
to, sem quaisquer encargos para o Sporting

Clube de Espinho”.
O vice-presidente do Sporting Clube de Es-

pinho irá apenas inscrever o jovem avançado
Marcelo, que já se encontrava a treinar com o
plantel desde o início da temporada.

Paulo Mendes afirma que “é de toda a
justiça, pois foi-nos impossível inscreve-lo no
início da época por questões burocráticas, com
o clube espanhol que ele havia representado – o
Orense. Por isso, o Marcelo irá poder fazer parte
de um lote de jogadores, de qualidade, que o
nosso treinador, Pedro Barny, terá à sua dispo-
sição”.

Marcelo tem 20 anos de idade, éd avançado
e foi jogador júnior do Futebol Clube do Porto.
Na época passada esteve no futebol espanhol,
no Orense.

Manuel Proença

Glauco abre
e Fábio “Espinho” fecha…

Emoção
e golos

Embora a equipa do Lousada
não esteja a atravessar

o seu melhor momento, nem a
realizar o seu melhor percurso

no Campeonato Nacional
da II Divisão, Série B, no

encontro com o Sporting Clube
de Espinho acresce sempre

um estímulo que motiva
e que faz lembrar confrontos

antigos, nomeadamente,
de épocas recentes.

E com um Sporting Clube de Espinho, tam-
bém mais do que motivado, pelo seu mais
recente percurso e com sete encontros consecu-
tivos sem derrotas, não seria de esperar outra
coisa que não um jogo emotivo e combativo.

Foi tudo isso que se passou ao longo de
noventa minutos: muitos golos (seis) e
alternância de marcador. Um jogo impróprio
para cardíacos e com o Sporting Clube de Espi-
nho a alcançar o tento do empate a apenas 10
minutos do final do tempo regulamentar.

Com o empate alcançado, e beneficiando
dos empates do Penafiel e União da Madeira em
derbies regionais, a equipa de Pedro Barny
manteve a distância e o seu terceiro lugar da
tabela classificativa.

No domingo, os tigres irão defrontar o
Esmoriz, às 15 horas, no estádio do seu adver-
sário.

Lousada, 3
Sporting de Espinho, 3

Jogo no Estádio Municipal de Lousada, em
Lousada.

Árbitro: João Henriques (Coimbra).

Lousada – Nuno Dias; Joca, Cristiano, Mar-
co Ribeiro e Nuno Miguel; Yago, Miguel (cap.) e
Flávio; Bruninho, Hélder Calviño e Chicabala.

Substituições: Nuno Miguel por Carlos Oli-
veira (60), Miguel por Rúben (60) e Bruninho por
Diop (70).

Treinador: Carlos Secretário.
Sporting Clube de Espinho – Tiago Go-

mes; Nuno Coelho, Hélder Vasco (cap.), Amorim
e Rui Rainho; Valença, Joel e Jaime; Carlos
Manuel, Fábio “Espinho” e Glauco.

Substituições: Joel por Marco Abreu (71),
Glauco por Rui Ferreira (71) e Nuno Coelho por
Horácio (75).

Treinador: Pedro Barny.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: 1-0, por Chicabala (2); 1-1, por

Glauco (34); 1-2, por Rui Rainho (57); 2-2,
Chicabala (70); 3-2, por Rúben (73); 3-3, por
Fábio “Espinho” (80).

Disciplina: cartão amarelo a Joca (37), Jaime
(43 e 44), Hélder Vasco (45), Joel (62) e Carlos
Oliveira (74). Cartão vermelho, por acumulação,
a Jaime (44).

Manuel Proença

Paulo Mendes não irá contratar
mais jogadores para os tigres

Rui Rainho estreia-se a marcar

Foto VÍTOR LANCHA

II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
Lousada-Sp. Espinho ........................... 3-3
Amarante-Esmoriz ................................... 2-2
Arouca-Sanjoanense ................................ 1-0
Santana-U. Madeira ................................. 0-0
Infesta-Lourosa ....................................... 1-2
Aliados Lordelo-Penafiel ........................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Penafiel 34 15 10 4 1 21-10
U. Madeira 31 15 9 4 2 26-11
Sp. Espinho 28 15 8 4 3 28-17
Esmoriz 23 15 7 2 6 20-16
Aliados Lordelo 21 15 5 6 4 17-16
Arouca 19 15 6 1 8 20-19
Lourosa 19 15 5 4 6 15-20
Amarante 16 15 4 4 7 14-25
Santana 15 15 3 6 6 16-21
Lousada 15 15 3 6 6 15-22
Sanjoanense 14 15 2 8 5 10-16
Infesta 9 15 2 3 10 11-20

Próxima jornada (11-01-2009)
Esmoriz-Sp. Espinho
Sanjoanense-Amarante

U. Madeira-Arouca
Lourosa-Santana
Penafiel-Infesta

Aliados Lordelo-Lousada

Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 02/2009 de 11/01/2009. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Leixões-Setúbal ................................1
2. Porto-Trofense .................................1
3. Sporting-Marítimo .............................1
4. P. Ferreira-Nacional ...........................1
5. Guimarães-E. Amadora .....................1
6. Naval-Académica ..............................1
7. Rio Ave-Belenenses .......................... X
8. Aves-Gil Vicente ................................1
9. Feirense-U. Leiria ..............................1

10. Maiorca-R. Madrid .............................2
11. Valência-Villarreal .............................1
12. Roma-Ac Milan ................................ X
13. Manchester Utd.-Chelsea ..................1

TOTOBOLA

Hóquei de sala
academista

Goleada
Cumpriu-se no fim-de-semana a oitava jorna-
da da primeira fase do Campeonato Nacional de
hóquei de sala, com os academistas a receberem
e golearem (15-2) o Núcleo Sportinguista de
Alfandega da Fé. Aguerrida e muito jovem, a
equipa transmontana não teve porém argumen-
tos para travar o caudal atacante dos mochos
que nem sequer precisaram de puxar dos ga-
lões, para vencer tranquilamente, uma vez que
se mostraram infalíveis na finalização.

O mais difícil foi inaugurar o marcador, a
partir daí o jogo só teve um sentido e quando se
chegou ao intervalo o marcador assinalava ex-
pressivos 8-1. No segundo tempo o ritmo man-
teve-se, e mesmo com o treinador espinhense a
fazer rodar toda a equipa, a eficácia não foi
afectada, nem o bom entendimento em campo
dos jogadores da casa.

Jogaram e marcaram: Márcio Marques; Carlos
Sá (1), Hugo Gonçalves (1), Zé Catarino – cap.
(2), Fábio Miguel (5), Ricardo Martins (2); Ânge-
lo Marques, Paulo Vieira, Rui Sá (2), João Olivei-
ra, Bruno Oliveirame (1) e Igor Ferreira (1).
Treinador: Justino Pereira.

Sandra Soares



08/Janeiro/2009

21

Glauco, goleador do Sporting de Espinho

“Ainda
não vi

uma equipa
melhor
do que

a nossa!”
O tigre Glauco André Ferreira,

com 30 anos, é o goleador
da II Divisão, com 10 golos.
O ponta-de-lança, que veio

da Ilha da Madeira
(Pontassolense) para o

Sporting Clube de Espinho,
no início da época, tem sido

um dos elementos-chave
da estratégia do treinador,

Pedro Barny.

Manuel Proença

“Os meus avós e os meus pais tinham um
campo de futebol e uma equipa amadora na
cidade onde nasci, em Caraguatatuba, em S.
Paulo, no Brasil”, contou-nos o goleador tigre.
“Ainda hoje, o meu pai é o responsável por essa
equipa, disputando um campeonato, o equiva-
lente ao distrital, aqui em Portugal. Aos 12 anos
comecei a jogar no clube principal da cidade, o
XV de Caraguatatuba. Depois, com 18 anos, fiz
o meu primeiro ano como profissional, passan-
do, depois, para a outra equipa da cidade, onde
consegui ser o melhor marcador, com 15 golos.
A seguir passei por outros clubes, entre os quais
o Americano do Rio de Janeiro, passando para o
União da Madeira (quatro anos), seguido do
Pontassolense e, agora, o Sporting Clube de
Espinho”.

– Como foi esta sua passagem do Brasil
para Portugal?

– Tinha apenas 20 anos e disse aos meus
pais que tinha surgido uma proposta para vir
para Portugal, jogar futebol. Eles, primeiro,
ficaram muito surpreendidos e não se mostra-
ram muito interessados em que eu viesse para
cá. No entanto, falei com o meu pai e disse-lhe
que viria para cá com o meu empresário, para o
União da Madeira. Eu só sabia que existia Portu-
gal e não fazia a ideia que este País também
tinha a Ilha da Madeira, onde havia clubes de
futebol que jogavam no principal campeonato –
a Liga. Ainda um pouco surpreendido, mas com
vontade de dar um passo na minha carreira,
assinei um contrato com o União da Madeira por
um ano. No final dessa época acabei por renovar
o contrato por mais três anos. Cumpri esse
contrato e, depois, assinei um outro contrato
com o Pontassolense, por quatro épocas. Tive,
assim, uma experiência de oito anos de Ilha da
Madeira.

– E a sua mulher?
– Estou com ela há três anos e ela tem-me

acompanhado sempre.
– Quais os projectos para a sua carrei-

ra?
– Tento fazer o maior número de golos que

posso. No entanto, todo o jogador de futebol
quer estar nos melhores escalões e esse é o meu
grande objectivo. E que o seja com o Sporting

jogo a jogo.
– A sua veia de goleador vai continuar?
– Acredito que sim e se Deus quiser! No

entanto, vou para o campo a pensar, em primei-
ro lugar, em ajudar a equipa do Sporting Clube
de Espinho a vencer o jogo. Não me importo que
seja um colega meu a marcar, pois o mais
importante é a vitória do meu clube. Porém, está
tudo a dar certo e os golos estão a surgir. Isso
é bom para mim e para o Sporting de Espinho,
para o nosso grupo de trabalho.

– Tem-se sentido muito marcado pelos
adversários?

– Principalmente nos lances de bola parada.
Estão sempre em cima de mim, talvez por eu ser
alto. A sensação pessoal que tenho é a de que só
me marcam a mim!

– O União da Madeira e o Penafiel estão
acima do Sporting de Espinho, na classifi-
cação. Acha que o seu clube poderá chegar
ao primeiro lugar?

– O Sporting Clube de Espinho tem tudo para
que isso aconteça. Ainda não vi uma equipa
melhor do que a nossa. Há equipas ao mesmo
nível, mas não há uma equipa que seja melhor
do que nós. Empatamos com o Penafiel por
culpa própria e no jogo com o União da Madeira
não vi nada que fosse superior.

– Então acredita que o Sporting Clube
de Espinho poderá chegar à fase final, de
luta pela subida?!

– Claro que acredito. Aliás, todos acredita-
mos, inclusive o próprio treinador, Pedro Barny,
que não quis que se contratassem mais jogado-
res. Isto é um sinal de confiança para o grupo de
trabalho e que nos dá muita força para lutarmos
por coisas boas. Nós estamos muito unidos e,
por isso, estou a gostar muito de cá estar.
Acredito que iremos fazer coisas muito boas.

– Gostaria de representar algum clube
em especial?

– Qualquer jogador sonha jogar na Liga
Sagres. Por isso, o meu sonho não é diferente de
todos os outros jogadores.

– Tem preferência por algum clube?
– O meu clube é o Sporting Clube de Espinho.
– O que pensa da cidade de Espinho?
– A Ilha da Madeira é muito diferente do

continente. Estou a gostar muito de estar cá,
apesar do frio.

– Quais os seus desejos para o novo
ano?

– Desejo muita felicidade e muita saúde para
os meus colegas, equipa técnica, para a Direcção
do Sporting Clube de Espinho e para os nossos
adeptos. Quero tudo de bom para a minha
família, que está no Brasil. Quero continuar a
marcar golos e a ajudar o Sporting Clube de
Espinho a alcançar os seus objectivos. Espero
que o 2009 seja igual ou melhor do que o ano
que passou.

Clube de Espinho!
– Como foi a sua vinda para o Sporting

Clube de Espinho?
– Tive sempre muita vontade de jogar numa

equipa do continente. No entanto, a Madeira, a
nível financeiro sempre foi muito bom, contrari-
amente às propostas que me surgiam do conti-
nente. £/�Mas como já lá estava há oito anos,
decidi sair. Apareceu a proposta do Sporting
Clube de Espinho. Acertei todos os pormenores
com o vice-presidente do Sporting Clube de
Espinho, Paulo Mendes e estou muito feliz por cá
estar.

– Está mesmo muito satisfeito?
– Sou o melhor marcador da II Divisão Série

B e isso deixa-me muito satisfeito. A Direcção
construiu uma equipa muito boa e que só agora
se conseguiu adaptar. O começo foi atribulado,
mas agora todas as ‘agulhas’ estão certas. A
equipa técnica é excelente, bem como os meus
colegas da equipa, que são muito bons colegas
e boas pessoas. Temos um bom grupo de
trabalho.

– Quando veio para cá já conhecia o
Sporting Clube de Espinho?

– Embora já conhecesse este clube por ter
jogado contra ele, antes de vir para cá conversei

muito com o Valença. Perguntei-lhe se o Sporting
Clube de Espinho era um clube cumpridor e se
pagava os ordenados atempadamente. O Valença
teceu os maiores elogios a este clube e, por isso,
estou aqui. Já outros jogadores me tinham dito
bem do clube, entre os quais o Marcello Galvão.
Isso foi um grande empurrão para que eu viesse
para cá. Sei que o clube tem credibilidade e é
cumpridor e, por isso estou muito satisfeito por
cá estar.

– No futebol , onde já é habitual haver
salários em atraso, é bom tê-los em dia!...

– A minha família depende de mim. Isso é
muito importante. Por isso é que estou a gostar
de estar no Sporting Clube de Espinho. Está tudo
certinho.

– Como referiu atrás, o Sporting Clube
de Espinho não entrou da melhor maneira
no Campeonato. Alguma vez pensou que
as coisas iriam correr mal?

– Nunca. Estávamos a jogar bem, mas as
coisas não nos estavam a correr bem. Sempre
acreditei que quando embalássemos tudo iria
dar certo. É isso que está a acontecer. Há oito
jogos que não perdemos e temos quatro vitórias
consecutivas.

O nosso grande objectivo é ganhar e fazê-lo

Fotos VÍTOR LANCHA
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Após uma semana de interregno (paragem
do Campeonato), a equipa de juniores de futebol
do Sporting Clube de Espinho regressou às
vitórias. Os tigres, de José Amadeu, venceram,
em casa, o Tourizense e passaram para a tercei-
ra posição da tabela classificativa do Campeona-
to nacional de Juniores da II Divisão, Série B.

Nos restantes escalões etários, as equipas
de futebol do Sporting Clube de Espinho apenas
conseguiram a vitória no escalão de infantis A,
na Série A, pois foram a Lourosa vencer o
Lusitânia local por 0-3. De resto, os tigres
registaram três derrotas – juvenis (Campeonato
Distrital da I Divisão, Zona Norte), iniciados
(Campeonato Distrital da I Divisão, Zona Norte
e Campeonato Distrital da II Divisão, Série A). A
equipa do Sporting Clube de Espinho empatou
os jogos de juvenis (Campeonato Distrital da II
Divisão, Série A), de infantis B (Série A) e de
Escolas A e B, com a equipa antense da Associ-
ação Desportiva da Freguesia de Anta/Baixi-
nhos.

Entretanto, em iniciados, a equipa do Conse-
lho Desportivo da Vila de Silvalde/Sporting Clube
de Silvalde continua em grande. Os silvaldenses
golearam o Fiães (4-0) e mantêm a liderança da
prova (II Divisão, Série B). Menos sorte tem a
Geração de Paramos, que perdeu com o Paços
de Brandão.

Em infantis, a equipa do Conselho Desportivo
da Vila de Silvalde/Sporting Clube de Silvalde
obteve a sua primeira vitória para o Distrital,
Série A, derrotando o Relâmpago Nogueirense
por 3-1.

Por sua vez, a equipa da Associação
Desportiva da Freguesia de Anta/Baixinhos ven-
ceu o Sanguedo (2-7), em casa do seu adversá-
rio, em encontro do Campeonato Distrital de
Infantis B, Série A. Os Baixinhos, para além dos
empates com o Sporting Clube de Espinho, já
atrás referidos, venceram o Fiães (2-1), em jogo
de escolas B.

Por fim, a Geração Paramos registou duas
derrotas – com o Paços de Brandão (iniciados) e
com o Rio Meão (escolas A).

Campeonato Nacional

Juniores – II Divisão – Série B

Resultados
Salgueiros-Estação .................................. 2-0
Gouveia-Feirense ..................................... 0-5
Sporting de Espinho-Tourizense ............... 3-1
União Lamas-Sanjoanense ....................... 1-0
União Coimbra-Moimenta Beira ................ 4-3
Oliveira Bairro-Arrifanense ....................... 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 16 12 3 1 43-17 39
Salgueiros 16 11 2 3 45-19 35
Sp. Espinho 16 9 3 4 30-19 30
Oliveira Bairro 16 8 4 4 33-28 28
Tourizense 16 8 2 6 22-21 26
Estação 16 7 4 5 38-26 25
Sanjoanense 16 6 3 7 30-18 21
União Lamas 16 6 3 7 27-31 21
União Coimbra 16 6 1 9 25-41 19
Moimenta Beira 16 5 2 9 22-31 17
Arrifanense 16 2 1 13 15-49 7
Gouveia 16 1 2 13 10-40 5

Próxima jornada
Feirense-União Coimbra

Moimenta Beira-Salgueiros

Futebol jovem

Juniores
tigres

regressam
às vitórias

Arrifanense-Gouveia
Tourizense-União Lamas

Sanjoanense-Oliveira Bairro
Estação-Sporting de Espinho

(Covilhã/sábado/15h)

Campeonatos Distritais Aveiro

Juvenis

I Divisão – Zona Norte

Resultados
Milheirosense-S. João Ver ........................ 3-0
Fiães-Lourosa .................................. (adiado)
Paivense-Paços de Brandão ...................... 7-2
Feirense-Sporting de Espinho ................... 2-0
Argoncilhe-Sanjoanense ........................... 1-0

Classificação
J V E D F-C P

Milheiroense 16 11 5 0 33-5 38
Sanjoanense 16 10 3 3 28-12 33
Feirense 16 7 8 1 27-11 29
Lourosa 15 8 3 4 28-18 27
Sp. Espinho 16 7 3 6 27-18 24
S. João Ver 16 6 3 7 17-28 21
Fiães 15 5 1 9 24-31 16
Paivense 16 5 1 10 20-29 16
Paços Brandão 16 3 1 12 11-44 10
Argoncilhe 16 2 2 12 10-29 8

Próxima Jornada
Argoncilhe-Milheiroense

S. João Ver-Fiães
Lourosa-Paivense

Paços Brandão-Feirense
Sanjoanense-Sporting de Espinho

(S. João Madeira/domingo/9h)

II Divisão – Série A

Resultados
Sporting de Espinho-União de Lamas ........ 2-2
Lobão-Vilamaiorense ............................... 1-2
Lourosa-Canedo ...................................... 0-1
Guizande-Relâmpago Nogueirense ........... 1-2

Classificação
J V E D F-C P

Vilamaiorense 13 9 3 1 33-9 30
Sp. Espinho 13 9 2 2 27-11 29
Guizande 13 8 2 3 30-11 26
União Lamas 13 7 2 4 18-12 23
Rel. Nogueirense 13 6 1 6 15-22 19
Lourosa 13 4 3 6 12-17 15
Canedo 13 1 1 11 5-37 4
Lobão 13 0 2 11 8-29 2

Próxima jornada
União Lamas-Guizande

Vilamaiorense-Sporting de Espinho
(Vilamaior/domingo/9h)

Canedo-Lobão
Relâmpago Nogueirense-Lourosa

Iniciados – I Divisão – Zona Norte

Resultados
União de Lamas-Oliveirense ..................... 2-1
Lourosa-Carregosense ............................. 1-0
Cucujães-Feirense ................................... 2-3
Arrifanense-Arouca .................................. 1-3
Sporting de Espinho-Fiães ........................ 2-5

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 16 12 2 2 30-6 38
União Lamas 16 12 2 2 40-12 38
Feirense 16 11 1 4 41-14 34
Sp. Espinho 16 10 3 3 35-17 33
Arouca 16 7 2 7 26-19 23
Lourosa 16 6 2 8 18-20 20
Cucujães 16 4 2 10 27-44 14
Carregosense 16 4 2 10 13-36 14
Oliveirense 16 3 1 12 16-48 10
Arrifanense 16 2 1 13 14-44 7

Próxima jornada
Sporting de Espinho-União Lamas

(Espinho/domingo/9h)
Oliveirense-Lourosa

Carregosense-Cucujães
Feirense-Arrifanense

Fiães-Arouca

II Divisão – Série A

Resultados
Relâmpago Nogueirense-União de Lamas .3-1
Sanguedo-Argoncilhe ............................... 2-3
Paços de Brandão-S. Martinho .................. 4-1
Vilamaiorense-Sporting de Espinho ........... 1-0

Classificação
J V E D F-C P

Paços Brandão 13 10 1 2 31-4 31
Vilamaiorense 13 8 5 0 28-0 29
Argoncilhe 13 8 3 2 26-11 27
Sp. Espinho 13 5 4 4 30-12 19
S. Martinho 13 4 5 4 21-10 17
Sanguedo 13 4 2 7 16-17 14
Rel. Nogueirense 13 2 2 9 10-27 8
União Lamas 13 0 0 13 5-86 0

Próxima jornada
União Lamas-Vilamaiorense

Argoncilhe-Relâmpago Nogueirense
S. Martinho-Sanguedo

Sporting de Espinho-Paços Brandão
(Espinho/domingo/11h)

Série B

Resultados
CDVS/Sporting de Silvalde-Fiães ............... 4-0
União de Lamas-Caldas S. Jorge ............... 1-2
Paços de Brandão-Geração Paramos ......... 4-1
Lobão-Rio Meão ...................................... 0-5

Classificação
J V E D F-C P

CDVS/Sp. Silvalde 13 11 0 2 53-3 33
Rio Meão 13 10 1 2 65-10 31
Caldas S. Jorge 13 10 1 2 38-11 31
Fiães 13 6 2 5 24-22 20
União Lamas 13 5 1 7 17-31 16
Lobão 13 4 1 8 23-45 13
Paços Brandão 13 2 0 11 11-43 6
Geração Paramos 13 1 0 12 9-75 3

Próxima jornada
Fiães-Lobão

Caldas S. Jorge-CDVS/Sporting de Silvalde
(Caldas S. Jorge/domingo/11h)
Geração Paramos-União Lamas

(Paramos/domingo/11h)
Rio Meão-Paços Brandão

Infantis A – Série A

Resultados
Canedo-Fiães .......................................... 1-8
Lourosa-Sporting de Espinho .................... 0-3
Argoncilhe-Paivense ................................. 0-8
CDVS/Sp. Silvalde-Rel. Nogueirense .......... 3-1

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 12 11 0 1 71-12 33
Paivense 12 10 1 1 59-18 31
Sp. Espinho 12 7 2 3 49-17 23
Lourosa 11 5 1 5 19-21 16
Canedo 11 3 2 6 20-33 11
Argoncilhe 12 3 2 7 23-42 11
Rel. Nogueirense 12 2 1 9 16-37 7
CDVS/Sp. Silvalde 12 1 1 10 6-83 4

Próxima Jornada
CDVS/Sporting de Silvalde-Canedo

(Silvalde/sábado/10h)
Fiães-Lourosa

Sporting de Espinho-Argoncilhe
(Espinho/sábado/14.30h)

Relâmpago Nogueirense-Paivense

Infantis B – Série A

Resultados
União de Lamas-Lourosa .......................... 0-4
S. Martinho-Sporting de Espinho .............. 0-0
Vilamaiorens-Fiães ................................... 5-0
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos ................. 2-7

Classificação
J V E D F-C P

ADFAnta/Baixinhos 12 11 1 0 57-14 34
Vilamaiorense 12 7 2 3 20-10 23
Fiães 12 6 2 4 26-24 20
Sp. Espinho 12 4 2 6 25-33 14
Lourosa 12 4 1 7 18-21 13
S. Martinho 12 4 1 7 20-26 13
União Lamas 12 2 4 6 10-24 13
Sanguedo 12 2 3 7 16-40 9

Próxima Jornada
Sanguedo-União Lamas

Lourosa-S. Martinho
Sporting de Espinho-Vilamaiorense

(Espinho/domingo/10.15h)
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/domingo/9h)

Escolas A – Série A

Resultados
Canedo-Paivense ..................................... 2-8

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho .............. 1-1
Rel. Nogueirense-Vilamaiorense ............. 1-10
Argoncilhe-Sanguedo(*) .......................... 3-0
* Falta de comparência do Sanguedo

Classificação
J V E D F-C P

Vilamaiorense 11 10 0 1 95-9 30
Sp. Espinho 11 8 1 2 84-14 25
ADFAnta/Baixinhos 10 8 1 1 70-8 25
Paivense 11 5 0 6 41-30 15
Canedo 11 4 2 5 32-55 14
Rel. Nogueirense 11 2 1 8 12-74 7
Sanguedo 11 1 2 8 12-94 5
Argoncilhe 10 1 1 8 9-71 4

Próxima jornada
Paivense-Argoncilhe

Sporting de Espinho-Canedo
(Espinho/sábado/9h)

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos
(Vilamaior/sábado/10.30h)

Sanguedo-Relâmpago Nogueirense

Escolas A – Série B

Resultados
Paços de Brandão-S. João de Ver ............. 9-0
Rio Meão-Geração Paramos ..................... 6-2
Fiães-Caldas S. Jorge ............................... 7-1
União Lamas-Lourosa .............................. 3-0

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 11 7 3 1 66-15 24
Paços Brandão 11 6 5 0 50-13 23
Lourosa 11 7 1 3 39-14 22
União Lamas 11 7 1 3 32-18 22
Rio Meão 11 5 2 4 31-17 17
S. João Ver 11 3 1 7 31-45 10
Caldas S. Jorge 11 1 2 8 21-57 5
Geração Paramos 11 0 1 10 9-100 1

Próxima jornada
S. João Ver-União Lamas

Geração Paramos-Paços Brandão
(Paramos/sábado/11.30h)
Caldas S. Jorge-Rio Meão

Lourosa-Fiães

Escolas B – Série A

Resultados
Paços de Brandão-União de Lamas ........... 5-2
ADF Anta/Baixinhos-Sporting de Espinho .. 4-4
Fiães-Lourosa .......................................... 2-1
Sanguedo-Vilamaiorense .......................... 0-8

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta/Baixinhos 11 8 2 1 64-20 26
Sp. Espinho 11 7 4 0 46-15 25
Paços Brandão 11 7 2 2 32-14 23
Fiães 11 6 0 5 33-27 18
Vilamaiorense 11 5 1 5 31-23 16
Lourosa 11 4 0 7 33-19 12
União Lamas 11 2 1 8 20-43 7
Sanguedo 11 0 0 11 9-107 0

Próxima jornada
União Lamas-Sanguedo

Sporting de Espinho-Paços Brandão
(Espinho/sábado/10.30h)

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos
(Lourosa/sábado/11.30h)

Vilamaiorense-Fiães

Escolas B – Série B

Resultados
Paços de Brandão-União de Lamas ........... 1-0
Esmoriz-Lourosa ...................................... 6-1
ADF Anta/Baixinhos-Fiães ........................ 2-1
Feirense-S. João Ver .............................. 21-0

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 10 10 0 0 121-4 30
Esmoriz 10 9 0 1 69-12 27
ADF Anta/Baixinhos 11 7 1 3 24-34 22
Fiães 11 5 2 4 23-21 17
Paços Brandão 11 4 1 6 15-40 13
Lourosa 10 2 0 8 10-35 6
S. João Ver 11 2 0 9 18-77 6
União Lamas 10 1 0 9 11-68 3

Próxima jornada
União Lamas-Feirense

Lourosa-Paços Brandão
Fiães-Esmoriz

S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos
(S. João Ver/sábado/11.30h)

Manuel Proença
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Infantis A do CDVS/Sp. Silvalde vencem Relâmpago Nogueirense

A equipa de infantis A do Conselho Desportivo
da Vila de Silvalde/Sporting Clube de Silvalde
conquistou, finalmente, um triunfo, diante o
Relâmpago Nogueirense.

Na primeira parte a equipa de Silvalde entrou
com toda a garra, com o intuito de resolver o
jogo o mais cedo possível. Os silvaldenses troca-
ram muito bem a bola entre todos, conseguiam
chegar à baliza adversária com perigo e, num
lance de contra-ataque, fizeram o primeiro golo,

Sporting de Silvalde a atacar, surgindo, em
consequência disso, o terceiro golo, de livre
directo.

No final do jogo os silvaldenses festejaram a
primeira vitória do Campeonato. Fizeram-no
com os pais numa grande euforia.

Arbitragem excelente e bastante peda-
gógica.

CDVS/Sporting de Silvalde, 3
Relâmpago Nogueirense, 1

Conselho Desportivo da Vila de Sil-
valde/Sporting Clube de Silvalde –

André Amorim; João Pinto, João Carvalho,
Bruno Rodrigues, Cristiano Pereira, Tiago
Emanuel e Carlos Marques.

Jogaram ainda: Ernesto Maia, Diogo
Lopes, Nuno Leite e Xavier Santos.

Marcadores: Carlos Marques, João Pin-
to e Cristiano Pereira.

Relâmpago Nogueirense – Sílvio
Couto; José Martins, João Teixeira, João
Fontes, Rui Soares, Ivo Pinto e Eduardo
Ribas.

Jogaram ainda: André Mota, Paulo Pin-
to, Pedro Oliveira, João Baptista e Diogo
Prado.

Futebol
dos Baixinhos

Derbies
ficam

empatados
Os derbies correspondentes ao futebol
jovem espinhense, envolvendo, portanto,
as equipas da Associação Desportiva da
Freguesia de Anta/Os Baixinhos e o Sporting
Clube de Espinho, ficaram empatados. Em
escolas A e B, os antenses empataram com
os tigres, respectivamente, 1-1 e 4-4. Po-
rém, nos outros escalões – infantis B e
escolas C, os Baixinhos saíram vitoriosos
dos jogos que realizaram, respectivamen-
te, com o Sanguedo e com o Fiães.

Para o escalão de Infantis B, a parceria
AD Anta/Baixinhos deslocou-se a Sanguedo
para cumprir calendário. Foi mais uma vitó-
ria (2-7) desta equipa que, assim se prepa-
ra para a fase dos primeiros.

Excelente entrada dos antenses que
marcaram o primeiro golo na primeira joga-
da do desafio e os embalou para uma
exibição segura e tranquila que os levaria à
goleada. Pelo meio, um punhado de belas
jogadas que poderiam ter desnivelado, ain-
da mais, o resultado, se tivessem sido
concretizadas.

ADF Anta/Baixinhos (infantis B) – João
Pedro, Bruno Silva, Bruno Moreira, Samuel,
Filipe Daniel, Joel, e Rui Alves.

valo podendo mesmo ter ampliado a vanta-
gem.

Na segunda parte, o domínio do Anta/
Baixinhos continuou e, contra a corrente
do jogo, o Sporting de Espinho, em contra-
ataque, repôs a igualdade com um grande
remate à entrada da área. Embora com
boas jogadas colectivas e muitas situações
de golo por parte da equipa da casa, o
resultado não sofreria alteração até final. O
resultado garante o segundo lugar e “faz
sonhar com o primeiro. Se a equipa manti-
ver a atitude deste jogo, na próxima jorna-
da, o sonho pode tornar-se realidade”.

ADF Anta/Baixinhos (escolas A) – André
Gonçalves, Orlando Pinto, João Lopes, Nuno
Rio, Gu Maia e Marco.

Jogaram ainda: João Furtado, Dário,
Hugo, Miranda e Cláudio

Logo a seguir a este encontro, as esco-
las B de Os Baixinhos também receberam
os tigres. Foi um jogo equilibrado, muito
por culpa de alguns erros defensivos indi-
viduais dos locais, daí o empate (4-4).

Um golo aos 3 minutos colocou os
antenses à frente. No entanto, o Sporting
de Espinho aproveitou duas perdas de bola
na zona defensiva dos antenses e, com dois
golos no mesmo minuto, virou o resultado.
Resposta imediata dos locais que, no minu-
to seguinte, repuseram a igualdade. O jogo
estava emotivo e continuou assim até ao
intervalo com mais um golo para cada
equipa.

Na segunda parte, o equilíbrio mante-
ve-se e com mais um golo para cada lado.
Pelo esforço das duas equipas o resultado
acaba por ser justo. No entanto se os
antenses não tivessem cometido alguns
erros defensivos poderiam ter ganho e res-
pirar melhor para o resto do campeonato.
O primeiro lugar só depende dos de Anta e,
para a semana, uma vitória será muito
importante para a sua consolidação.

ADF Anta/Baixinhos (escolas B) – Samuel
Pinto, André Vieira, Paulo Cruz, Miguel Cas-
tro, Graça, Jorge Alexandre e Carlos Eduar-
do.

Jogaram ainda: Pedro Guedes, Tomás
Lapa, Rodolfo, Quim e Hugo.

Marcadores: Jorge Alexandre (3 golos)
e Graça.

Por último, e para o escalão de escolas
C, Os Baixinhos venceram o Fiães no campo
da Zona, por 2-1, ficando assim mais con-
fortáveis no terceiro lugar (primeiro das
equipas de 2000).

Jogo entre as duas melhores equipas do
escalão de 2000 desta série. Excelente jogo
de parte a parte, jogado pelos mais novos
em competição mas que demonstram já
uma maturidade assinalável e pouco co-
mum para a idade. Estão pois, de parabéns,
as duas equipas. Pena que não pudessem
vencer as duas, mas o vencedor é justo,
apesar de na primeira parte a turma de
Fiães ter estado melhor, altura em que se
adiantou no marcador, sofrendo na segun-
da parte a recuperação do adversário.

ADF Anta/Baixinhos (escolas C) – Miguel,
Tiago, Dinis, Tomas Simão, Rui Filipe, Diogo
Correia e Vítor Hugo.

Jogaram ainda: Ricardo Varela, João
Miguel, Joel, Rui Filipe e Mota.

Marcador: Tomás (2 golos).
No próximo fim-de-semana os mais ve-

lhos recebem o Fiães às 9 horas, em
Cassufas. Já os escolas A vão a Vilamaior
disputar o primeiro lugar com a turma
local, num jogo que terá início às 10.30
horas. As escolas B vão a Lourosa e as
escolas C a S. João de Ver. Ambos os jogos
começam às 11.30 horas.

Os mais pequeninos, nascidos em 2004,
2003, 2002 e 2001, deslocam-se a Paços de
Brandão para disputarem um encontro com
os locais. Os jogos têm início às 10.30
horas.

Jogaram ainda: Tiago, Zeca, João Couto,
João Nuno e João Ramos.

Marcadores: Filipe (2 golos), Rui Alves,
Bruno Silva, Samuel, João Couto e João
Nuno.

Por sua vez, o escalão de escolas A
recebeu, em Cassufas o Sporting Clube de
Espinho. O empate (1-1) soube, por isso, a
pouco, tal foi o domínio dos antenses.

Entrada a todo o gás dos locais que só
acalmaram quando marcaram o golo. De-
pois, embora sem o fulgor inicial, os
antenses controlaram o jogo até ao inter-

Finalmente, uma vitória!
já merecido.

O Relâmpago conseguiu equilibrar no meio
campo, mas o Sporting de Silvalde continuava a
ser mais perigoso e, noutro contra-ataque fez o
segundo tento, de belo efeito, fazendo com que
a equipa de Nogueira da Regedoura desanimas-
se por completo. Porém, num lance de ressalto
a equipa do Relâmpago fez o 2-1 com qual
chegou ao intervalo.

Na segunda parte foi, mais uma vez, o
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Futebol veterano

No aproveitar
é que está
o ganho

A equipa de futebol de veteranos do
Centro Social Luso Venezolano iniciou o
novo ano com uma vitória, diante da sua
congénere da União Desportiva de Fafe.

Numa primeira parte com várias opor-
tunidades de golo, o Centro Social Luso
Venezolano foi quem chegou primeiro à
vantagem, por Manuel Viela que, na marca-
ção de um pontapé de canto, apareceu
junto ao segundo poste a encostar para o
fundo da baliza.

No entanto, já muito perto do intervalo
a equipa de Fafe chegou ao empate.

Na segunda parte, o Centro Social Luso
Venezolano entrou com a intenção de dar
outro rumo aos acontecimentos. Foi aqui
que surgiu o grande momento do encontro,
com Peixinho a fazer um grande golo, à
entrada da área, com um ‘chapéu’, sem
quaisquer hipóteses para o guardião ad-
versário.

Na parte final do jogo a equipa da União
Desportiva de Fafe fez muita pressão sobre
o Centro Social Luso Venezolano, só que a
defesa estava em dia ‘sim’ e não deu hipó-
teses ao seu adversário.

Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 2
União de Fafe, 1

Jogo no campo de relva sintética do Com-
plexo Desportivo de Paramos.

Árbitro: José Manuel.
Centro Social Luso Venezolano –

Acácio; Carlos Moreira, Manuel Viela, Guedes
e Pinto; Américo Martins, Lapa e Carlos Pi-
nhal; Pedro Arouca, Jaime e José Carlos.

Jogaram ainda: Manuel Granja, Peixinho,
Henrique Vieira, Décio, Tozé Carvalho, Pardal
e Manuel Fernandes.

Treinador: António Silva.
União Desportiva de Fafe – Anselmo;

Bino, Roberto, Eugénio e Pereirinha; Feliciano,
Avelino e Pires; Condenso, Abílio e Carneiro.

Jogaram ainda: Gentil, Samuel, Filipe,
Soares, Afonso e João Paulo.

Treinador: Rogério.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: Manuel Viela e Peixinho;

Feliciano.

Juventude
dos

Outeiros
goleia
Magos
de Anta

e mantém
liderança

A equipa do Juventude dos Outeiros con-
tinua embalada na liderança da I Divisão do
Campeonato de Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho. Os silvaldenses golearam
os Magos de Anta (6-1), na quinta jornada
desta prova, que decorreu este fim-de-
semana nos diversos campos de futebol do
concelho.

Salienta-se, ainda, a vitória do Rio Largo
Clube de Espinho sobre o Cantinho da
Rambóia, projectando-se para a segunda
posição da tabela classificativa da I Divisão.

Classificação

J V E D F-C P
Morgados Paramos 5 4 0 1 12-7 12
Aldeia Nova 5 3 2 0 12-6 11
Corredoura 5 3 1 1 9-8 10
Cruzeiro Silvalde 5 2 2 1 6-5 8
Império Anta 5 2 0 3 5-7 6
Lomba Paramos 5 2 0 3 4-5 6
Bairro Ponte Anta 5 1 2 2 7-9 5
Águias Anta 5 1 2 2 5-8 5
GD Outeiros 5 1 0 4 7-10 3
Novasemente 5 0 3 2 6-8 3

Próxima jornada

Novasemente-Grupo Desportivo Outeiros
(Cassufas/sábado/17.30h)

Império de Anta-Corredoura
(Cassufas/sábado/15h)

Cruzeiro de Silvalde-Aldeia Nova
(Silvalde/domingo/10h)

Morgados de Paramos-Lomba de Paramos
(Paramos/domingo/10h)

Bairro da Ponte de Anta-Águias de Anta
(Guetim/domingo/10h)

III Divisão

Juventude da Estrada-Desp. Regresso ...... 0-1
GD da Idanha-Estrelas da Divisão ............. 1-3
Corga de Silvalde-Grupo Desp. Ronda ....... 0-0
Folga: Estrelas da Ponte de Anta

Classificação

J V E D F-C P
Estrelas Divisão 4 2 2 0 7-4 8
GD Idanha 5 2 2 1 7-6 8
GD Ronda 4 2 1 1 5-3 7
Desportivo Regresso 4 2 0 2 4-5 6
Estrelas Ponte Anta 4 1 2 1 6-6 5
Corga Silvalde 4 0 3 1 5-6 3
Juventude Estrada 5 0 2 3 4-8 2

Próxima jornada

Juventude da Estrada-Estrelas Ponte de Anta
(Paramos/sábado/17.30h)

Corga de Silvalde-Desportivo Regresso
(Seara - Silvalde/domingo/15h)

Estrelas da Divisão-Grupo Desp. da Ronda
(Idanha/domingo/10h)

Folga: Grupo Desportivo da Idanha

Manuel Proença

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

Espinho – Escritórios p/
serviços - Rua 23 * T3 s/
mobília * T1 c/ mobília.

Santa Maria da Feira –
T2 e T3

Esmoriz – Centro T3

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno
para 1 moradia - Anta * T2 c/ águas
furtadas. Boas áreas. Bom preço – Rua
19 * Apartamento T4 de luxo no
centro de Espinho - Novo.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3
T2 Nogueira da Regedoura – Como
novo - 75.000 euros.

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Futebol popular
O encontro entre os Leões Bairristas e a

Quinta de Paramos foi adiado, uma vez que
o campo de relva sintética de Silvalde foi
utilizado em jogos oficiais da Associação de
Futebol de Aveiro, nomeadamente com a
equipa do Conselho Desportivo da Vila de
Silvalde/Sporting de Silvalde.

I Divisão

Juventude Outeiros-Magos de Anta .......... 6-1
AD Guetim-Estrelas Vermelhas ................. 1-1
Cantinho da Rambóia-Rio Largo ............... 0-2
Assoc.Esmojães-Águias de Paramos ......... 1-0
Leões Bairristas-Quinta de Paramos ..... adiado

Classificação

J V E  D F-C P
Juventude Outeiros 5 4 1 0 14-3 13
Rio Largo 5 3 1 1 7-4 10
Estrelas Vermelhas 5 2 2 1 9-5 8
Leões Bairristas 4 2 1 1 9-4 7
Águias Paramos 5 2 1 2 6-6 7
Associação Esmojães5 2 1 2 4-6 7
Cantinho Rambóia 5 2 0 3 5-8 6
Magos Anta 5 1 1 3 5-11 4
Quinta Paramos 4 0 2 2 1-5 2
AD Guetim 5 0 2 3 6-14 2

Próxima jornada

Rio Largo-Associação de Esmojães
(Guetim/sábado/15h)

Quinta de Paramos-Cantinho da Rambóia
(Paramos/sábado/15h)

Juventude Outeiros-Águias de Paramos
(Silvalde/sábado/15h)

Estrelas Vermelhas-Leões Bairristas
(Silvalde/sábado/17.30h)

Magos de Anta-Associação Desportiva Guetim
(Cassufas/domingo/10h)

II Divisão

Aldeia Nova-Corredoura ........................... 3-3
Águias de Anta-Morgados de Paramos ...... 1-2
Cruzeiro de Silvalde-Novasemente ............ 2-2
Bairro da Ponte de Anta-GD Outeiros ........ 1-2
Lomba de Paramos-Império de Anta ......... 0-1

É já na próxima segunda-feira que a
Casa de Espinho do Futebol Clube do
Porto comemora o seu nono ano de exis-
tência com o habitual jantar no Casino
Espinho que conta com a presença garan-

Casa de Espinho do Futebol Clube do Porto

Aniversário com Pinto da Costa
tida de Jorge Nuno Pinto da Costa e da
esposa, do técnico Jesualdo Ferreira e de
dois jogadores da equipa  de futebol, entre
actuais e antigos atletas, assim como diri-
gentes do clube portista.

A reserva de mesas e obtenção de
mais informações pode ser conseguida
na própria casa localizada no Centro Co-
mercial Solverde, na Avenida 8, a norte
do Casino.
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Natação tigre
em Santa Maria
da Feira
e Benedita

No próximo sábado, a natação do
Sporting de Espinho irá participar na pri-
meira edição do Troféu Santa Maria da
Feira, com os seus escalões de infantis e
juvenis.

Os convocados para esta prova são:
Juvenis – Gonçalo Monteiro, Tiago Mar-

ques, Miguel Silva e Maria João Oliveira.
Infantis – João Baptista, Rui Cardoso,

William Fukunaga, Pedro Reis, Luís Soares,
Teresa Aires, Sofia Azevedo, Carla Cruz e
Catarina Oliveira.

Também neste  f im-de-semana,  o
Sporting de Espinho irá participar no V
Torneio de Natação da Benedita, com
juniores e seniores.

Os nadadores convocados são:
Seniores – Raquel Lima e Isabel Moreira.
Juniores – Rui Aires, Alexander Cardo-

so, Pedro Costa, Luís Moreira, Inês Dias,
Inês Freitas e Patrícia Silva.

Bom jogo
do andebol
feminino
academista

A equipa júnior do andebol feminino da
Associação Académica de Espinho perdeu
no passado sábado frente ao Cale por 29-
25. Apesar do resultado, a turma do Mocho
efectuou uma boa partida em casa de uma
das melhores equipas do campeonato.

As jovens academistas voltam a jogar
na Maia, com o Santa Joana, no próximo
sábado, pelas 15.30 horas.

Entretanto, as iniciadas deslocam-se do-
mingo a Afife, para defrontar a equipa local
pelas 15 horas também de sábado.

João Moutinho, Maria, Andreia, Nokas, Rita, Vanessa, Katty, Inês, Sara Borges e José Pedro Vieira (em cima);
Pipa, Salomé, Ziggy, Ritinha, Carolina, Adrii e Joana

Hóquei em patins da Académica de Espinho

Distrital Absoluto na pista António Leitão da Nave Polivalente

Gala
Orlando Ramos

Juniores
masculinos
e infantis
femininos

tigres
vitoriosos

As equipas de voleibol do Sporting Clube
de Espinho de juniores masculinos e de
infantis femininos, foram as grandes ven-
cedoras da Gala Orlando Ramos (torneio de
voleibol) que decorreu em Matosinhos e
que foi organizada pelo Leixões.

Os juniores do Sporting Clube de Espi-
nho venceram os três encontros do torneio
– com o Leixões, Académica de Espinho e
Académica de S. Mamede.

Por sua vez, a equipa de infantis femi-
ninos, liderada por João Moutinho, venceu

Partida
adiada

O jogo que estava marcado para as 17
horas de sábado no reduto do Infante de
Sagres foi adiado, pelo que a equipa sénior
de hóquei  em pat ins  da Assoc iação
Académica de Espinho disputava a partida
correspondente à 12.ª jornada do Campe-
onato Nacional à hora de fecho desta edi-
ção.

O jogo Lavra-Académico da Feira não se
realizou, enquanto o encontro Marco-Riba
d’Ave foi adiado para o próximo dia 14.

No próximo sábado, os academistas
voltam a entrar em campo, desta feita em
sua casa, onde recebem o Turquel pelas
18.30 horas.

Entretanto, a jornada decorreu com na-

turalidade para a maioria das equipas apre-
sentando-se resultados e tabela classi-
ficativa actualizada.

12.ª Jornada
Juventude Pacense-Bom Sucesso ............. 7-6
Juventude Ouriense-Sanjoanense ............. 5-5
Famalicense-Escola Livre .......................... 3-4
Limianos-Tomar ...................................... 3-1
Turquel-Mealhada .................................... 7-4

Classificação
J V E DGm-Gs P

Turquel 12 8 1 3 57-40 25
Tomar 11 6 3 2 41-29 21
Riba d’Ave 10 6 2 2 36-34 20
Marco 11 6 1 4 42-25 19
Infante Sagres 11 5 3 3 42-35 18
Famalicense 12 5 3 4 37-30 18
AA Espinho 11 5 2 4 33-32 17
Juv. Pacense 11 5 1 5 46-61 16
Juv. Ouriense 12 4 4 4 35-35 16
Sanjoanense 12 4 3 5 37-46 15
Escola Livre 12 5 0 7 37-47 15

Limianos 12 4 2 6 38-43 14
Acad. Feira 11 4 2 5 34-36 14
Bom Sucesso 12 3 3 5 46-45 12
Lavra 10 3 3 4 22-25 12
Mealhada 12 0 3 9 34-55 3

13.ª Jornada
Juventude Pacense-Lavra
Académico da Feira-Marco

Riba d’Ave-Juventude Ouriense
Sanjoanense-Famalicense

Escola Livre-Limianos
Tomar-Infante Sagres

Académica de Espinho-Turquel
Bom Sucesso-Mealhada

Entretanto, a formação academista regressa
neste fim-de-semana à competição, disputan-
do-se os seguintes jogos:

Juvenis – AAE-Académico (sábado, 15h);
Infantis – Bragança-AAE (domingo, 15h); Inici-
ados – Carvalhos-AAE (domingo, 16h).

Sandra Soares

Sara Couto e Vítor Pereira
– os melhores do Rio Largo

A juvenil Sara Couto, do atletismo do Rio
Largo, conseguiu um excelente sétimo lu-
gar nas provas de 1500 e 800 metros do
Campeonato Distrital Absoluto de pista
coberta, aproximando-se já dos seus re-
cordes pessoais.

Na competição disputada na pista

António Leitão da Nave Polivalente de Espi-
nho, com a maior afluência de atletas e
clubes dos últimos três anos, também este-
ve em plano de destaque o júnior Vítor
Pereira: 15.º nos 60 metros planos e 10.º
nos 200 e 400 metros.

A equipa de estafeta 4x400 metros do

Rio Largo, constituída com três atletas prin-
cipiantes na modalidade, alcançou um bom
8.º lugar.

Os restantes atletas conseguiram bons
resultados e classificações atendendo a
ser ainda o início de época de pista co-
berta.

Entretanto, um mini estágio de dois
dias realizado na Nave Polivalente de Espi-
nho, a Sara Couto e o técnico Bruno Dias
fizeram parte dos trabalhos da selecção de
Aveiro.

O estágio realizou-se com vários atletas
e técnicos nacionais com o objectivo de
melhoria técnica, evolução e avaliação dos
participantes.

os três encontros, batendo o Sporting Clu-
be de Arcozelo por 2-1 (25-12, 19-25 e 15-
12), o Leixões por 2-0 (25-13 e 25-20) e a
Associação Académica de S. Mamede por 2-
0 (25-9 e 25-8).

Entretanto, a equipa de juvenis mascu-

linos, que também jogou este torneio, ob-
teve a segunda posição, com uma vitória e
duas derrotas, tendo defrontado o Leixões,
Ginásio de Santo Tirso e Castêlo da Maia.

Manuel Proença
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (09)
Sábado (10)
Domingo (11)
Segunda (12)
Terça (13)
Quarta (14)
Quinta (15)

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones úteis Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE

DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

Aviso

«Defesa de Espinho» - 4006 – 2009-01-08

Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do Decreto-Lei n.º 555/
99, de 16 de Dezembro, torna-se público que a Câmara
Municipal de Espinho, emitiu em 2008/12/23, o ALVARÁ DE
LOTEAMENTO N.º 06/2008 em nome de APT - EMPREENDI-
MENTOS IMOBILIÁRIOS, S.A., na sequência do despacho de
2007/07/30, exarado pelo Vice-Presidente da Câmara Muni-
cipal no exercício de competências delegadas, através do qual
foi licenciado o loteamento referente ao emparcelamento dos
prédios sitos nas ruas 7 e 66, na freguesia e concelho de
Espinho, descritos na Conservatória do Registo Predial de
Espinho sob os n.os 1853/20030131, 1854/20030131 e 1855/
20030131 e inscritos na matriz predial urbana sob os artigos
809, 2109 e 808 da respectiva freguesia.

Área abrangida pelo Plano Geral de Urbanização.

Operação de loteamento com a seguintes características:

ÁREA DO PRÉDIO A LOTEAR: 392,00m2;

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO: 346,00m2;

ÁREA TOTAL DE CONSTRUÇÃO:1.530,00m2;

NÚMERO DE LOTES: 1, com a área de 392,00m2;

MÚMERO MÁXIMO DE PISOS ACIMA DA COTA DE SOLEI-
RA: 3 + aproveitamento do vão do telhado;

NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ABAIXO DA COTA DE
SOLEIRA: 1;

NÚMERO DE FOGOS TOTAL: 9;

NÃO HÁ CEDÊNCIA DE ÁREAS DE TERRENO PARA DOMÍ-
NIO PÚBLICO MUNICIPAL;

PRAZO PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS DE URBANIZA-
ÇÃO: não há lugar à realização de obras de urbanização.

Paços do Município, 23 de Dezembro de 2008.

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
no exercício de competências delegadas,

a) Assinatura ilegível
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CRUZ VERMELHA PORTUGUESA
DELEGAÇÃO DE ESPINHO

Assembleia de Delegação Local Extraordinária

Convocatória
De acordo com o disposto no art.º 39.º dos Estatutos da Cruz

Vermelha Portuguesa, publicados em Decreto-Lei n.º 281/2007
de 7 de Agosto e no Regulamento das Assembleias de Delegação
aprovado pela Direcção Nacional da Cruz Vermelha Portuguesa
em 10/10/2007, convoco a Assembleia de Delegação para o
próximo dia 24 de Janeiro de 2009, para as 14h30, a ter lugar nas
instalações da sede da mesma, sitas na Rua 25, n.º 883 (ângulo
das ruas 25 e 30) 4500-278 Espinho, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

Ponto único – Eleição dos dois secretários para composição
da Mesa da Assembleia, nos termos do art.º 3.º do Regulamento
das Assembleias de Delegação.

Se à hora indicada para a realização da Assembleia não se
encontrarem presentes ou representados 50% dos membros que
a compõem, a mesma terá lugar, em segunda convocatória, 30
minutos depois, nos termos do art.º 12.º do Regulamento das
Assembleias de Delegação.

Espinho, 16 de Dezembro de 2008

O Presidente da Delegação,
a) Romeu Assis Marques Vitó

Assembleia Eleitoral

Convocatória
De acordo com o disposto no art.º 39.º dos Estatutos da Cruz

Vermelha Portuguesa, publicados em Decreto-Lei n.º 281/2007
de 7 de Agosto e no Regulamento das Assembleias de Delegação
aprovado pela Direcção Nacional da Cruz Vermelha Portuguesa
em 10/10/2007, convoco a Assembleia Eleitoral para o próximo
dia 24 de Janeiro de 2009, para as 15h30, a ter lugar nas
instalações da sede da Delegação, sitas na Rua 25, n.º 883
(ângulo das ruas 25 e 30) 4500-278 Espinho.

As urnas estarão abertas entre as 16h00 e as 18h00.
Ponto único da Ordem de Trabalhos – Eleição de três

membros para o Conselho de Curadores da Delegação.

Espinho, 16 de Dezembro de 2008

O Presidente da Delegação,
a) Romeu Assis Marques Vitó

AERO CLUBE DA COSTA VERDE
Convocatória

Em nome do Presidente da mesa da Assembleia Geral,
convoco nos termos do Art.º 32.º do Regulamento Interno,
todos os sócios do Aero Clube da Costa Verde a reunirem-se
na sede, situada no Aeródromo de Paramos - Espinho, pelas
21 horas do dia 30 de Janeiro de 2009, com a seguinte ordem
de trabalhos:

1.º Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior.

2.º Eleição dos Corpos Sociais para o biénio 2009/2010.

3.º Trinta minutos para debate de assuntos de interesse para
o Clube.

Nos termos da alínea c) do Art.º 32.º do Regulamento
Interno, a Assembleia Geral funcionará em segunda
convocatória meia hora mais tarde, com qualquer número de
sócios.

O Secretário da Direcção,
a) Daniel Pinto
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ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2 para qualquer ramo de oficina.
Preço a combinar no local. Telef. 227345456.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 mobilado e equipado. Centro de
Espinho – Edifício S. Pedro. Contactar: 919054105.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

SENHORA OFERECE-SE para trabalhar às horas, tempo inteiro,
tardes, manhãs, ou para tomar conta de pessoa idosa, crianças
ou deficiente. Com experiência. Dá-se referências. Contactar:
919112143.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR - Restaurante/Porto. Por motivo de
doença. Bom preço. Tlm. 915261109.

PEDIDOS

PRECISA-SE FUNCIONÁRIA (m/f) c/ experiência para confeitaria.
Tempo inteiro e part-time, c/ folga ao domingo. Telef. 227322306.

PRECISA-SE FUNCIONÁRIA/O para balcão de confeitaria e pão
quente, em Grijó. Tlm. 916009333.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

APARTAMENTO T3 - Espinho, último piso, vista de mar. Novo.
250.000 euros c/ 3 garagens ou 215.000 euros c/ 1 garagem. Tlm.
912663791.

RETOMAS DE BANCO EM CAMPANHA – T2 – Excelentes áreas,
garagem – 44.500 euros – 8.900 cts. T2+1 - Óptimo estado, var.,
desp. e garagem - 60.500 euros - 12.100 cts. – Imo2007 – Lic. Ami
7774 – Telef: 914506327 / 963129240 / 937588665.

TERRENO À ENTRADA DE ESPINHO – Com 1000m2, viabilidade
de construção de moradia – 60.000 euros - 12.000 cts. – Imo2007
– Lic. Ami 7774 – Telef: 914506327 / 963129240.

ANDAR – MORADIA C/ SALÃO  – Totalmente independente,
cozinha equipada, varandas, suite, grande salão, vários arrumos
e garagem. Só… 92.500 euros - 18.500 cts. – Imo2007 – Lic. Ami
7774 – 227452130 / 914506327 / 963129240 / 937588665.

António Alves de Oliveira
Missa do 21.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras e netos,
mandam celebrar missa pelo seu eterno
descanso dia 11, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Muito agrade-
cem a quem possa comparecer.
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Isaura Pinto da Rocha
Missa do 24.º Aniversário

Suas filhas, genros e netos man-
dam celebrar missa pelo seu eterno des-
canso, dia 10, sábado, às 18,30 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

Arq.º Alberto Lusitano
Gil Pereira Lopes

Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhinhos, pais,
irmã, sogros e restante fa-
mília vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido dia 11, do-
mingo, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 08 de Janeiro de
2008

António Mendes da Silva
Missa do 4.º Aniversário do falecimento
Seus filhos, genros, nora, netos, bis-

neta e restante família vêm, por este meio,
comunicar que será rezada missa por alma
do seu ente querido, dia 9, sexta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Digner Correia de Pinho
Missa do 8.º Aniversário

do falecimento
Sua esposa, filhas, genro, netos e demais família,

vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, hoje, quinta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 8 de Janeiro de 2009

D. Maria Clara da Rocha
Gomes Pereira Félix

ANTA

5.º Aniversário do seu falecimento
Seus filhos, nora, netinhas e restante

família vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de sua relação e amizade que
será celebrada missa por alma do seu
ente querido dia 15, quinta-feira, pelas
18 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Anta, 8 de Janeiro de 2009

António Manuel Rodrigues da Rocha — filho
Juan Ricardo Rodrigues da Rocha — filho

esposa e netinhas

Missa do 30.º Dia

João Luís Rodrigues Félix
ANTA

Seus filhos, nora, netinhas e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
sua relação e amizade que estive-
ram presentes na missa, por alma
do seu ente querido,  celebrada
na passada terça-feira, dia 6, pelas
18 horas na Igreja Paroquial de
Anta.

Anta, 8 de Janeiro de 2009

António Manuel Rodrigues da Rocha — filho
Juan Ricardo Rodrigues da Rocha — filho

esposa e netinhas

Missa
do 8.º Aniversário

A família vem, por este meio,
comunicar que será celebrada
missa por alma da saudosa
extinta, dia 9, sexta-feira, às 18
horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a to-
das as pessoas que possam com-
parecer.

Anta, 8 de Janeiro de 2009

Irene Domingues Pereira

SILVALDE

(Micas de Jesus)
Maria Gonçalves Campos

Missa do 3.º Aniversário
Sua filha, irmão, netos, bisnetos e demais famí-

lia vêm, por este meio participar que será celebrada
missa por sua alma, dia 14, quarta-feira, às 18,30
horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar (Silvalde).
Desde já agradecem a quem comparecer.

Luís Fernando
dos Santos Mesquita

Missa do 28.º Aniversário
Sua esposa, filhos e restante família vêm,

por este meio, participar que será celebrada
missa por alma do saudoso extinto, dia 13,
terça-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem a quem comparecer.

D. Arminda Alves Ferreira
Agradecimento

e Missas do 7.º Dia
Seus filhos, nora, genros, netos, bisnetos

e demais família vêm por este meio agradecer
às pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido. Comunicam que as missas
do 7.º dia serão celebradas dia 11, domingo,
às 11 e 19,30 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a todos quantos
participarem nas eucaristias.

Silvalde, 8 de Janeiro de 2009

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Arménio Ferreira da Silva – filho
Emília Ferreira da Silva – filha
Rosa Ferreira da Silva – filha

Arminda Ferreira da Silva – filha
Maria de Fátima Ferreira da Silva – filha

Alcindo Conceição Gomes – genro
Manuel Oliveira Silva – genro

Maria do Carmo Sá Alves – nora

SILVALDE

Agradecimento
ao Centro Social e Paroquial

de Silvalde – Lar
A família de Arminda Alves Ferreira vem

por este meio agradecer à Direcção, à Técnica
Dra. Paula, ao Dr. Fernando Barbosa, Equipa de
Enfermagem e a todos os elementos do Centro
Social e Paroquial de Silvalde – Lar, pelos cuidados
e carinhos que sempre lhe prestaram.

Silvalde, 8 de Janeiro de 2009

Rosa da Cunha
Agradecimento

Seu marido, filhas, gen-
ros, netos e restante família
agradecem reconhecida-
mente a todas as pessoas
que estiveram presentes no
funeral e missa do 7.º dia da
sua ente querida ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

Anta, 8 de Janeiro de
2009

RUA DA CAPELA DOS RAMOS – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Fotógrafo

VÍTOR LANCHA

Contactos:
918 735 306
962 788 407

Com tecnologia digital

Baptizados * Comunhões
Casamentos, etc., etc.

Gravo seus filmes em DVD

Recorde os melhores
momentos contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA

Maria Celeste de Jesus
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filha, genro e neto
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 13, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 8 de Janeiro de 2009

Orlando Rodrigues Pinto de Meneses
Rosa Maria de Jesus Pinto Meneses Freitas

José Manuel da Silva Freitas
Jorge Miguel Pinto de Meneses Freitas
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Boney M, o grupo

que marcou uma geração,

a dos anos 70, animou

a passagem do ano

no Casino Espinho. Foi um

dos grandes momentos

vividos no Salão Atlântico

do Casino Espinho

no ‘réveillon’, do grupo

que contou com um

dos elementos da banda

original: Maizie Williams.

Manuel Proença

Boney M é um grupo de “disco music” que
nasceu na Europa e que registou grande sucesso
nos anos 70 com temas como ‘Daddy Cool’,
‘Rasputin’, ‘Sunny’, ‘Ma Baker’, ‘Rivers of Babylon’,
‘Nightflight to Venus’, ‘One way ticket’, entre
muitos outros que, aliás, quem esteve no Casino
Espinho, teve a oportunidade de ouvir, ao vivo.
Boney M foi criado pelo produtor alemão Frank
Farian em 1976, e era formado por quatro
elementos: Marcia Barrett (jamaicana), Liz
Mitchell, Maizie Williams e o Bobby Farrell).

Mas a animação não se ficou pela interpre-
tação destes conhecidos temas por parte dos
Boney M! A Orquestra Espanhola Chattanooga
Big Band acompanhou o requintado jantar de
passagem de ano com os mais actuais êxitos
nacionais e internacionais e com os emblemáticos
temas dos anos 70, 80 e 90. Seguiu-se, antes da
principal atracção da noite (Boney M), a actua-
ção da banda do Casino Espinho, ‘All In One’,
que, com os melhores ‘hits’ comerciais e con-
temporâneos, acabou por conquistar o público
levando-o a um animado ‘pé de dança’.

O ‘réveillon’ do Casino Espinho não deixou,
assim, os seus créditos por ‘mãos alheias’. Cum-
priu-se a tradição de, por um lado trazer uma
banda ou músicos de referência mundial – este
ano os Boney M e por outro, de envolver em
festa todo o espaço de espectáculos que o
Casino dispõe, numa dimensão a que já estamos
habituados.

Assim, também o Restaurante Baccará se
vestiu a rigor para a festa de ‘réveillon’. O
espectáculo de variedades ‘Folies D’Amour’,
encheu de brilho o Baccará, retratando o espírito
da cidade luz, transportando o público numa
viagem até Paris de 1940. Depois, foi a vez da
actuação da ‘Volcán Orquestra’, que preencheu,
com muita música e êxitos latino-americanos, a
última noite do 2008 até às doze badaladas. Já
em 2009, e após uma requintada ceia, vários
sons e estilos subiram ao palco do Restaurante
Baccará com a reconhecida e brilhante actuação
do grupo ‘Speed’, que transportou a energia e a
animação necessárias para que os foliões se
divertissem nas primeiras horas de 2009.

Boney M e muito mais no Casino Espinho

Simplesmente… fantástico!

Fotos MARTA DOURADO

Editorial
Lúcio Alberto

Já lá vai a quadra natalícia! A passagem de ano e até os Reis...
As festividades terão fintado a anunciada crise socioeconómica,
consoante o ponto de vista de cada um porque, afinal, para
muitos… há muito (tempo) que a crise se pinta de negro.

Outro hábito (este democrático): o do exercício do voto.
Voto em quê (não é em quem!)? O (exercício) do voto nas

eleições europeias, autárquicas e legislativas.
Três quase de uma vez… Exactamente… três num ano.

Precisamente no mesmo ano, o de 2009 agora encetado e que
hoje regista o seu oitavo dia.

A crise é de quem trabalha e debate-se com dificulda-
des para (sobre)viver.

A crise é de quem quer trabalhar e não tem trabalho.
…Não há crise para quem não quer trabalhar!
Ao oitavo dia de 2009, votos de trabalho para todos

e votos democráticos para um ano de eleições – o da
tripla europeia, autárquica e legislativa.

Em 2009, votar a triplicar é possível. Trabalhar a
dobrar… consoante o ponto… da necessidade de cada
um…

Ao oitavo dia do ano de 2009
(o ano das eleições)
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